
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia – IBICT 
Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ 
Escola de Comunicação – ECO 

 
 
 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

 
 

 

A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 
 E O PARADIGMA HOLOGRÁFICO: 

A Utopia de Vannevar Bush 
 

 
Revisão Pós – Banca 

Início: 26-02-2005 
Final: 08-03-2005 

 
 
 
 

Doutorando: Nilton Bahlis dos Santos 
Orientador: Aldo de Albuquerque Barreto 

 
Rio de Janeiro 

2005 
 
 
 
 
 
 

Tese de Doutoramento apresentada ao Curso de Douto-
rado em Ciência da Informação como requisito parcial para a 
obtenção do grau de Doutor em Ciência da informação 



SANTOS, Nilton Bahlis dos. A Ciência da Informação e o Paradigma Holográfico: 
A Utopia de Vannevar Bush. Orientador: Aldo de Albuquerque Barreto, PHD. Rio 
de Janeiro, 2005. 185 p. Tese de Doutoramento em Ciência da Informação. Rio 
de Janeiro: IBICT/ECO. Orientador Aldo de Albuquerque Barreto. 
 

RESUMO 

O objetivo desta tese é afirmar a necessidade de construção de um mode-
lo e apontar um caminho que permitam abordar e tratar a questão da Informação 
em sistemas com grande complexidade e que se distinguem por serem abertos, 
como a Internet. Isto, porquê a construção de um novo modelo é necessária para 
que possamos conceber estratégias, métodos e tecnologias que sejam capazes 
de processar um número ilimitado de elementos e a estabelecer uma infinidade 
de relações. 

Os modelos e métodos criados para processar informações, que se consti-
tuem no arsenal teórico e tecnológico da Ciência da Informação, trabalham com 
sistemas que se distinguem por serem fechados. Estes sistemas consideram as 
relações como definidas a priori, predeterminadas e estáveis, e são capazes ape-
nas de processar um número limitado de elementos. Por isso, a utilização de suas 
tecnologias em sistemas como a Internet só se mostra viável em situações locali-
zadas e muito particulares.  

Estes dois tipos de sistemas têm qualidades e lógicas completamente dife-
rentes e estão relacionados aos paradigmas que os expressam. As concepções, 
tecnologias, práticas e metodologias construídas para sistemas fechados e finitos, 
estabelecidas a partir do que, no curso desta tese, caracterizamos como Ordem 
do Livro, não são capazes de descrever e operacionalizar processos que envol-
vem situações de ampla complexidade. Por isso as abordagens tradicionais não 
permitem a descrição e estudo das lógicas, processos e dinâmica de sistemas 
complexos, onde a possibilidade de relações e interatividade é infinita. O resulta-
do é a dificuldade de utilização da Internet com eficácia e o atraso em sua conso-
lidação. 

Para contribuirmos a construção deste caminho percorremos conceitos e 
questões colocadas pela Ciência da Informação demarcando seus contornos e 
limites e procurando verificá-los a partir do que seria a lógica de uma Ordem da 
Internet. Com as novas tecnologias não estamos apenas frente a um modismo ou 
elemento novo, capaz de oferecer novas especializações para a profissão e no-
vas disciplinas para nossos cursos. A Ordem da Internet exige a própria redefini-
ção da Ciência da Informação como área de conhecimento, de seu objeto, de 
suas metodologias e seus instrumentos. 
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_______________________________________________________________________ 

A ciência é antes de tudo um sistema de descrição 
de algo que ela constitui como realidade 
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ABSTRACT 

This thesis deals with the challenge and the need of building a model   to 
indicate a path allowing the approach of Information in highly complex and open 
systems like the Internet.  The structure of a new model is necessary to enable us 
to conceive strategies, methods and technologies for processing unlimi-
ted amounts of elements establishing the possibility of an infinity of relations. 
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The models and methods created in order to process information works 
on systems that are different for they are close systems. These systems assume 
that they relations are defined a priori, pre-determineted and steady   and are able 
to process only a limited number of elements. Applying such technologies in sys-
tems like Internet is only possible in very specific situations. This is why traditional 
approaches can not describe the study of logics, processes and dynamics of com-
plex systems. In these systems the possibility of relations and interactivity is infini-
te. 



De tudo ficam três coisas: 
A certeza de que estamos sempre começando... 
A certeza de que precisamos continuar... 
A certeza de que seremos interrompidos antes de terminar...  

Portanto, devemos: 
Fazer da interrupção um caminho novo...  
Da queda, um passo de dança...  
Do medo, uma escada...  
Do sonho, uma ponte...  
Da procura, um encontro... 
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(Fernando Pessoa) 
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INTRODUÇÃO 

O objetivo desta tese é afirmar a necessidade de construir um mo-

delo, métodos e estratégias, que permita abordar e tratar a questão da In-

formação em sistemas que se distinguem por serem abertos como a Inter-

net1, capazes de processar um número ilimitado de elementos e estabele-

cer um número infinito de relações. 

Os modelos e métodos criados para processar informação que se 

constituem no arsenal teórico e tecnológico da Ciência da Informação tra-

balham com sistemas que se distinguem por serem fechados. Tais siste-

mas consideram as relações como definidas a priori, predeterminadas e 

estáveis, e capazes de processar apenas um número limitado de elemen-

tos. Por isso sua utilização em sistemas como a Internet só se mostra viá-

vel em situações muito particulares.  

Estes dois tipos de sistemas, que poderíamos definir como simples 

e complexo, têm qualidades e lógicas completamente diferentes e estão 

relacionados aos paradigmas que os definem. As concepções, tecnologias, 

práticas e metodologias construídas para sistemas fechados e finitos não 

são capazes de descrever e operacionalizar processos que envolvem situ-

ações de ampla complexidade2. Conseqüentemente estas abordagens tra-

dicionais não permitem a descrição e o estudo das lógicas e processos 

                                                 
1  A Internet nasce a partir de uma série de tecnologias criadas com o objetivo de resolver 
problemas colocados por sistemas de informação fechados e com número finito de ele-
mentos. A dinâmica posterior, no entanto, com a incorporação de um número crescente 
de redes, levou à emergência de qualidades e capacidades novas, capazes de processar 
um número infinito de elementos. Duas características básicas novas concorreram para 
isto: a universalização da linguagem (a digitalização) e a criação de tecnologias como a 
Web, que viabilizam a criação de infinitas conexões.  
2 Citaremos apenas dois exemplos para exemplificar o que afirmamos: o Goffer, que dis-
cutiremos mais adiante, e o software PointCast, apresentado em um dado momento pela 
Microsoft como a solução para todos os problemas e como a passagem para uma nova 
fase mais madura da Internet. 
O PointCast pretendia reduzir o tempo perdido na busca de informação. Permitiria receber 
a informação on-demand, mais ou menos nos moldes da Televisão por Assinatura. O 
usuário selecionaria o tipo de notícias que gostaria de ler e passaria a recebê-las todo o 
dia por e-mails através de um sistema de envios automáticos. 
Após uma insuportável inundação de e-mails, os usuários desativaram o programa e com 
o tempo o abandonaram, o que ocorreu com a própria Microsoft que nem sequer se dig-
nou a publicar um boletim explicando o abandono do programa e porque o fazia. 
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O crescimento e decadência do modismo dos portais (como ocorrerá provavelmente com 
as bibliotecas virtuais) também é sintoma da inadequação e contradição das metodologias 
e técnicas de processamento de informação até aqui utilizados com a Internet. 



que ocorrem na Internet, atrasando sua consolidação e dificultando sua 

utilização com eficácia. 

A dificuldade para entendermos a lógica e a dinâmica destas novas 

tecnologias é que vivemos um processo de transição onde ainda não con-

seguimos diferenciar nitidamente ambos sistemas. Podemos dizer que não 

se construiu e consolidou uma nova maneira de operar o mundo, um novo 

paradigma. Vivemos ainda uma concorrência - melhor seria dizer uma 

constrição - entre as velhas e as novas metodologias, tanto na ciência 

quanto na dinâmica da Internet. 

As formulações que pensávamos apresentar neste trabalho, em um 

primeiro momento tinham basicamente a preocupação de desenvolver uma 

reflexão epistemológica. Pretendíamos estabelecer uma discussão sobre o 

paradigma emergente e sobre as constrições que ela cria para a Ciência 

da Informação no terreno epistemológico, o que, na nossa concepção, exi-

ge profunda reflexão crítica dos seus profissionais. 

A resposta a esta preocupação, no entanto, poderia nos levar a uma 

discussão de caráter muito geral e correríamos o risco de nos afastar do 

terreno bem mais pragmático em que prioritariamente se desenvolvem as 

discussões da Área ou, pelos menos, onde se aplica o essencial de seus 

esforços: o das Ciências Humanas Aplicadas, em particular sobre a infor-

mação relacionada ao texto. Correríamos o risco de perder a interlocução 

com os profissionais da área... 

Procuramos então formular uma estratégia que nos permitisse abor-

dar nossas inquietudes no âmbito das questões práticas e problemáticas 

que encontramos em nosso campo de conhecimento. Para viabilizar esta 

disposição, ainda que abordando em linhas gerais a questão do paradigma 

emergente, construímos uma gedankenexperiment3, isto é, uma experiên-

cia de pensamento. Este recurso nos possibilitou dois movimentos impor-

tantes: por um lado permitiu uma redução necessária - sem perda de qua-

lidade - do âmbito do trabalho, viabilizando que nos mantivéssemos nos 

                                                 

 13

3  Ato de construir na imaginação experiências impossíveis de serem realizadas no cha-
mado mundo real.  



limites possíveis do desenvolvimento de uma tese de doutorado. Por outro 

nos permitiu uma maior aproximação dos temas, referências e do âmbito 

dos estudos ora desenvolvidos na Ciência da Informação, sem que per-

dêssemos de vista nossas preocupações mais gerais. 

Através desta experiência de pensamento cogitamos a possibilidade 

de considerar dois tipos de sistemas de informação: 

1) Sistemas que se distinguem por serem fechados, especializados, cons-

truídos no espaço e no tempo, organizando o que se poderia chamar de 

atual, de emergência, onde as relações são vistas e estruturadas como 

relações estáveis, e tratadas como estáticas e determinadas a priori (como 

a Informação tem sido pensada tradicionalmente); 

2) Sistemas que se distinguem por serem abertos que são construções 

virtuais onde não são apresentadas relações dadas mas possibilidades de 

relações4. Nos sistemas deste tipo, construídos ao nível do virtual e onde 

tempo e espaço inexistem, as relações não podem ser determinadas a pri-

ori: elas só podem ser estruturadas como possibilidades. 

Em cada um destes dois tipos de sistemas a questão da Informação 

assume contornos completamente diferentes, cada um com suas possibili-

dades e relevâncias particulares: 

No primeiro caso a Informação está associada a uma realidade ob-

jetiva anterior ao conhecimento, um conteúdo descoberto e que pode ser 

transformado em mensagem ao ser transferido, recuperado e assimilado; 

No segundo caso temos a Informação associada a relações que não 

podem ser transferidas, recuperadas e/ou assimiladas, mas que se mani-

festa, resulta de um processo de constrições. Neste caso ela é um evento, 

um ato de criação, algo que não está preestabelecido e que é inexistente 

antes de sua emergência. Até que isto ocorra nada está determinado. O 

que existe é uma multidão de possibilidades... 
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4 Como será exposto mais adiante, há um sistema deste tipo na Holografia, no qual as 
relações são definidas por feixes de interferência. Alguns exemplos como o da Célula 
Tronco, os estudos do genoma, ou de redes neurais, da mesma forma que o hipertexto e 
a Internet podem ser considerados indicativos das questões colocadas por este tipo de 
sistema. 



Os sistemas de informação construídos até aqui, com exceção da 

Internet que desborda os limites do modelo tradicional, tratam a informação 

em situações de contigüidade, sincronia e continuidade, trabalhando com 

relações estáveis e predeterminadas obedecendo a ordens de permissão e 

interdição, seguindo uma hierarquia definida. A informação, que tradicio-

nalmente praticamente se identifica com o texto e com a mensagem, fica 

restrita àquela estabelecida por processos intelectuais. A Ciência da Infor-

mação se construiu e estabeleceu nestes limites, com uma certa eficiência 

em tempos passados. Mas não consegue tratar elementos e processos de 

grande interatividade, cada vez mais importantes na vida de nossa espé-

cie, que não ocorrem ao nível intelectual. 

Os modelos construídos a partir das teorias da ciência clássica não 

conseguem dar conta de uma situação onde podem ser estabelecidas re-

lações de qualquer tipo entre quaisquer elementos do sistema. Para isto é 

necessário construir um modelo onde qualquer coisa pode se ligar a qual-

quer outra de modo descontínuo, assíncrono e sem obedecer a qualquer 

hierarquia. 

Para ter estas características o sistema não pode ser passível de 

ser dissecado e sofrer divisões. Ele não é passível de estabilização, não 

pode ser visto como uma soma de sujeitos e não é possível costurar seus 

pontos de vistas em uma única narrativa e predizer seu futuro. Todo e par-

te são manifestações de um processo de transdução e de reflexão infinitos 

possuindo qualidades diferentes. 

A metodologia utilizada neste trabalho é descritiva e argumentativa. 

Apresentamos as evidências que envolvem nossa Tese dialeticamente, 

através da explicitação da contradição entre as novas práticas que se veri-

ficam no campo da complexidade, em particular na Internet, contrapondo-

as aos métodos tradicionais da Ciência da Informação construídos, como 

veremos mais adiante, com a Ordem do Livro e estruturados nos horizon-

tes da Ciência Clássica. 
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Depois procuraremos apresentar outro modelo, aqui denominado 

Paradigma Holográfico, o qual permite perceber e descrever estas novas 

práticas e viabilizar estratégias de ação a elas adaptadas. Entre estas no-



vas práticas abordaremos em particular o hipertexto, não em sua existên-

cia e características atuais mas como tendência: como uma das possibili-

dades de tecnologias que viabilizam a descrição e operacionalização de 

processos complexos. 

Assim, durante todo o curso de nosso trabalho faremos um confron-

to entre dois sistemas e culturas que chamamos de Ordem do Livro e Or-

dem da Internet. Culturas que se diferenciam na maneira como se organi-

zam como sistemas em suas concepções, conceitos, tecnologias e práti-

cas. No curso deste confronto procuraremos esboçar, a título ilustrativo, 

elementos de uma possível alternativa de ampliação de conceitos utiliza-

dos em nossa área como sistema, sujeito, comunicação, memória, etc, 

assim como possíveis estratégias de processamento da informação alter-

nativas às tradicionais. Usaremos os conceitos que se desdobram deste 

tipo de abordagem, confrontando-os com os utilizados correntemente. A-

presentaremos ainda elementos que nos servirão para uma continuidade 

deste trabalho nos marcos de uma pesquisa mais abrangente, em anda-

mento e que pretendemos dar continuidade. (Ver Anexo: Antecedentes 

que nos levaram a esta tese)

Uma última observação deve ser feita quanto à forma como foi redi-

gido este texto. Logo de início sentimos que deveríamos buscar uma orga-

nização alternativa às usadas correntemente em teses, com suas estrutu-

ras que se subdividem em partes e uma conclusão final que recompõe o 

objeto dissecado.  

Em uma tese que se propõe a resgatar o olhar do todo por sobre a 

parte, que se propõe a mostrar as possibilidades de infinitas relações entre 

os elementos, que entende a informação passível de transmissão como 

sendo apenas uma entre as múltiplas e infinitas manifestações do fenôme-

no da Informação, teríamos ao menos que correr o risco de percorrer um 

caminho diferente. 
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Depois de alguns ensaios buscamos uma forma de apresentação 

que aspira manter sempre o olhar do todo, observando de diferentes for-

mas a transição que vivenciamos com a passagem do simples para o 

complexo, com o esgotamento e a construção de novos paradigmas que 



criam um novo ambiente e que colocam e exigem a necessidade de rede-

finição do conceito de Informação e da ciência que com ela trabalha. 
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Assim, dotamos o texto de certa redundância intencional ao percor-

rer e retornar aos mesmos cenários, enfocando-os em diferentes dimen-

sões e a partir de pontos de vistas diversos. Através desta perambulação 

elaboramos um conjunto de capítulos tratando de questões que não se 

superpõem, mas coincidem. Desta forma, as questões são expressas a 

partir de diferentes pontos de observação e de escalas diferentes, ofere-

cendo ao observador, a cada momento, não apenas novas partes do obje-

to observado mas especialmente, como no holograma, novos detalhes que 

o tornam mais nítido. Sem pretender estabelecer relações definitivas que 

convençam o leitor, mas procurando envolver e trazê-lo para a interação, 

constrangendo-o a estabelecer novas relações e novas abordagens que se 

somem às nossas. 



Quando se proclamou que a Biblioteca abarcava todos 
os livros, a primeira impressão foi de extravagante 

felicidade. Todos os homens sentiram-se senhores de um 
tesouro intacto e secreto. (...) À desmedida esperança, 

sucedeu-se, como é natural, uma depressão excessiva. A 
certeza de que em alguma prateleira, algum hexágono, se 

encerravam livros preciosos e que esses livros preciosos 
eram inacessíveis, afigurou-se quase intolerável. Outros, 
inversamente, acreditaram que o primordial era eliminar 

as obras inúteis. (...) Seu nome é execrado, mas aqueles 
que deploram os tesouros destruídos por seu frenesi, 

negligenciam dois fatos notórios. Um: a Biblioteca é tão 
imensa que toda redução de origem humana resulta 

infinitesimal. Outro: cada exemplar é único, insubstituível, 
mas (como a Biblioteca é total) há sempre várias centenas 

de milhares de fac-símiles imperfeitos: obras que apenas 
diferem por uma letra ou por uma vírgula. 

 (Borges, 1941) 
 

Parte 1 
A Informação na Passagem 
da Ordem do Livro 
para a Ordem da Internet 

 

A Utopia de Vannevar Bush 

O artigo As We May Think, de Vannevar Bush (1945) é freqüente-

mente citado na literatura da área da Ciência da Informação (CI). A primei-

ra referencia que tivemos deste autor foi obtida em pesquisas sobre a In-

ternet. Bush tornou-se detonador de um processo que chamou nossa aten-

ção para a necessidade de repensar a informação no mundo em que vive-

mos, e contribuiu para nossa aproximação com a área, proporcionando espa-

ço para esta revisão. Foi como se nos lançasse um desafio: 

O conhecimento humano cresce assustadoramente e se torna cada 
vez mais especializado. À medida que o conhecimento cresce e a 
especialização se expande nosso acesso a esse monumental acervo 
se torna mais complicado. O investigador fica perplexo quando tem 
que lidar com o produto da pesquisa de milhares de colegas — não 
tendo tempo para ler, muito menos para analisar e memorizar tudo o 
que é publicado, mesmo em sua área de especialização. A especia-
lização talvez seja a única maneira de fazer o conhecimento progre-
dir. Mas o esforço de construir pontes entre as várias disciplinas es-
pecializadas ainda é incipiente e artificial. (Bush, 1945) 

 18

V. Bush fazia uma avaliação do estado da ciência ao final da Se-

gunda Guerra. Com a autoridade de quem acompanhou parte substantiva 

http://www.theatlantic.com/unbound/flashbks/computer/bushf.htm


da produção científica da época ao coordenar 6000 cientistas no esforço 

dos aliados, ele apontava as crescentes dificuldades da ciência que adqui-

ria complexidade e se desenvolvia em várias direções. Seu diagnóstico era 

claro: os mecanismos existentes de produção, gerência e difusão do co-

nhecimento eram inoperantes para enfrentar esta nova situação e os re-

cursos humanos promovidos pela ciência precários para fazê-lo. 

O cientista falava dos problemas criados pela crescente especializa-

ção que, mesmo necessária à aplicação da ciência em áreas particulares 

de conhecimento, levava à perda da capacidade de acompanhar o desen-

volvimento da ciência. Isto porque, com o grau de complexidade dos co-

nhecimentos produzidos, os cientistas eram obrigados a optar entre de-

senvolver seu trabalho de forma cada vez mais especializada ou ler uma 

infinidade de artigos para se manterem atualizados. Em sua opinião só 

estaríamos livres deste dilema se criássemos novas metodologias, instru-

mentos e máquinas que nos permitissem gerenciar grandes volumes de 

informações5. 

O artigo de Bush colocava questões em diferentes níveis. Situando-

se na esfera do agenciamento, da maneira de fazer de um dirigente preo-

cupado em responder necessidades e problemas práticos, as questões, no 

entanto, desbordavam este âmbito. Ao mesmo tempo em que procurava 

demonstrar a viabilidade de resolver os problemas de gerência de grandes 

volumes de informação apresentando o Memex como uma possível solu-

ção técnica para realizá-lo, no pano de fundo de suas observações apare-

cia a necessidade clara de discutir e rever paradigmas como precondição 

para abordar tais questões com sucesso ao nível prático. 

As referências ao seu artigo com que nos deparamos em nossa á-

rea de conhecimento, no entanto, dizem respeito ao aspecto quantitativo 

do problema, à explosão de informações ou à visionária máquina Memex, 

vista como uma solução técnica, como a busca de uma tecnologia capaz 

de superar os problemas gerados por esta explosão. 
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5 Por necessidades dos serviços de inteligência durante a guerra foram inventados o mi-
crofilme e máquinas para decifrar códigos evidenciando-se a viabilidade da criação de 
máquinas para buscar, estocar e catalogar informações, e que permitissem a gerência e 
processamento de bancos de grandes volumes de dados. 



No nosso caso, o que provocava inquietações e instigava nossa i-

maginação, o que nos mobilizava nos problemas apontados por Bush, não 

era a explosão de informações mas a denúncia da limitação das praticas e 

do instrumental da ciência para processá-las. Em suas palavras: 

A dificuldade não parece ser tanto que publicamos mais do que de-
veríamos, dada à extensão e a variedade de nossos interesses atu-
ais, mas sim que as publicações se estenderam muito além de nos-
sa capacidade atual de fazer real uso delas. O registro das idéias 
humanas expandiu-se prodigiosamente — e, no entanto, os meios 
de que nos valemos para tentar encontrar algo importante nesse la-
birinto de idéias são os mesmos que utilizávamos quando muito me-
nos existia para pesquisar. (Bush, 1945) 

Observando o artigo com atenção veremos que a necessidade de 

trabalhar com maior volume de informações não era resultado de um súbi-

to aumento do volume de documentos mas, principalmente, resultado da 

possibilidade de interação entre eles, já que nessa época “pesquisas e do-

cumentos mantidos fora do fluxo normal de informação foram liberados 

para o conhecimento coletivo” (Barreto, 1997). O problema não era que o 

volume de informações tivesse aumentado, mas que elas agora estavam 

colocadas dentro de um mesmo fluxo. 

Ao coordenar milhares de cientistas, Bush, de uma forma ou outra, 

teve a oportunidade de acesso a praticamente todo o conhecimento cienti-

fico da época e pode constatar o problema com precedência. Distinguiu 

que estudos de diferentes áreas se debruçavam sobre problemas similares 

- quando não os mesmos - e quantos esforços e recursos poderiam ser 

poupados se eles fossem relacionados. Mas verificava que para relacioná-

los - e não vê-los nos limites restritos e finitos de uma especialidade ou 

biblioteca, teríamos de ser capazes de processar um número de informa-

ções que tendia ao infinito. 

 20

A interconexão pôs Bush em face de uma mudança de quantidade 

no volume de informações. Isto exigia uma mudança de qualidade na ma-

neira de processá-la, o que tornava “nossos métodos de transmitir e anali-

sar o resultado das pesquisas (...) antiquados e totalmente inadequados 

aos propósitos para os quais os empregamos” (Bush, 1945). 



Os processos de indexação e classificação usados para organizar 

informações não eram capazes de dar conta desta nova situação. Para 

abordar esse volume infinito tais métodos se mostravam ineficazes e Bush 

apontava como alternativa o caminho da associação de idéias: “como nós 

pensamos” (Bush, 1945). No entanto, a busca de novos métodos e proce-

dimentos exigia uma mudança de paradigma, uma mudança da maneira 

de ver, processar, relacionar e mesmo conceber a informação. 

Ao apresentar a discussão no nível prático, a questão de fundo apa-

recia diluída, permitindo que questões técnicas e práticas predominassem 

na discussão, levando-as a serem pensadas dentro da ótica do paradigma 

anterior. Permanecia em segundo plano a mais importante questão colo-

cada por Bush: sua utopia de superar divisões entre diferentes áreas de 

conhecimento organizadas em compartimentos estanques, de “construir 

pontes entre as várias disciplinas especializadas”, rompendo as comportas 

que as mantinham divididas. 

No artigo de Bush se manifestam dois elementos que podem ser 

considerados constituintes da Ciência da Informação: 

1) O acúmulo teórico de experiências práticas e de técnicas de processa-

mento da informação existente até então, em particular de organização de 

bibliotecas e centros de documentação capazes de processar apenas vo-

lumes limitados de informação; 

2) A constituição de uma nova problemática e um objeto teórico novo: a 

Informação, que apresentava a possibilidade de uma nova área de conhe-

cimento - a Ciência da Informação6. 

Vannevar Bush apresenta o que seria o problema central e uma u-

topia para esta área: a Utopia de romper as comportas que aprisionavam a 

abordagem do problema da informação dentro dos limites estreitos de ca-

da disciplina. Isto exige novas respostas metodológicas, técnicas e episte-

mológicas que permitam tratar a informação como algo independente e 
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6 Bush mostra sua intuição sobre uma nova metodologia quando aponta para a associa-
ção de idéias “como nós pensamos” como elemento central do caminho a ser procurado. 



além dos limites de suas especializações. Neste sentido podemos conside-

rar Bush como um dos fundadores desta nova área. 

A Utopia era resultado da ampliação e alargamento do horizonte da 

Ciência que se fizera evidente pelo contato e coordenação dos cientistas 

para os esforços aliados, o que gerava a necessidade de processamento e 

circulação de grandes massas, infinitas, de informação. Utopia que tam-

bém se apoiava na esperança gerada pelo surgimento da informática e 

pela ampliação da capacidade de processamento. Esperança, que, no 

nosso entendimento, veio se materializar mais tarde na Internet. 

De fato existe uma contradição entre os dois elementos constituintes 

da Ciência da Informação. O instrumental, experiências, tecnologias e teo-

rias acumuladas com sua ótica produtivista7, determinista e racional, estão 

estruturados no paradigma moderno8 restritos a estudar a informação em 

sistemas fechados, homogêneos e passíveis de serem organizados a prio-

ri; o segundo, a Utopia, não encontra solução neste paradigma. 

Ciência da Informação: a revisão necessária

A Utopia de “estabelecer pontes entre diferentes especializações”, 

de ser capaz de processar um volume infinito de informações independen-

temente de linguagens controladas e das características particulares de 

cada tipo de informação nos exige aprender a lidar com a complexidade. 

Mas para realizá-la é preciso questionar o paradigma vigente e redefinir o 

próprio conceito de Informação, a Ciência da Informação como área de 

conhecimento, e suas metodologias, técnicas e tecnologias. 

Precisamos refletir sobre porque a Ciência da Informação, apesar 

de se colocar como objeto um fenômeno que atravessa as disciplinas, a 

Informação aceita trabalhar nos limites de fronteiras disciplinares? Porque 

                                                 
7 O objetivo produtivista pode ser resumido na proposição de desenvolver teoria e tecno-
logia com vistas a uma maior racionalização de recursos e a aumentar os resultados e 
eficiência das atividades de pesquisa científica e tecnológica. 
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8 No contexto deste trabalho entendemos o paradigma moderno como modelo que conce-
be uma totalidade passível de análise estruturada por relações de causa-efeito e construí-
da no espaço e tempo. Tal paradigma encarna e reproduz o que pode ser denominada 
ciência clássica, que será abordado mais adiante. Utilizamos também paradigma determi-
nista quando queremos ressaltar seu aspecto operacional ou de agenciamento. 



não se coloca por sobre elas produzindo conhecimentos que se estendam 

além das particularidades de cada uma? Não será possível abordar o pro-

blema da informação em um nível mais geral a partir de um lugar onde as 

fronteiras entre disciplinas não se coloquem como algo intransponível?  

Nossa hipótese é que a Ciência da Informação, por sua postura 

pragmática, construiu um arcabouço teórico nos limites de um espaço 

tempo determinado, de uma topologia particular. No âmbito desta topologi-

a, tem sentido constituir disciplinas, pois elas abrangem e trabalham em 

espaços (escalas e posições) e tempos (velocidades e momentos) particu-

lares e diferenciados. Os objetivos pragmáticos, os marcos paradigmáti-

cos, tecnologias utilizadas e problemas colocados se estabelecem no nível 

do agenciamento e do atual. Sucede-se que, quando a ciência trabalha ao 

nível do atual, ela é obrigada a se dobrar através de um processo de espe-

cialização e, ao se especializar, ela se compartimenta9. 

Quando fazemos esta observação usamos os conceitos de atual e 

virtual no sentido formulado por Pierre Levy: 

O virtual é como um complexo problemático, o nó de tendências ou 
de forças que acompanha uma situação, um acontecimento, um ob-
jeto ou uma entidade qualquer, e que chama um processo de resolu-
ção: a atualização. (...) A atualização é criação, invenção de uma 
forma, a partir de uma configuração dinâmica de forças e de finalida-
des. Acontece então algo mais que a dotação a um possível, ou que 
a escolha dentro de um conjunto predeterminado: (ocorre) uma pro-
dução de qualidades novas, uma transformação das idéias, um ver-
dadeiro devir que alimenta de volta o virtual . (Levy, 1996) 

Associamos atualização a uma emergência no tempo e espaço, en-

quanto o virtual pode ser entendido como um sistema modal, capaz de cri-

ar condições para que seja gerada uma infinidade de emergências, isto é, 

diferentes possibilidades localizadas no tempo e no espaço. 

Uma característica fundamental desta abordagem, no nível do atual 

é que seus elementos transitam e são acionados a partir de contextos de-

terminados, ou dito de outro modo, a partir de determinados parâmetros 

espaços-temporais que o contextualizam, construções do paradigma da 
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9 Aqui se recoloca a discussão da questão transdisciplinaridade versus interdisciplinarida-
de, uma discussão presente na Ciência da Informação. 



ciência clássica. Exatamente por se estabelecer no nível de diferentes pro-

cessos de emergência, onde os parâmetros de espaço e tempo de cada 

disciplina são particulares e diferentes, que encontramos dobras espaços-

temporais na passagem de uma para outra disciplina10. 

A possibilidade de estabelecer “pontes entre as disciplinas”, como 

queria Vannevar Bush, só é possível no terreno virtual11, onde as discipli-

nas deixam de fazer sentido, no qual a definição de parâmetros particula-

res deixa de ser necessária. Isto é, se estudarmos a informação de manei-

ra independente do tempo e espaço nos quais ela pode se atualizar. Para 

isto precisaríamos estudar a informação não como resultado de relações 

de determinações, mas sim como possibilidades de relações. 

A fixação de parâmetros espaços-temporais cristaliza as relações.  

É como se fizéssemos uma fotografia a partir de um determinado ponto de 

vista e observássemos o mesmo cenário, no mesmo momento e lugar, o 

mesmo contexto. Com esta abordagem são desconsideradas as diferentes 

características particulares de percepção e cognição dos diferentes obser-

vadores situados em momentos e lugares diferentes. Assim, passamos a 

ter um único ponto de vista, o mesmo posicionamento em termos absolu-

tos. Somente neste caso poderíamos considerar as relações como dadas e 

dispormos de uma maneira melhor de relacionar as informações, uma ver-

dade como algo absoluto. Neste caso - e somente nele - poderíamos abs-

trair o contexto já que ele seria constante. 

Ao fixar parâmetros espaços-temporais as relações passam a serem 

dadas, estáveis, o que possibilita deslocar o núcleo crítico da teoria da á-

rea para a questão da representação. Cria-se um sistema passível de ser 

                                                 
10 Uma questão que possui ligação com a anterior é que a Ciência da Informação conside-
ra o estudo da Informação em Ciência e Tecnologia como atividade central, o que. pode 
ser associada aos marcos teóricos e práticos em que se construiu, ligada: 
• Ao objetivo produtivo associado a interesses do Estado, políticas públicas ou ainda a 

grandes monopólios privados; 
• Às tecnologias de inteligência que lhe dão suporte, em particular a escrita, que ofere-

cem possibilidades limitadas de estocagem e processamento da informação; 
• Ao paradigma moderno que lhe ofereceu o quadro teórico. 
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11 Ao nível do complexo problemático, o nó de tendências ou de forças que acompanha 
uma situação, um acontecimento, um objeto ou uma entidade qualquer, e que chama um 
processo de resolução: a atualização. (Levy, 1996) 



representado e medido e onde é possível estabelecer valores falsos ou 

verdadeiros. Esta operação tem por objetivo a ilusão de tornar possível 

descobrir qual seria a melhor maneira de organizar a informação e criar 

padrões que poderiam ser usados por todos e em todos os lugares, uma 

vez que tempo e espaço seriam absolutos ou no máximo, relativos12. 

Criar uma abordagem capaz de operar independente de parâmetros 

espaços-temporais, de múltiplos contextos e pontos de vista exigiria pro-

cessar um volume de informações que até recentemente as tecnologias de 

inteligência ainda não eram capazes. Com as tecnologias e capacidade de 

processamento de que dispúnhamos somente era viável processar infor-

mações operando reduções e restringindo a observação do processo a 

determinados limites e condições particulares13. 

Estas restrições foram operacionalizadas pela criação de pressu-

postos de espaço e tempo14, tratando-se o fenômeno em determinados 

limites de escala; reduzindo o número de elementos e variáveis observa-

dos; desprezando fenômenos considerados secundários e que não seriam 

determinantes para os objetivos pretendidos; e restringindo os pontos de 

                                                 
12 A teoria da relatividade cria uma possibilidade de alargamento deste paradigma ao tra-
balhar com um continuum e não com uma única posição espaço-temporal. Isto cria a pos-
sibilidade de lidar com diferentes sujeitos. Mas não permite entender o processo de emer-
gência como invenção do novo, como resultado indeterminado, produzido por suas intera-
ções e relações. 
13 Antigamente, nos primeiros anos da escola, era comum nas aulas de física anexar-se à 
resolução de determinados problemas a expressão “ressalvadas determinadas condições 
de temperatura e pressão”. Esta observação procurava resguardar que aquelas opera-
ções só eram verdadeiras em determinadas condições particulares. Além do fato de que 
ela, em geral, possuía apenas efeito retórico, hoje sabemos que seriam necessárias mil 
outras ressalvas de situações e fenômenos cuja variação poderia colocar em questão os 
resultados dessas experiências. 
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14 Ainda que não possamos desenvolver nos limites deste trabalho, gostaríamos de escla-
recer que compartilhamos a concepção de que os conceitos de espaço e tempo que pare-
cem tão evidentes e capazes de serem perceptíveis ao nível “sensível” como algo que 
está aí, não são mais do que construções intelectuais. Parecem óbvios pelo paradigma 
que adotamos e  evidentes por se encontrarem na base do modo, escala e limites em que 
operamos o mundo. Mas hoje a noção, aparentemente óbvia, de que vivemos em um 
mundo de quatro dimensões (um espaço tridimensional acrescido de uma variável tempo-
ral) é questionada pelas teorias mais recentes da física, pois tal modelo se mostra incapaz 
de descrever fenômenos já descobertos e reconhecidos. Nas teorias de hiperespaço e 
das supercordas por exemplo, se lida com dez dimensões e não apenas quatro: nove 
espaciais e uma temporal. 



vista levados em consideração15. Estas foram algumas maneiras de criar 

um sistema capaz de funcionar. 

O problema, no entanto, se explicita quando necessitamos trabalhar 

com a interatividade e com múltiplos pontos de vista; quando nos move-

mos em diferentes escalas e sem limites de espaço e tempo; em situações 

de ampla complexidade com um volume infinito de informações e em con-

dições de tempo real, isto é, onde o tempo inexiste. 

O mundo em que vivemos se organiza de tal forma que: 

• Novos objetivos pragmáticos justificam largamente o estudo da informa-

ção a partir de uma perspectiva mais ampla, não-restrita ao âmbito de 

cada disciplina e à atividade de ciência e tecnologia propriamente dita. 

Em particular porque o processamento da informação se coloca cada 

vez mais como centro de todas as práticas na sociedade; 

• Presenciamos uma evolução das tecnologias de inteligência (informáti-

ca, Internet, hipertexto, simulação, etc.) que viabilizam, oferecem e em 

certo sentido exigem uma ampliação das possibilidades de estocagem, 

gerência e processamento da informação em níveis jamais imaginados; 

• O paradigma da ciência tradicional é incapaz de pensar estas novas prá-

ticas e se evidencia a necessidade de constituir um novo paradigma, o 

que é um problema teórico e prático ligado aos aspectos anteriores. 

Esta nova situação exige uma nova abordagem da Ciência da In-

formação. Um caminho para isto é retomar a Utopia de Vannevar Bush. 

O texto como condicionante do estudo da Informação

O estudo da Informação nasceu em práticas e elaborações teóricas 

de uma cultura determinada, intrinsecamente vinculada ao texto e associa-

da às características do objeto-livro como máquina de leitura: 

O dispositivo que se constituiu progressivamente a partir da inven-
ção da imprensa através e em torno do objeto livro é bem conhecido. 
Ele funciona como uma interface estável entre duas subjetividades, a 
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15 Uma maneira de operar esta restrição é trabalhar dentro de determinados limites de 
variância, e assumindo pontos de vistas próximos situados em espaços e tempos contí-
guos. De uma certa maneira o moderno é o reino do contíguo. 



do autor e do leitor: uma espécie de paralisação sobre uma imagem 
no fluxo de uma conversação diferida. A reprodução e a difusão de 
exemplares permite que se desenvolva uma multidão de interpreta-
ções - de fazer um fechamento (boucle) – em torno de um mesmo 
texto cuja estabilidade e fiabilidade são garantias tanto pela perma-
nência do papel quanto pelo contrato de edição, pelos bônus a retirar 
(royals) ou pela instituição do depósito legal. 
Assim se organiza um sistema que combina de forma particularmen-
te performática registros em princípio contraditórios: uma ampla co-
municação no presente, mas também uma capacidade de memori-
zação e de transmissão através do tempo, uma grande diversidade 
de pontos de vista, mas também um controle das fontes. (...) Do 
mesmo modo se desprende um dispositivo cognitivo baseado numa 
ordenação do texto literário (a fila indiana de caracteres) e hierarqui-
zado (organização de capítulos, parágrafos, etc.) que favorece uma 
leitura analítica e discursiva, assim como um modo de aprendizagem 
e conhecimento mais baixado (imposto) do que interativo e participa-
tivo. (Bazin. 2000) 

O objeto livro, assim como qualquer tipo de texto impresso, é o que 

se pode chamar de um dispositivo de interação virtual. 

Nossa espécie conta com a possibilidade de interação e de comuni-

cação humana, natural e sempre disponível, que pode ser chamada de 

interação “cara a cara”. Trata-se de uma interação em presença física, real 

e imediata entre os agentes. Esta forma de interação e comunicação é ex-

tremamente rica e conta com diversos canais sensoriais (visão, audição, 

tato, olfato, para falar dos que conhecemos) combinando diferentes códi-

gos lingüísticos fundamentalmente diferentes, como o gestual e o verbal, 

mas que podem estabelecer entre si uma sincronia tão fina que não se 

pode discernir qual canal prevalece em cada momento. Tal sintonia é facili-

tada porque os agentes da interação, em geral, se situam em um mesmo 

contexto, compartilhando experiências e vivência, inclusive através de con-

flitos, e principalmente por se situarem em um tempo e espaço comum16. 

Mas se a riqueza é a virtude deste tipo de interação, por outro lado 

ela tem duas debilidades: sua pouca possibilidade de extensão e, como 

conseqüência, sua conectividade limitada: 
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16 É claro que podemos imaginar uma relação cara a cara entre elementos que não parti-
lham do mesmo  contexto como um homem e um extraterrestre, por exemplo. Ou imagi-
nar uma interação cara a cara entre um português e um índio. Mas desconsideraremos as 
particularidades destas hipóteses, já que mesmo elas trazem, implícitas, um mínimo de 
contexto comum por serem sincrônicas e situarem-se no mesmo espaço. 



A interação cara a cara tem uma insuperável flexibilidade, é cheia de 
matizes e eminentemente amigável. Mas ela está totalmente restrita 
pelas condições espaço-temporal do mundo físico no qual os huma-
nos, como animais que são, estão naturalmente encravados. (Para 
que a espécie humana desenvolvesse) sua sociabilidade potencial 
em formas novas, gerando estruturas sociais mais amplas e comple-
xas, foi preciso ela inventar e difundir dispositivos de interação não-
natural, diferentes da mera interação cara a cara. (Navarro,1997) 

Estes artefatos, apesar de não terem a mesma flexibilidade, contam 

com uma grande conectividade e “são capazes de estabelecer laços entre 

agentes, impossíveis de serem vinculados simplesmente através da intera-

ção cara a cara”. O dinheiro e a escrita17 são exemplos destes tipos de 

dispositivos18, que “desarticulam a topologia interativa natural do meio so-

cial humano, e separam no espaço e no tempo as ações respectivas dos 

agentes que interagem” (Navarro, 1997). Estas ações, de certo modo, dei-

xam de ser localizadas: ações fisicamente contíguas podem deixar de es-

tar relacionadas enquanto ações afastadas no espaço ou no tempo, podem 

se converter em instrumento de interações espectrais à distância. 

A diferenciação entre interação em ato e interação virtual, como ve-

remos mais adiante, abre a possibilidade de pensarmos dois tipos de texto: 

o primeiro situado no tempo e no espaço que pode ser pensado através de 

seu efeito de sentido, o segundo deslocalizado e destemporalizado. O hi-

pertexto aponta para esta possibilidade. Ressalte-se que neste caso o ca-

ráter interativo existe somente de forma potencial (podem ser postuladas a 

existência de interações efetivas, mas que nem sempre se realizam como 

tais) e entranham um certo desacoplamento intencional entre elas. As inte-

rações mediadas por dispositivos de interação virtual “não precisam pres-

                                                 
17 Ainda que a escrita e o dinheiro vêm ocupar um papel primordial neste sentido, a espé-
cie humana criou inúmeros outros instrumentos de interação não natural. Poderíamos 
citar a cidade e a ciência para falar somente dois dos mais importantes. 
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18 Vamos clarificar o conceito. A forma de interação original de nossa espécie, a interação 
cara a cara, é uma interação real, em ato. Ao contrário, os dispositivos artificiais de intera-
ção cujo desenvolvimento coincide com o próprio avanço da civilização possibilitaram 
diversos tipos diferentes de interação em potência, ou, se queremos, de interação virtual. 
Tomemos como exemplo a escritura, um dos dispositivos artificiais de interação mais de-
cisivos. Quando um escritor escreve una novela, não está interatuando realmente, ou, 
melhor dito, em ato, com os possíveis leitores dessa novela. Porém é evidente que está 
interatuando virtualmente com todos os leitores potenciais. (O virtual é aquilo que não é 
real, mas que gera, de certo modo, os efeitos do real). (Navarro, 1997) 



supor uma compreensão comum da situação e das intenções respectivas 

dos agentes” (Navarro, 1994). 

Dispositivos de interação virtual povoam nosso mundo. De certa 

forma qualquer objeto, máquina ou instrumento pode ser assim considera-

do, já que são portadores de relações em potencial19. Mas o texto impres-

so se tornou um dos dispositivos predominantes em nossa sociedade por 

estar associado à comunicação e ser portador de uma determinada inten-

cionalidade, o que tem muita importância em uma cultura onde as relações 

de causa e efeito assumem papel central. 

A importância quase exclusiva e o absoluto privilégio dado ao texto 

operam uma primeira restrição nas teorias e práticas de processamento da 

informação. Diversas questões convergem para que o texto tenha privilégio 

absoluto em nossa área, mas algumas das mais importantes são as rela-

cionadas com a facilidade de manipulação do texto, de seu registro, fixa-

ção e estocagem, possibilidade de estabilidade e controle, assim como sua 

capacidade de decomposição e recomposição das frases em palavras e 

das palavras em letras20. 

A segunda restrição é relativa ao privilégio praticamente exclusivo 

do aspecto intelectual, lógico e racional. Não é difícil perceber que a fala é 

apenas um dos elementos de comunicação que se estabelecem na intera-

ção cara a cara. Em geral, de forma inconsciente, a fala é acompanhada 

de um conjunto de “sinais cinéticos e paralinguísticos, como os movimen-

tos corporais, as tensões dos músculos voluntários, mudanças na expres-

são facial, vacilações, alterações no ritmo da linguagem ou do movimento, 

sobre-tons de voz e irregularidades na respiração. (...) Em todos os mamí-

feros, os órgãos sensoriais passam também a ser órgãos de transmissão 

de mensagens”. (Bateson, 1988) 

                                                 
19 No folheto “O papel do trabalho na transformação do macaco em homem”, Engels 
(1970) já considerava o papel dos instrumentos e da própria mão humana como portadora 
de relações. 
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20 Não pretendemos aqui estabelecer uma relação unilateral de determinação. Podería-
mos afirmar também exatamente o contrário: esta facilidade de manipulação é conse-
qüência, por sua vez, do privilégio e dos esforços humanos concentrados para desenvol-
ver suas tecnologias. 



Se não nos restringimos ao aspecto lingüístico fica claro que na fala 

não se estabelece uma comunicação por via exclusivamente lógica e ra-

cional. No caso do texto impresso, no entanto, isto não parece tão eviden-

te. Mas da mesma maneira que na comunicação oral, ainda que em menor 

grau, também não podemos considerar que a escrita se restrinja basica-

mente aos aspectos lógicos e racionais. Ambas formas de interação e co-

municação - através de processos sincrônicos combinando diferentes có-

digos - utilizam diversos canais sensoriais. Não podemos desprezar o pa-

pel desempenhado na evocação do leitor, no caso da escrita, de uma série 

de outros elementos que se sincronizam com o processo lógico capazes 

de provocar reações sensoriais como o estilo literário, a textura do papel, a 

tipologia e cores, a diagramação e programação gráfica, a encadernação e 

as ilustrações. Isto para falar apenas dos mais evidentes e ligados ao pró-

prio processo da edição21. 

Mas as relações lógicas ganham gradualmente importância em fun-

ção do caráter instrumental da comunicação22 principalmente em virtude 

da sua previsibilidade e possibilidade de manipulação intencional. A litera-

tura perde cada vez mais importância em relação ao texto científico ou ins-

trumental, seja pela sua menor importância produtiva imediata, ou então 

porque no texto científico os elementos e processos incontroláveis são pre-

tensamente afastados, permitindo e viabilizando a formulação de teorias e 

a construção de tecnologias de processamento, ainda que com capacida-

des técnicas limitadas.  

Do anterior se deriva uma terceira restrição, que é a tendência a se 

limitar ao estudo das relações causais, aquelas que seriam determinantes, 

                                                 
21 Existem outros que de uma forma ou outra se apresentam no contexto: o aspecto afeti-
vo ligado à recomendação do texto ou a maneira que se acessa a ele, o estado emocional 
e psicológico do leitor, a relação entre o texto e suas vivências anteriores e atuais, etc... A 
propaganda e o marketing, aliás, desenvolveram e conseguiram formas limitadas de con-
trole sobre muitos destes aspectos, dando origem à possibilidade de inputs paralelos à 
lógica do texto. 
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22 Estabelece-se aqui um processo de retro-alimentação: a ciência cria a possibilidade de 
intervenção mais ampla do homem no seu entorno: em lugar de se adaptar, ele adapta a 
natureza. Isto por sua vez o afasta e isola deste entorno, o que por sua vez leva à cons-
trução e priorização de mecanismos lógicos e aumenta a dependência do homem em 
relação à ciência e aos processos lógicos, construídos para viabilizar esta intervenção, 
afastando e colocando-o cada vez mais em conflito com seu entorno 



menosprezando outras relações que não teriam importância naquele mo-

mento e espaço mas que em outras situações podem ganhar relevância. 

Na prática isto leva a minimizar o caráter interativo e reflexivo do fenômeno 

da informaçã o- ou considerá-lo como passível de desdobramento em a-

ções e partes. 

A quarta restrição consiste no privilégio exacerbado a um campo 

específico de estudo, ao estudo da informação em ciência e tecnologia, o 

que se encontra em relação estreita com os aspectos anteriores, com os 

objetivos pragmáticos e com as características inerentes a este tipo de in-

formação pretensamente mais objetiva e obediente às regras da lógica. 

Além dessas restrições cabe lembrar algo a que já nos referimos an-

teriormente: o fato da Ciência da Informação abrir mão de se constituir co-

mo uma meta-teoria, por sobre e para além das disciplinas. 

Tais restrições são ao mesmo tempo condicionantes e condiciona-

das historicamente pelo fato da Ciência da Informação estar basicamente 

ligada, como vimos, a uma tecnologia específica: o texto23, partindo do 

pressuposto da intencionalidade (da comunicação como ato consciente) e 

ampliada mais tarde pela análise do texto, pelo cognitivismo, inteligência 

artificial e pelas possibilidades colocadas pela informática.  

Uma série de características dos sistemas de informação que co-

nhecemos são resultado desta ordem criada pelo texto e pelo livro. A mais 

importante é sem dúvida a prosa, onde a narrativa é a forma básica de or-

ganização da informação. A narrativa concede ao texto uma estrutura que 

o transforma em totalidade, facilitando sua memorização e estocagem, a-

lém de torná-lo capaz de ser decomposto e analisável. Em outras palavras, 

a narrativa viabiliza o processamento de informação nos limites das possi-

bilidades das tecnologias existentes em um determinado momento. 

A narrativa, inicialmente, tem função mnemônica, como ocorre tam-

bém com a rima e o canto. Ela é uma forma de organizar e catalogar in-

formação: uma maneira de estocá-la. Numa segunda instância ela tem a 

função comunicativa ao expor (e de certo modo impor) uma determinada 
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23 Onde as imagens aparecem apenas com caráter ilustrativo. 



experiência e vivência, afirmando um determinado ponto de vista, uma 

maneira de ver e uma posição particular no tempo e no espaço24. 

A narrativa é um elemento chave na criação e estruturação de um 

sistema especializado e particular de informação e constituinte de um de-

terminado paradigma. Um sistema estruturado no tempo e no espaço, ca-

paz de funcionar de maneira grandemente performática em determinadas 

condições e objetivos específicos. 

Texto e Hipertexto 

Texto e hipertexto são duas possibilidades de sistemas de informa-

ção, expressões de paradigmas diferentes. 

Até o surgimento da Internet vivíamos uma situação de carência de 

informações. Ainda que o seu volume tendesse para o infinito elas eram 

estocadas em diferentes repositórios, mídias e lugares, incomunicáveis 

entre si e organizados como sistemas finitos de informação. O acesso a 

elas era parcelar e determinado. As informações eram basicamente pro-

cessadas pelos homens25, que as inscreviam, organizavam e transmitiam, 

através de símbolos e palavras - principalmente escritas - e estocadas em 

livros, jornais, periódicos e correspondências. 

                                                 
24 Neste sentido pode-se dizer que a narrativa é constituinte do sujeito. 
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25 Observando uma cadeia editorial podemos entender este processo que atualmente 
pode parecer absurdo. Um livro muitas vezes começava com um manuscrito ou ditado 
pelo “escritor”, escrito e reescrito durante meses, às vezes anos. Depois o manuscrito era 
revisado e batido a máquina pelo autor, um parente, amigo ou secretária. Lógico que este 
processo exigia nova revisão, uma vez que qualquer erro de datilografia poderia prejudi-
car a “obra” (o termo não é por acaso). Em seguida o texto ia para o editor que rabiscava, 
recompunha e às vezes re-digitava várias páginas. Após nova revisão o texto entrava no 
processo gráfico. As páginas datilografadas eram lidas e re-digitadas na linotipo que pro-
duzia várias placas de chumbo correspondentes a cada linha do livro (antes da linotipo os 
tipos/letras eram montados a mão). As placas eram organizadas e colocadas em uma 
moldura de madeira com a qual se fazia uma prova de prelo. A prova era revisada e as 
correções necessárias refeitas na linotipo com novas placas substituindo as erradas na 
moldura de madeira, uma nova prova de prelo, uma última revisão (pois as placas poderi-
am ser colocadas em ordem errada) e finalmente a impressão. Depois disso, normalmen-
te leitores ou o próprio autor descobriam novos erros que possivelmente não estavam na 
prova do autor. Produzia-se uma errata, digitava-se na linotipo, etc., e se imprimia em 
uma folha que era colocada, às vezes solta dentro do livro. Numa nova edição se recome-
çava tudo (a partir da linotipo porque o chumbo, material caro, era reutilizado para fazer 
outros impressos) .Chamamos a atenção para o fato de que o homem intermediava cada 
passagem de uma a outra fase do processo. 



A tecnologia de imprensa favoreceu uma leitura linear predetermi-

nada pelo autor. Um livro ou um artigo de revista, em princípio, para ser 

compreendido deve ser lido do início ao fim26, palavra por palavra, parágra-

fo por parágrafo e página por página, umas após as outras. Quando lemos 

um texto nossa predisposição inicial é entender o que quer dizer o autor. A 

criação de um ponto de vista próprio ocorre ou não, em princípio, no mo-

mento posterior27. 

O texto, de uma certa maneira, é uma extensão da fala28 e reflete 

algumas de suas características. Temos como referência, em ambos, um 

ponto de vista determinado no tempo e no espaço: o tempo e espaço do 

autor, do personagem ou de uma situação, em outras palavras, o ponto de 

vista de um sujeito determinado. Este processo se radicaliza quando se 

aperfeiçoa e estabelece a narrativa. Assim, é criado um sistema de parâ-

metros espaciais e temporais onde estão articulados os diferentes fatos e 

episódios vistos deste ponto de vista determinado. O encadeamento, no 

entanto, só se torna possível a partir desses parâmetros e no seu interior. 

De certa maneira eles são exclusivos daquele sujeito situado em momento 

e lugar determinado. 

Diferentemente da fala, quando inscrito, o texto ganha uma dinâmi-

ca própria. Conforme se afasta do espaço e tempo do autor, a atração e 

influência do emissor perde sua força, seus parâmetros se tornam relativos 

e se torna possível reconstruir seu sentido com uma nova coerência, em 

outro espaço e tempo: o espaço e tempo do leitor29. 

                                                 
26 Excetuando-se experiências editoriais particulares como no caso do “O jogo de amare-
linha” do escritor argentino Julio Cortazar. 
27 Observe-se que esta prática cognitiva é diferente da leitura de um hipertexto, no qual 
conforme se avança na leitura optamos por um link ou outro ou realizamos uma busca 
aleatória, em um movimento de vai e vem entre vários textos, desenvolvendo um proces-
samento paralelo e não linear de informações. 
28 Ainda que existam diferenças e transformações no processo de “inscrição” da informa-
ção a escrita mantém uma estrutura similar à da fala, articulada como narrativa e associa-
da ao atual, isto é, a parâmetros espaço-temporais determinados e ao contexto no qual 
ela é gerada. 
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29 Isto ocorre muitas vezes de maneira imperceptível e inconsciente. O leitor acredita que 
entendeu o que foi dito e considera que sua percepção do texto é a mesma do autor. 



As tecnologias tradicionais de escrita e impressão consolidaram 

modelos narrativos seqüenciais. A contradição entre a construção do texto 

em um espaço e tempo determinado a partir de um sujeito e o caráter vir-

tual que ele assume posteriormente, no entanto, criam alguns problemas 

para a pretensa ação intencional do autor. Por mais que o autor amarre 

sua narrativa em um ato de desespero para ser entendido, sempre haverá 

a possibilidade - podemos mesmo falar em certeza - de que este texto será 

desestruturado e reestruturado pelo leitor em sua própria narrativa, através 

da incorporação de sua própria vivência e contexto. Isto é, em outro tipo de 

atualização, em um outro espaço e tempo. 

O processo se amplia particularmente em situações de complexida-

de e interatividade quando diferentes sujeitos se colocam em relação. Isto 

passava desapercebido pelo longo ciclo que envolvia o processamento da 

informação e também porque a evolução das técnicas de edição e de gra-

mática criou a possibilidade de pequenas escapadas momentâneas e pre-

cárias através de notas, apostos, parêntesis, imagens e referências, capa-

zes de incorporar outros ambientes e conduzir a outras publicações. 

Carles Bellver Torlà, considera que os pensamentos, estão escritos 

deste modo (seqüencial e com fio condutor), e 

é assim que se compreende o que dizem. Se lermos de outro modo, 
por exemplo saltando de um fragmento a outro, para frente e para 
trás, o mais provável é que captemos somente parte do sentido e, no 
melhor dos casos, apenas sob determinado ponto de vista. No en-
tanto, a leitura fragmentária, inclusive aleatória, é uma prática cor-
rente não só do leitor acidental, mas também e sobretudo do con-
naisseur que sabe de antemão o que busca no texto. Os avanços 
sucessivos da tecnologia do livro, têm como objetivo possibilitar ao 
leitor ir diretamente aonde quer, ao capítulo ou à passagem do texto 
que fala do tema que lhe interessa, ou a outros textos vinculados 
com ele. São modos de leitura habituais e muitas vezes indispensá-
veis, ainda que rudimentares. Uma referência a um artigo em uma 
página de uma enciclopédia nos exige voltar a buscar, talvez, em ou-
tro volume. Do mesmo modo, uma nota de pé de página obriga a 
voltar à biblioteca ou livraria, e pode ser que tenhamos que esperar 
dias ou meses para receber outro texto (Torlá, 1996). 
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Apesar de se articular ao nível do atual (como a fala), estabelecendo 

determinações, o texto, ao desprender-se do autor, aprofunda seu estatuto 

virtual não mais se cristalizando como relações determinadas como pre-



tendia em princípio a intencionalidade do autor. A partir de então ele se 

constitui, em ampla gama de possibilidades de relações. 

Conforme o texto se afasta do espaço e tempo que lhe deu estrutura 

se reforçam suas características virtuais. O contexto, que é outra forma de 

designarmos o atual (os parâmetros espaciais e temporais), perde sua for-

ça30, e as características virtuais se tornam manifestas. 

Por outro lado, quando o texto ganha distância do autor e amplia o 

número dos leitores, um elemento de complexidade se introduz neste pro-

cesso: através deste texto, diferentes sujeitos (portanto diferentes sistemas 

de espaço e tempo) são colocados em contato. Isso evidencia suas carac-

terísticas de dispositivo de interação virtual31. 

O leitor pode assim colocar em ação sua posição como sujeito. 

Mesmo que o suporte (livro e texto impresso) dificulte, ele pode acrescen-

tar ao livro outros comentários ou textos, anotações, resenhas, opiniões 

em outras publicações e livros, etc32. E, o que é mais importante, relacio-

ná-lo com sua experiência, sensações e convívio. 

Hipertexto: O Rompimento com a linearidade 

Quando se transita do texto impresso para o texto digital, o texto 

eletrônico, e em particular para o hipertexto, começamos a romper com 

                                                 
30 Na fala o contexto está ali, inclusive por movimentos e gestos. Na correspondência ele 
está presente nas situações compartilhadas. No jornal diário ele sobrevive no momento 
comum, quando se lê o jornal no momento de sua publicação. Conforme este momento e 
contexto se diluem pelo alargamento da periodicidade e precariedade de distribuição va-
mos nos defrontar com seu quase desaparecimento no livro, em particular devido ao de-
morado tempo de edição. 
31 O texto ou conjunto de textos se transforma em um campo de possibilidades de intera-
ções. Algo que pode ser reutilizado, reciclado, reaproveitado, redefinido, adquirindo novos 
significados relativamente autônomos em relação a quem os criou. Teilhard de Chardin, 
com seu conceito de “noosfera” (Chardin, 1955) e Popper, com seu “Mundo Três” (Pop-
per, 1967a) expressam idéias que apontam neste sentido. 

 35

32 Isto está cada vez mais incorporado ao próprio livro através da indústria da edição. No 
livro são introduzidos outros sujeitos nas figuras dos editores, tradutores, revisores, apre-
sentador, prefaciador, programador visual, homens de marketing, etc: “Toda obra editada, 
sem dúvida foi finalmente a resultante de um trabalho coletivo colocando em ação um 
encadeamento de leituras e escrituras no interior de uma vasta conversação diferida: cada 
obra é de alguma maneira, um relatório de leitura e uma resposta a outras obras” (Bazin, 
2000). Estes outros sujeitos podem, às vezes, se tornar preponderantes em relação ao 
próprio autor do texto, como ocorre em obras com ilustrações ou fotografias de grande 
qualidade; ou em edições com características de impacto. 



este tipo de narrativa e sua estrutura espaço-temporal. O texto eletrônico 

desde o início coloca em cheque a maneira de organizar e gerir a informa-

ção, exigindo uma revolução em sua prática. As novas tecnologias de in-

formação e comunicação servem precisamente para facilitar ao leitor circu-

lar pelos textos, independentemente de sua narrativa. 

A disponibilidade de textos eletrônicos foi o primeiro passo: 

Com o surgimento dos arquivos eletrônicos se viabilizou a criação de 
bancos de dados, de sistemas de busca e análise de texto por meio 
de software, assim como a reutilização e recomposição dos textos. 
Simples programas de edição com capacidade de fazer buscas, 
passaram a nos permitir localizar fragmentos que nos interessavam, 
copiá-los, e inseri-los numa base de dados, num artigo ou numa 
mensagem de correio eletrônico. (Torlá, 1996) 

O hipertexto foi o início dessa revolução. Talvez a mudança mais 

característica da transformação das práticas comunicativas em curso33. Se 

no início ele aparece apenas como uma extensão do texto, onde o link po-

de ser comparado às notas, referências e comentários de autor, tradutor, 

editor, etc., e ainda se mantém uma estrutura narrativa, com o seu desen-

volvimento o hipertexto começa a romper com qualquer estrutura narrativa, 

perdendo a coerência e assumindo o contraditório: trazendo para o seu 

interior dobras espaciais e temporais e desta maneira radicalizando-se 

como locus virtual de convivência de diferentes possibilidades de sujeitos. 

O hipertexto não é apenas uma nova forma de organização do texto. 

Existe uma diferença de qualidade em relação a este, uma ruptura entre 

ambos. Mesmo que o texto busque formas de extrapolar as amarras da 

linearidade, ao criar o aposto, a nota, a referência, etc, isto é, recursos que 

remetem a outros tempos e outros espaços, estes se constituem a partir do 

tempo e espaço do autor, do editor, do personagem, ou seja, de um de-

terminado sujeito. Ele pode até ser capaz de relacionar diferentes sujeitos, 

mas os articula em um tempo e espaço contínuo, ainda que se referindo a 

lugares e momentos diferentes, em ordem e hierarquia determinadas. O 

                                                 
33 As práticas comunicativas têm seu desenvolvimento relacionado com o instrumental 
tecnológico, à linguagem utilizada e à capacidade de estocagem, gerência e transmissão 
da informação. 
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hipertexto, ao contrário, permite trabalhar com agentes e processos que se 

realizam dentro de temporalidades e espacialidades diferentes. Enquanto o 

texto tem a virtude da coerência o hipertexto tem sua virtude na possibili-

dade de permitir a convivência da contradição. Enquanto o texto é o terre-

no do sujeito o hipertexto é o terreno das relações. 

Apesar de não usar a palavra já na década de 40, Vannevar Bush 

descreveu a idéia de hipertexto: “nossa maneira natural de pensar, de con-

siderar um assunto, é por associação. Captamos conexões entre as coi-

sas, e nossos pensamentos tomam a forma de redes” 34 (Bush, 1945). Es-

sa é a idéia original que está por trás do World Wide Web, onde os ele-

mentos de informação estão ou podem ser vinculados de diversos modos 

não seqüenciais, onde os computadores podem nos ajudar a seguir esses 

vínculos assim como construir outros. 

No inicio dos anos 70 a evolução da informática e dos processos de 

digitalização, compressão, correção de erro, estocagem e gerência de in-

formações, viabilizaram um salto significativo na capacidade de estocar 

informação. Como exemplo podemos citar o célebre Projeto Gutenberg, 

cujo objetivo era publicar 10.000 textos na rede antes do ano 2000. No ano 

2000 já existiam milhões de textos publicados na Internet. Observe-se o 

quanto se estava longe de entender a dinâmica explosiva que assumiria a 

Internet. 

A Internet começava a engatinhar nas Universidades e nos Centros 

de Pesquisa35. O crescimento do volume de informações estocadas apon-

tava para a necessidade de criar e implantar ferramentas que ajudassem o 

usuário a organizar e buscar a informação disponível na rede. A rede co-

meçava a adquirir complexidade e o hipertexto ainda era um adolescente 

(de certo modo ainda é). Encontrava-se a meio caminho do simples e do 

                                                 
34 No início dos anos 60,  quando os cursos por instrução programada começaram a ficar 
populares, um jovem recém saído da universidade chamado Ted Nelson, cunhou a ex-
pressão hipertexto para exprimir a idéia de escrita/leitura não linear em um sistema infor-
mático. Hoje ele é considerado o guru dessa nova linguagem (Passenger, 1995). 
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35 Nesta época os computadores ainda trabalhavam com o sistema operacional DOS, não 
existiam as interfaces gráficas, tampouco a maior parte dos serviços hoje utilizados. A 
Internet resumia-se basicamente a um sistema de mensagens eletrônicas e transferência 
de arquivos através de FTP. 



complexo, refletia ainda a narrativa centralizada e seguia a lei da gravida-

de. Na verdade, quando se começa a trilhar o caminho do hipertexto, se 

buscavam possibilidades operacionais. Não havia a consciência das con-

seqüências radicais que isto traria para a própria maneira de processar 

informações, suas teorias e seus paradigmas. 

O Gopher36 representou um estagio da Internet, uma de suas mais 

importantes manifestações em seu processo de maturação. Ele significou 

a tentativa de criar uma plataforma única que reunisse os serviços existen-

tes e oferecesse novas possibilidades. Ele constituiu um sistema que se 

propunha ilimitado. Mas a estrutura e a forma de organização utilizada, 

ainda era a criada para sistemas finitos de informação. Era baseado em 

menus, onde cada opção apresentava o enlace seguinte, hierarquicamente 

inferior. Ele trazia a esperança de criar uma organização estável estrutura-

da em pastas que se desdobravam em forma de árvore. A busca da infor-

mação baseava-se em percorrer uma estrutura de diretórios, degrau por 

degrau, até se chegar ao documento final. 

Ressalte-se que estamos perante uma configuração de rede. Mas 

uma rede determinada, a rede possível a partir da concepção do pensa-

mento moderno. Uma rede cujos nós são articulados por relações de de-

terminação e onde é mais importante quem estiver mais próximo do centro. 

Existe uma hierarquia de determinações e a comunicação com os pontos 

mais abaixo da pirâmide passa obrigatoriamente pelas estruturas interme-

diárias superiores. Observemos a semelhança com a vida e a realidade 

construída a partir do modo moderno de ver o mundo... 

Mas podemos supor o que acontece quando em um nó desta pirâ-

mide, em qualquer ponto mais abaixo, seja criada uma nova relação, uma 

subdivisão que aponta para um nível alguns nós acima. O resultado será 

algo similar às escadas e objetos desenhados por Escher, ou o que vemos 

em desenhos de Juarez Machado, onde é possível avançar para trás e 
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36 O Gopher ainda existe e pode ser acessado através de um browser, o Internet Explorer 
ou o Netscape, por exemplo. Ele ilustra a tentativa de utilizar um instrumental metodológi-
co concebido a partir do paradigma moderno para organizar a Internet. Com o passar do 
tempo se tornou evidente a inviabilidade de utilizar uma estrutura hierárquica e um siste-
ma de índices para organizar grandes volumes de informações. 



descer para um nível superior. A linguagem linear e seqüencial não permi-

te agora entender esta rede cada vez mais complexa, onde não se sabe 

onde é o centro. Ou onde, dependendo do ponto de vista, qualquer ele-

mento pode ocupar esse lugar, o que desestrutura qualquer hierarquia. 

Atingimos uma situação onde aparecem dobras no espaço e tempo e tor-

na-se impossível reduzi-los a algo contínuo e coerente (Ver Quadro 1 – O 

mundo com dobras de Escher). 

Em tal situação precisamos trabalhar com descrições e formas de 

organização da informação, capazes de conviver ao mesmo tempo com 

diferentes pontos de vista, diferentes sentidos, sujeitos e situações. 

A criação do Projeto World Wide Web37, em 1989, talvez sem que 

se tivesse consciência de todas as conseqüências de suas opções foi um 

primeiro passo na construção deste caminho. 

A intuição original da equipe do Conseil Européen pour la Recherche 
Nucléaire (CERN) era de que o problema dos vínculos entre elemen-
tos de informação dispersos poderia ser abordado mediante um sis-
tema de hipertextos distribuídos em redes de computadores38. O re-
sultado é o oferecido hoje em dia pela Web: documentos cujos enla-
ces podem nos conduzir a um certo número de outros documentos, 
e assim sucessivamente, combinados com consultas que geram en-
laces dinamicamente segundo nossos próprios interesses. É o leitor 
quem decide que enlaces seguir ou que perguntas fazer. Isso é o 
que a Web torna possível. (Schoop, 1993) 

Schoop descreve assim as diferenças entre o Gopher e o WWW: 

Tanto o Gopher como o WWW, são aplicações que oferecem ao u-
suário um serviço de informações homogêneo e simples de utilizar. 
O usuário é capaz de extrair uma informação, minutos após começar 
a utilizá-los. Ambos são também distribuídos e integram quase a 
maioria dos demais sistemas de informações existentes na Internet. 
Ambos são conhecidos como sistemas globais de informação. No 
entanto, as formas de obter as informações são totalmente distintas. 
O Gopher está baseado em menus e cada opção do menu é que 
dispõe do enlace, enquanto que a Web está baseada no conceito de 

                                                 
37 O WWW foi desenvolvido pelo CERN com objetivos bastante práticos e operacionais: 
facilitar a comunicação e formação de cientistas, estudantes e dos colaboradores que 
trabalhavam em seus projetos, dispersos geograficamente em diversos países. 
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38 Imaginemos que estamos lendo um livro e encontramos uma palavra que não conhe-
cemos. O mais normal é que nesse momento tenhamos que interromper a leitura para 
buscar seu significado em um dicionário. Porém, e se pudéssemos selecionar esta pala-
vra no próprio texto de tal forma que imediatamente nos aparecesse seu significado? Po-
deríamos pensar assim, também, sobre referências que se fazem em um artigo científico. 
(Schoop, 1993) 



hipertexto e são as palavras ressaltadas no documento que possu-
em um enlace (mais informação) apontando para outros documen-
tos. O Gopher está baseado em uma estrutura hierárquica de diretó-
rios até chegar ao documento final, enquanto que o WWW se baseia 
em enlaçar as palavras e imagens dos documentos com outros do-
cumentos39 e assim sucessivamente....  (Schoop, 1993) 

Esta maneira de estruturar o sistema gera uma dinâmica completa-

mente nova capaz de viabilizar relações entre um número infinito de ele-

mentos. Relações de qualquer tipo, independente de conteúdo e do tempo 

e espaço próprios destes elementos. 

Muito falta para entender esta lógica que é a essência do hipertexto 

e aprender a trabalhar com ela. Durante anos persistirá uma diversidade 

de formas híbridas. 

Mesmo as versões Web da maior parte das páginas oferecidas utili-

zam o hipertexto apenas para criar menus de suas seções, sem sequer 

introduzir enlaces no interior do texto40. 

É importante nos determos sobre o conceito de hipertexto, já que a 

tendência é percebê-lo apenas como um texto subdividido em partes. Os 

esclarecimentos devem ser feitos em dois sentidos: 

Em primeiro lugar, não devemos confundir hipertexto com uma pá-

gina (homepage) ou um conjunto delas, com um site ou mesmo um portal. 

Devemos entender o hipertexto como o conjunto de todas as páginas e 

elementos da Internet interligados, criados e por criar. Esta deve ser a a-

brangência de seu conceito e de sua dinâmica, sem nos perdermos no que 

particular. O hipertexto, como a natureza, não é passível de divisão... 

 

 

                                                 
39 O hipertexto mantém, muitas vezes, o vicio da tradição de escrever com uma estrutura 
de determinações hierárquicas, utilizando a narrativa lógica e seqüencial tradicional, cri-
ando becos sem saída. Mas o simples fato de criar este tipo de ligações torna possíveis 
uma infinidade de caminhos, o que começa a modificar a maneira de ler. Isto, mais cedo 
ou mais tarde, levará a que se escreva de uma nova maneira. 
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40 Segundo nossa visão, o link - relação já estabelecida - tende a perder importância em 
relação aos mecanismos de busca cada vez mais associados ao próprio texto capazes de 
transformar uma palavra ou frase qualquer e não apenas as predeterminadas pelo autor 
em uma busca e enlace para outros textos. 



___________________________________________________Quadro 1 _________ 

O mundo com dobras de Escher 
Escher é uma referência obrigatória daqueles que fazem a crítica ao para-

digma da ciência clássica ou que refletem sobre a construção de um novo para-
digma. Mas o que escondem seus desenhos e qual a força de atração que faz que 
intuitivamente nos lembremos deles? 

Se observarmos uma pequena região de 
um desenho de Escher, veremos que ela parecerá 
normal “como nós vemos”.  Aí estão estabelecidas 
as regras habituais da perspectiva: um ponto de 
vista preciso, as paralelas que seguem para o 
ponto de fuga, no infinito, etc. 

Temos o mundo visto por um sujeito. Nes-
te desenho traçado com a técnica da perspectiva 
podemos acrescentar mais coisas e personagens, 
mantendo o mesmo sujeito, e tudo nos parecerá 
“normal”.  

No entanto, Escher acrescenta outros sujeitos e temos um paradoxo: 
Por um lado o desenho nos 
parece normal, pois 
tendemos a escolher um ou 
outro ponto de vista, 
visualizando 
alternadamente 
determinadas regiões.  
Quando tentamos visualizar 
o conjunto, no entanto, as 
coisas parecem muito 
estranhas. 
Na passagem de uma para 
outra região aparecem do-
bras. Estas dobras são o-
cultadas pelo recurso de 
trabalhar com imagens que 
fazem parte de duas regi-
ões diferentes ao mesmo 
tempo, ou linhas que são 
usadas por mais de uma 
delas. 
Para não criar o paradoxo 
seria necessário outra for-
ma de ver. Introduzir novas 
dimensões. 
De uma certa forma é o que 
faz a holografia 

 
Para não criar o paradoxo seria necessário outra forma de ver. Introduzir novas 
dimensões. De uma certa forma é o que faz a holografia. 
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Em segundo lugar, os enlaces ou elos (links) devem ser entendidos 

apenas como uma e nem mesmo a principal das possibilidades de vínculos 

entre seus elementos. O próprio Bush quando imaginou o hipertexto não o 

previa da maneira como se materializou. Imaginava a possibilidade de par-

tir de qualquer palavra do texto para acessar outros textos. Para enten-

dermos esta idéia devemos presumir a possibilidade de marcar qualquer 

palavra ou conjunto de palavras no próprio texto e não apenas em links 

predefinidos. Clicando nesta marcação, um motor de busca ou um agente 

considerando as ações realizadas e predefinições anteriores, levaria o u-

suário a outro texto e assim por diante. Evidentemente para que isto ocorra 

necessitamos de tecnologias mais avançadas do que possuímos hoje e 

das que possuíamos quando a Web foi criada. Por isto dizemos que o hi-

pertexto ainda está apenas em seu início. 

De modo geral podemos afirmar que as transformações ainda estão 

em sua infância e novas manifestações convivem ainda com as práticas 

cognitivas de outras épocas. Mas já podemos perceber um conjunto de 

práticas comunicativas e cognitivas novas que se prenunciam, introduzidas 

pela Internet. A título de ilustração, relacionaremos três aspectos que di-

zem respeito às características constituintes destes processos cognitivos 

colocados em ação que apontam para uma ruptura de paradigmas: 

• A passagem do processo de organização da informação estrutu-

rada em narrativa para a organização baseada no hipertexto onde 

as informações não têm significado em si. Não existe um sentido 

implícito. Elas dependem do olhar e do caminho percorrido onde o 

olhar, mais do que nunca, é constituinte; 
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• O rompimento da lógica da trajetória com caminhos pré-definidos 

e relações estabilizadas. Se antes tempo e espaço eram vistos co-

mo variáveis que se correspondiam, contínuas e correlacionadas 

apontando uma trajetória; agora os caminhos são descontínuos co-

mo descontínuos são o espaço e o tempo. Nesta situação fica difícil 

acessar uma informação percorrendo uma trajetória, uma ordem. É 

mais fácil encontrá-la (em realidade gerá-la) através de mecanismos 

probabilísticos como os mecanismos de busca; 



• Torna-se impossível definir uma perspectiva, um ponto de fuga, 

isto é, recorrer a uma fonte de legitimidade definida que ofereceria 

um padrão, que seria capaz de mostrar a forma correta, a partir de 

um olhar único e de uma determinada hierarquia. É a era da incerte-

za onde verdades absolutas não podem mais existir. 

Estas práticas cognitivas que aparecem com o hipertexto, evidenci-

am o esgotamento de um paradigma e a emergência de um novo. 

Sistemas Finitos e Infinitos de Informação 

Quantas vezes vimos pessoas reputando sapiência, alguns anos a-

trás apenas, considerar primária, desvalorizar e criticar a “falta de qualida-

de” da Internet, comparando-a com a televisão (“a Internet é uma televisão 

lenta e de pouca qualidade”), ou ainda citando os sistemas telefônicos co-

mo exemplo do que a Internet deveria ser.  

Contra esta idéia se sublevam Doc Searls e David Weinberger: 

Os sistemas telefônicos, que não são a Internet (pelo menos por en-
quanto), são muito espertos. Eles sabem que pessoa está chamando 
a quem, onde elas estão, se é chamada de voz ou de dados, a dis-
tância coberta pela chamada, quanto a chamada vai custar, etc. E 
fornecem serviços que interessam apenas à rede telefônica: chama-
da em espera, BINA, 0800 e muitas outras coisas (...) A Internet, por 
outro lado, é burra. (...) A Internet não sabe muitas coisas que uma 
rede esperta como a rede telefônica sabe: identidades, permissões, 
prioridades, etc. A Internet sabe apenas uma coisa: esse pacote de 
bits tem que ser transportado de uma ponta da rede para outra. Mas 
há motivos técnicos para que a burrice seja considerada um bom 
projeto. A burrice é robusta. Se um roteador quebra, os pacotes são 
conduzidos por outras rotas, o que significa que a rede fica de pé. 
Graças à sua burrice, a Internet aceita dispositivos novos e gente 
nova, e por isso cresce rapidamente e em todas as direções. Tam-
bém é fácil aos projetistas inserir acesso à Internet em aparelhos no-
vos - filmadoras, telefones, irrigadores de jardim - que vivem na peri-
feria da Internet. (Searls e Weinberger, 2003) 

Para um sistema se especializar e ser dedicado a objetivos particu-

lares, ele deve se restringir àqueles objetivos e tarefas que lhe são prioritá-

rios: “Se você otimiza uma rede para um tipo de aplicação, você a des-

otimiza para outras41“ (Searls e Weinberger, 2003). 
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41 Se permitirmos que a rede priorize dados de voz ou vídeo porque precisam chegar mais 
rápido, estaremos dando ordens para outras aplicações aguardarem. 



Para conseguirmos que um sistema processe informações em nú-

mero infinito e dê conta de múltiplas especializações teríamos que tornar 

sua estrutura tão complexa que ela entraria em colapso, amassada pelo 

seu próprio peso, por ser maior e mais pesada do que as próprias informa-

ções que pretende organizar e processar.  

No artigo “Os Agregados de informação”, Barreto (2000) cita 

Thompson42 para discutir a questão dos problemas gerados com o cresci-

mento do volume de informações nas estruturas que as organizam. 

Lembrando o principio da similitude de Galileu43 que diz que ne-

nhum organismo biológico ou instituição humana passa por uma mudança 

de tamanho e uma conseqüente mudança de escala sem modificar sua 

forma ou conformação, Barreto faz uma analogia desta formulação com o 

crescimento dos estoques de informação: 

Estas estruturas de armazenagem, que por compromisso de quali-
dade com seus receptores tendem a crescer periódica e cumulati-
vamente em volume, terão em um determinado momento que en-
frentar um problema de forma e crescimento. A menos que sejam 
pensadas estratégias de adaptação destes estoques eles tenderão a 
‘quebrar’ por seu próprio peso, i.e., transformar-se em agregados i-
núteis de informação; ou por conter um exagerado percentual de ex-
cedente não relevante e prioritário ou por terem custos operacionais 
de trabalho inviáveis para sua manutenção. (Barreto, 2000) 

A possibilidade de construir um sistema capaz de tratar um número 

infinito de informações, modificando as relações entre a estrutura e seu 

conteúdo físico44 foi construir um sistema burro, isto é, não especializado e 

                                                 
42 O conhecimento, potencialmente armazenado em estoques de informação, acumula-se 
exponencialmente em estruturas que lhe servem de repositório. Mesmo colocando-se um 
filtro de entrada para limitar qualitativamente o crescimento destes estoques, a coisa toda 
tenderá a ruir em pedaços, devido ao seu próprio peso, a menos que se modifiquem as 
proporções relativas da estrutura em relação ao seu conteúdo físico (Thompson, 1961, 
apud Barreto, 2000). 
43 Galileu seguia um princípio matemático definido como a Lei do Quadrado e do cubo; 
isto é, o volume (de Informação) cresce em uma razão quadrada, a superfície (espaço) 
que o contém (estrutura dos estoques) deve ser reformatada em uma razão cúbica. Existe 
uma relação entre o volume e a forma que o contém. (Barreto, 2000) 
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44 Para isto é preciso superar a separação entre conteúdo e estrutura. AEm um sistema  
virtual o “conteúdo” dissolve-se na estrutura e vice-versa. O núcleo problemático da infor-
mação desloca-se do conteúdo, como descrição específica de uma possibilidade de rela-
ção, para o complexo de possibilidades de relações. 



não contextualizado45, apenas um acordo, um protocolo, uma base comum 

onde pudesse se verificar todo o tipo de emergência: 

Se a Internet fosse uma rede esperta, seus projetistas teriam anteci-
pado a necessidade de um bom mecanismo de busca e teriam inte-
grado isso na própria rede. Mas como os projetistas eram inteligen-
tes, fizeram a Internet burra demais para isso. Assim, a busca é um 
serviço que pode ser implantado em qualquer uma dos milhões de 
pontas da Internet. Como qualquer um pode oferecer os serviços 
que quiser a partir da sua ponta, diversos Sites de Busca competem 
entre eles, e isto resulta em mais opções para os seus usuários e em 
inovações constantes. Sites de busca são apenas um exemplo. Por-
que tudo que a Internet faz é jogar bits de uma ponta para outra, os 
inventores podem fazer qualquer coisa que puderem imaginar con-
tando com a Internet para mover os dados para eles. Você não pre-
cisa pedir permissão ao dono da Internet ou ao administrador de sis-
tema ou ao Vice-Presidente de Priorização de Serviços. Se você tem 
uma idéia, basta executá-la. E toda vez que você faz isso, o valor da 
Internet sobe. A Internet criou um mercado livre para as inovações. 
(Searls e Weinberger, 2003) 

Podemos observar que um sistema deste tipo não se situa em um 

tempo e espaço determinado. Ele não se desenvolve pela especialização 

mas pela incorporação de serviços especializados nas pontas ou por habi-

litar acordos gerais extremamente simples que viabilizem novos serviços 

para a rede toda como ocorreu com o e-mail, com os newsgroups, ou com 

a própria Web. Nestes casos não foi feita apenas uma aplicação final nem 

se modificou o protocolo da Internet em si (de transmissão de bits), espe-

cializando-o: “Em vez disso, foram inventados novos protocolos que usam 

a Internet do modo que ela existe, do mesmo modo que o acordo para co-

dificar imagens em papel permitiu às máquinas de fax usarem linhas tele-

fônicas sem necessidade de mudar o sistema telefônico em si” (Searls e 

Weinberger, 2003). 
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45 Quando Craig Burton descreve a arquitetura burra da Internet como uma esfera oca 
composta inteiramente de pontas, ele está usando uma imagem que evidencia o que é 
mais extraordinário na arquitetura da Internet: retire o valor do centro e você viabilizará um 
crescimento louco de valor nas pontas interconectadas. Porque, claro, se todas as pontas 
estão conectadas, cada uma com cada uma e cada uma com todas, as pontas deixam de 
ser pontos finais. (...) A idéia por trás da Internet, desde o início, foi aproveitar a força 
espantosa da simplicidade - tão simples quanto a gravidade no mundo real. Mas em vez 
de juntar pedrinhas pequenas em volta de uma pedra enorme, a Internet foi projetada 
para juntar redes pequenas, convertendo-as numa rede única enorme. O jeito de fazer 
isso é facilitar ao máximo o envio e recepção de dados de uma rede para outra. Assim, a 
Internet foi projetada para ser o modo mais simples concebível para mover bits de qual-
quer A para qualquer B. (Searls e Weinberger, 2003) 



A Ordem do Livro e a Ordem da Internet 

Diversos autores apresentam a Web como a concretização do ideal 

do Mundaneum46 de uma biblioteca universal ou do mundo como bibliote-

ca. A Internet, de certa maneira, realiza este sonho mas, ao mesmo tempo, 

mostra a inviabilidade de utilizarmos nesta biblioteca as tecnologias, méto-

dos e práticas de processamento da informação utilizados e criados na 

Ordem do Livro. 

Borges, no conto ”A Biblioteca de Babel”, revelou uma intuição geni-

al ao imaginar todos os livros em uma única biblioteca. Vislumbrou as con-

seqüências inusitadas de nos defrontarmos com um sistema de informação 

de características infinitas: 

Quando se proclamou que a Biblioteca abarcava todos os livros a 
primeira impressão foi de extravagante felicidade. Todos os homens 
sentiram-se senhores de um tesouro intacto e secreto. (...) À desme-
dida esperança, sucedeu-se, como é natural, uma depressão exces-
siva. A certeza de que em alguma prateleira, em algum hexágono, 
se encerravam livros preciosos e que eles eram inacessíveis afigu-
rou-se quase intolerável. Outros, inversamente, acreditaram que o 
primordial era eliminar as obras inúteis. (...) Seu nome é execrado, 
mas aqueles que deploram os tesouros destruídos por seu frenesi, 
negligenciam dois fatos notórios. Um: a Biblioteca é tão imensa que 
toda redução de origem humana resulta infinitesimal. Outro: cada 
exemplar é único, insubstituível, mas (como a Biblioteca é total) há 
sempre várias centenas de milhares de fac-símiles imperfeitos: obras 
que apenas diferem por uma letra ou uma vírgula. (Borges, 1941) 

Para entender os problemas de trabalhar com processos complexos 

usando nossos métodos tradicionais de processamento não precisamos 

hoje nos referir à intuição de Borges. Quantas vezes nos defrontamos com 

as observações de pesquisadores que iniciam seu contato com a Web so-

bre a dificuldade intolerável de encontrar um documento determinado, visto 

a falta de certeza em saber se estão perante a versão correta, insubstituí-
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46 O Mundaneum, hoje conhecido como a Internet de papel, foi criado no final do século 
19 por iniciativa de Henri La Fontaine e Paul Otlet, considerado um dos fundadores da 
Ciência da Informação, com objetivo de reunir o conjunto do conhecimento humano. Loca-
lizado em Mons, Bélgica, o Mundaneum reúne hoje cerca de 6 quilômetros de documen-
tos, com vastas coleções. Os documentos são classificados segundo o sistema de Classi-
ficação Decimal Universelle (CDU), que seria um padrão internacional, isto é, como um 
protocolo da Internet. Ver http://www.mundaneum.be. 

http://www.mundaneum.be/


vel de um texto? ou sobre as referências ao lixo, às obras inúteis que os 

inundam quando efetuam uma busca na Internet? 47

O que não é percebido é que a Ordem do Livro é diferente da Or-

dem da Internet. Na primeira o problema era “controlar e administrar o vo-

lume de produção de informação em um mundo de muitos documentos e 

com uma comunicação com o receptor em desordem” (Barreto, 2000).  A 

solução foi buscar uma ordem “através de uma metodologia onde se utili-

zavam fatores de redução do código de comunicação, através da (re) for-

matação da linguagem na informação primária, a fim de atender a requisi-

tos técnicos e de produtividade de um sistema de recuperação da informa-

ção48” (Barreto, 2000). O esforço feito foi para estabelecer uma relação 

estável entre diferentes elementos, definir uma representação e criar uma 

classificação, uma narrativa ou uma história, relacionando a informação a 

um contexto e espaço-tempo determinado. 

                                                 
47 Esta intuição também está presente em “O Livro de Areia”, outro conto de Borges, escri-
to em 1977: “Abri o livro ao acaso. (...) Chamou-me a atenção que a página par levasse o 
número (digamos) 40.514 e a ímpar, a seguinte, 999. (...) Trazia uma pequena ilustração, 
como é de uso nos dicionários. (...) Foi então que o desconhecido disse:  - Olhe-a bem. Já 
não a verá nunca mais. Fixei-me no lugar e fechei o volume. Imediatamente o abri. Em 
vão busquei a figura da âncora, folha por folha. (...) Disse que seu livro se chamava o 
Livro de Areia, porque nem o livro nem a areia tem princípio ou fim. Pediu-me que procu-
rasse a primeira folha.  Apoiei a mão esquerda sobre a portada e abri com o dedo polegar 
quase pegado ao indicador. Tudo foi inútil: sempre se interpunham várias folhas entre a 
portada e a mão. Era como se brotassem do livro. Sempre em voz baixa o vendedor de 
bíblias me disse: - Não pode ser, mas é. O número de páginas deste livro é exatamente 
infinito. Nenhuma é a primeira; nenhuma, a última. Não sei por que estão numeradas des-
se modo arbitrário. Talvez para dar a entender que os termos de uma série infinita admi-
tem qualquer número. Comprovei que as pequenas ilustrações distavam duas mil páginas 
uma da outra. Fui anotando-as em uma caderneta alfabética, que não demorei a encher. 
Nunca se repetiram”. (Borges, 1995) 

 47

48 Mesmo pertencendo aos parâmetros da ordem do livro, como indica Barreto, esta solu-
ção técnica operacional na formação dos estoques de informação baseados em seleção 
por exclusão trouxe uma “economia de informação” indesejável através de seus três tipos 
de seleção: “A primeira seleção é a de itens de informação que vão entrar para formar o 
estoque de informação, os acervos; os critérios e a política de inclusão são determinados 
por mediadores que atuam em nome dos receptores; todo ato de selecionar uma parte de 
um todo representa um favorecimento daquela parte e um ocultamento do todo não favo-
recido na escolha; A segunda seleção transforma o conteúdo dos documentos, pois ape-
nas partes do documento original são utilizadas para representar o documento todo; estas 
partes representativas do documento são os descritores, as palavras chaves; o método 
modifica a integridade da estrutura da informação. Esta seleção esconde a informação; A 
terceira seleção consiste em traduzir as partes selecionadas anteriormente para uma nova 
linguagem controlada, não natural; assim, em nome da ordem, é preciso promover a com-
patibilidade da linguagem de entrada e da linguagem de saída do documento no sistema. 
Esta seleção representa uma violência simbólica no universo de significação do receptor e 
de sua comunidade informacional”. (Barreto, 2000) 



A catalogação tradicionalmente fica à superfície do documento e se 

destaca49. 

Seu objetivo é descrever sinteticamente cada obra e lhe dar acesso 
por algumas entradas cuidadosamente fixadas e de sobrepor à mas-
sa caótica das coleções uma grade de leitura, coerente e perene, o 
arquivo. Ela se apóia sobre muitos pressupostos: sobre a estabilida-
de de cada documento, sobre a possibilidade de hierarquização dos 
conteúdos, sobre o crescimento puramente cumulativo da documen-
tação, a grande previsibilidade das questões colocadas, isto é, o 
quadro de um pensamento contínuo. (Bazin, 2000) 

Mas como no conto de Borges, em uma situação onde os elementos 

são infinitos, não há estabilidade possível dos documentos (“numa bibliote-

ca total há sempre várias centenas de milhares de fac-símiles imperfeitos: 

obras que apenas diferem por uma letra ou por uma vírgula”). Neste caso 

não há possibilidade de redução (“a Biblioteca é tão imensa que toda redu-

ção de origem humana resulta infinitesimal”), do mesmo modo que não há 

hierarquia possível de conteúdos, não há previsibilidade, enfim não há 

possibilidade de estabelecimento de um quadro de pensamento contínuo50. 

A estratégia da redução51, é um dos principais recursos utilizados 

pela Ordem do Livro para se tornar eficiente em condições de sua precária 

capacidade de estocar e processar informações. Do mesmo modo a estru-

turação hierárquica, por meio de subdivisões sucessivas, é a única possibi-

lidade de expansão dos sistemas que a estruturam. Ambas opções só po-

dem se realizar em condições de estabilidade. 

                                                 
49 A partir dos anos 80 novos modelos tecnológicos e conceituais provocam uma modifi-
cação no posicionamento dos agentes que operam as práticas de seleção redutora, prin-
cipalmente devido a: 1. uma nova visão conceitual de que a informação se relaciona com 
o conhecimento e com o desenvolvimento humano; afetar sua integridade pode afetar ao 
processo de conhecimento como um todo; 2. queda considerável no custo e na operação 
dos arquivos magnéticos; 3. desenvolvimento acelerado da microeletrônica e suas tecno-
logias paralelas e do acesso ao computador pessoal e redes de informação; 4. desenvol-
vimento acelerado da telecomunicação e tecnologias subordinadas (Barreto, 2000).  
50 Para lidar com um “quadro de pensamento contínuo” a Ciência da Informação aceita as 
fronteiras das disciplinas. Nos limites de cada uma delas, em determinados limites de 
tempo e espaço, se torna viável estabelecer um quadro de pensamento minimamente 
contínuo, claro que descartando muitas variáveis. 
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51 Redução pela divisão em disciplinas, redução do volume da informação dividindo-o em 
estoques limitados, redução pela seleção através da exclusão, redução das irregularida-
des para poder tratar com um texto contínuo, redução do código de comunicação, redu-
ção a tempo e espaço determinados, são algumas das manifestações desta estratégia. 



Em condições de estabilidade das relações, é possível conceber um 

sistema de coordenadas, no interior do qual, cada elemento assume sua 

função52 estável e definitivamente. Do mesmo modo que é possível viabili-

zar um sistema de representações com “graus diferentes de completeza” 
53. Esta estabilidade do sistema, por sua vez, transforma a informação em 

algo também estável, passível de ser transmissível e assimilável. 

Deste ponto de vista o conhecimento não seria resultado de um pro-

cesso de criação, mas de transmissão e assimilação da informação; do 

reconhecimento de algo que já existia e do desvendamento de relações 

que pretensamente já estariam inscritas na própria realidade. Deste modo, 

portanto, o agente do conhecimento é exterior ao leitor e obedece a uma 

dinâmica externa a quem vem a conhecer, que é tratado como receptor54. 

Como este desvendamento é um ato individual, pela simples razão 

de que ele se estabelece no tempo e no espaço onde dois sujeitos não 

podem ocupar o mesmo lugar, qualquer relação interativa se transforma 

em um problema. Aqui está o calcanhar de Aquiles da Ordem do Livro, 

pois isto causa uma tensão em toda sua teoria e sua prática: se dois sujei-

tos não ocupam o mesmo lugar no espaço, se eles são manifestações de 

pontos de vistas diversos, quanto mais eles adquirem dinâmicas particula-

res mais a estabilidade das relações se torna impossível. Tal instabilidade 

latente foi neutralizada e diminuída através da criação de uma hierarquia 

do saber. A dinâmica irradiada para todo o sistema e para todo o tipo de 

relações que nele se estabelece é reduzida pela criação de uma hierarquia 

de graus de “conhecimento” e de aproximação com o que seria a verdade.  

Na Ordem da Internet, até por fatores antropológicos, o livro tende a 

sobreviver, mesmo que modificado. Mas, de certa forma, ele estará encap-

                                                 
52 As diferentes formas de indexação e classificação criam tais relações entre diferentes 
textos, bem como a gramática no interior de cada um. 
53 As estruturas de informação que se agregam nos estoques podem estar em diferentes 
níveis de completeza em relação a uma mesma peça de informação: ter o formato só da 
referência bibliográfica, ou do título, do resumo, indicadores por palavra-chave, ou o texto 
completo. (Barreto, 2000) 
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54 De acordo com esta visão, o conhecimento é de certa forma “transferido” e quem “ensi-
na” ou “comunica” é mais importante que aquele que “apreende”:o “receptor”. 



sulado em um campo textual mais amplo e será tratado pelo modo de leitu-

ra hiper-textual que o englobará. 

Em um sistema de informações de características infinitas, ao con-

trário do que acontece na Ordem do Livro, a estabilidade é exceção. Ali 

tudo se move. Com esta instabilidade a efetividade da leitura intensiva se 

torna precária, obrigando-nos a uma leitura extensiva: 

A Ordem do Livro valorizava o aprofundamento de textos onde se 
considerava que, os melhores, continham uma riqueza quase ines-
gotável comprimida em sua arquitetura. Ela valorizava, por conse-
qüência, uma certa lentidão, aquela do tempo de leitura, mais tam-
bém do tempo para colocá-la na memória pessoal e para maturação 
intelectual (...) A leitura extensiva, ao contrário, coloca à frente a ca-
pacidade de alargar o campo, por aproximações sucessivas e pela 
rapidez de acesso a informação pertinente. Sua pertinência não de-
pende mais especialmente, como no caso do livro, de sua relação 
com o entorno textual imediato, mas da sua força de evocação em 
um contexto em expansão e em perpétuo movimento. (...) A validade 
de um texto consiste menos de sua estrutura interna do que de sua 
capacidade de suscitar reações e de mobilizar em torno de si, toda 
uma rede mais ou menos rica de relações. (Bazin, 2000) 

Com a leitura extensiva se consuma a revanche definitiva do leitor - 

o receptor - cuja importância vem sendo crescentemente reconhecida nas 

teorias de comunicação. O autor, melhor seria dizer autores, perdem seu 

poder e sua intencionalidade se dissipa. O seu poder é apenas iniciar um 

processo que não controlará jamais, com a potência de sua ação minimi-

zada e dissipada pela ação de muitos outros agentes. A partir daí não há 

mais dúvidas: o conhecimento passa a ser definitiva e prioritariamente pro-

duzido pelo, pretenso, “receptor”.  

Na Ordem do Livro a interatividade pode ser dissecada basicamente 

por se situar no tempo e no espaço em uma “conversação diferida”, onde 

parece possível encontrar uma ordem de causalidade nas relações entre 

os diferentes interlocutores55. Como estas relações se verificam em mo-

mentos diferentes, onde em cada um destes momentos há aquele que age 

e o que permanece passivo de forma alternada, podemos descobrir certa 

ordem na sua participação e assim “descobrir” - ou inventar - uma certa 
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55 Como nos computadores são utilizados diversos mecanismos de interdição-permissão 
para garantir esta ordem: a fiabilidade dos documentos e de sua autoria, as hierarquias, 
bons costumes, respeito à intervenção dos outros, os organizadores da participação, etc. 



influência e causalidade. Por sua vez, isto permite um relativo controle do 

processo e determinada forma de processamento56 com grande perfor-

mance em função de objetivos determinados. 

A superação das auto-restrições da Ordem do Livro 

Na Ordem da Internet o tempo real (ou a inexistência de tempo) in-

viabiliza a separação entre autor e leitor. Dissipam-se as fronteiras entre 

escrita e leitura e as figuras de emissor e receptor perdem o sentido. A 

possibilidade de infinitos caminhos alternativos da rede, rápida modificação 

da estrutura de um texto, resposta através da publicação de outros textos, 

propiciam ao leitor uma atividade que vai muito além da simples anotação 

à margem das publicações: “de relativamente passivo e solitário na sidera-

ção de textos definitivamente estancados, o leitor, de fato, se reúne a uma 

comunidade de co-autores (...) Falar de um modelo conversacional da tex-

tualidade não se trata mais de uma metáfora” (Bazin, 2000). 

Nestas condições os Dispositivos de Interação Virtual passam por 

um importante processo de transformação criando-se verdadeiras próteses 

tecnológicas que estabelecem redes de capacidades cognitivas em escala 

planetária, ao contrário da Ordem do Livro, onde o trabalho intelectual era 

considerado como individual e aparentemente influenciado apenas pela 

escola e pelos livros57.  

A Ordem da Internet supera várias das restrições colocadas na Or-

dem do Livro ao incorporar sob forma digital e em redes planetárias dife-

rentes tipos de informação como textos, imagens, sons, etc. Ao integrá-las 

se dilui a importância quase exclusiva e o absoluto privilégio dado ao texto, 

assim como todas as conseqüências desta opção. 

                                                 
56 Um exemplo desta abordagem foi o modelo que atribui a um emissor a autoria da men-
sagem que transita por um canal codificado até o receptor que o decodifica. Este modelo, 
que concebe a comunicação como uma transmissão de sinais, ainda hoje influencia deci-
sivamente, em suas características centrais, as teorias e práticas relacionadas à informa-
ção, comunicação e educação. 
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57 Partes inteiras de atividade intelectual, como a fastidiosa acumulação erudita, ficam 
obsoletas, enquanto que a energia deve ser canalizada para a inovação. Da Internet aos 
programas de gestão de conhecimento, se desenvolve toda uma engenharia do conheci-
mento, com o objetivo de tratar uma informação cada vez mais complexa e permitir cada 
um capitalizar um saber coletivo. (Bazin, 2000) 



Do mesmo modo que acontece com o hipertexto, a incorporação 

destas outras formas de informação obedecem ainda à lógica anterior. As 

imagens, por exemplo, “ilustram” o texto. Elas se inserem dentro de sua 

racionalidade servindo para reforçar ou minimizar o que é afirmado ou ne-

gado. São algo pendente, apêndices, completamente exteriores e diferen-

tes do texto. Quando o som começa a ser incorporado acontece algo simi-

lar. Ele reproduz o texto ou é uma espécie de fundo musical. O que se pre-

tende é facilitar “a passagem da mensagem”. 

Mas com o aumento da capacidade de processamento e aprimora-

mento das tecnologias de informação estas e outras formas tendem a se 

desenvolver cada vez mais. Isto ocorre tanto com as que passam pelos 

sentidos humanos como a imagem, o som, o tato e o olfato, onde já exis-

tem pesquisas importantes, como em outras que nem sequer passam por 

estes sentidos (registros biométricos, umidade, impulsos elétricos, elemen-

tos químicos, comunicação entre máquinas, entre estas e os neurônios, 

etc.). Na medicina já temos marca-passos e outras máquinas bastante so-

fisticadas que analisam a saúde do homem, registrando informações quí-

micas ou impulsos elétricos. A partir desta análise elas enviam relatórios 

para o médico, acionam serviços de saúde ou ministram medicamentos 

diretamente. Na área de segurança temos a utilização de registros biomé-

tricos; na arquitetura os registros climáticos, etc. 

Na medida em que aumenta o volume destas várias formas de in-

formação a importância do texto se torna cada vez mais relativa em favor 

de uma textualidade abrangente onde se incorporam e complementam di-

ferentes registros de informação. Estes tendem a contribuir de maneira 

integrada, através de uma fina sincronia, para formar uma nova textualida-

de, a qual, por ter como unidade a digitalização, se transforma em elemen-

to do que já se começa ser denominado terceiro entorno58, ou de uma úni-

ca mídia: o continuum numérico, conforme Bazin (2000). 

Estamos apenas iniciando este caminho mas podemos perceber 

que ele, por si só, levará ao fim da exclusividade dada ao aspecto racional, 
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58 A natureza e a cidade seriam o primeiro e segundo entorno. 



e da visão de comunicação como um processo exclusivamente consciente, 

já que a rede tende a viabilizar a simulação, a realidade virtual, instrumen-

tos e objetos de experimentação, transformáveis e manipuláveis.  

Por outro lado, na Ordem da Internet o estabelecimento de relações 

não se reduz àquelas que seriam causais, “que seriam determinantes”. 

Sua tecnologia viabiliza a inserção de qualquer texto, parte de texto ou re-

gistro em relação com qualquer outro, constituindo relações inéditas e i-

nesperadas. Os processos de indexação, como as relações estabelecidas 

através de motores de busca, jamais podem ser considerados definitivos. 

O confronto constante entre os textos e suas diversas utilizações cria a 

possibilidade de estabelecimento de infinitas relações. Nas palavras de 

Bazin (2000): “A atividade de tratamento documentário se tornara mais e 

mais, um work in progress que encontrará sua legitimidade, não na coe-

rência interna de seus arquivos, mais na eficácia prática das respostas, 

sob medida, dadas a demandas singulares.” 

A informação se caracteriza então pelo ato criativo gerado na rela-

ção dos elementos. A informação aqui é igual à relação. Seu valor passa a 

estar associado ao potencial desta relação gerar o novo. O que já foi gera-

do (o “conteúdo”) tem o valor reduzido pois se transforma em commodity. 

O sistema precisa ser capaz de favorecer o surgimento das mais va-

riadas e inusitadas relações. Não há porque aceitar restrições de espaço e 

tempo criando uma estrutura organizada ao nível do atual, em particular 

quando as bases técnicas o permitem com o “tempo real”. Nossa atenção 

deve se localizar no nível da potencialidade e não na emergência. A tecno-

logia da Internet nos permite isto, o que viabiliza colocar esta discussão de 

uma maneira menos abstrata. 

Por último cabe ressaltar que o privilégio exacerbado ao estudo da 

informação em ciência e tecnologia tende a desaparecer desde o início, na 

Ordem da Internet. Ao se tornar uma espécie de “entorno” global, ao qual 

se integra todo tipo de informação em forma digital59, esta Ordem viabiliza 
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59 No nosso entendimento o formato digital também é um formato de transição mas discor-
rer sobre isto levaria demasiado longe dos limites possíveis de abordagem nesta tese. 



e nos obriga ainda estudar a Informação de uma maneira transdisciplinar60, 

perpassando os limites das diversas disciplinas e áreas de conhecimento. 

O que muda para o estudo da Informação com a Internet 

O que muda para o estudo da Informação com o advento e consoli-

dação da Internet? Poderíamos dizer que é a necessidade de transição 

dos processos que ela pretende abordar, de sistemas caracterizados pela 

carência de Informação para sistemas onde a Informação é abundante. 

Desde a invenção da escrita tivemos um incremento significativo do 

crescimento da produção e do estoque de informações. Mas a questão 

chave que acelera a passagem para uma nova situação é o incremento 

exponencial da interconexão gerado por novos processos técnicos, em 

particular pelas características e dinâmica da Internet. 

Se imaginarmos a hipótese, a princípio absurda, do aumento da 

produção de informações sem este incremento de interconexão teríamos a 

multiplicação de sistemas finitos e especializados, isolados ou com comu-

nicação precária entre eles, onde teorias, métodos, técnicas e tecnologias 

tradicionais utilizadas para se trabalhar com a Informação não seriam colo-

cadas radicalmente em questão. 

O que coloca em questão os paradigmas que apóiam a visão clássi-

ca da Informação é a interconexão exacerbada. Esta gera e estabelece 

situações novas, sempre e a todo o momento, que se estabelecem e se 

modificam continuamente em grande velocidade. Isto porque o paradigma 

moderno que sustenta esta visão clássica, tem como premissa uma situa-

ção que é dada e pretensamente estável: o mundo existe e está aí. 

Se o mundo tem uma realidade independente de nós, se ele pode 

ser “observado” como algo objetivo, o que cabe é descobri-lo (a sua “ver-

dade”) e observar/descobrir as relações que já estariam estabelecidas. 

Neste caso o problema central é buscar uma linguagem e uma forma de 
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60 Falamos em transdisciplinar pois julgamos necessário seguir mais além de uma postura 
interdisciplinar. As fronteiras das disciplinas não se constituem fronteiras “naturais” mas 
são criadas a partir de uma determinada lógica, do sistema de conhecimento utilizado em 
função de objetivos especializados. Quando nos referimos ao estudo da informação de 
uma maneira transdisciplinar significa estudá-la independentemente destas fronteiras....



descrição o mais próxima possível desta “realidade”, capaz de desnudá-la. 

Interfaces estáveis com fluxos, relações, ordens, permissões e interrup-

ções claramente definidas, podiam ser viáveis nesta situação. 

Nas condições que tínhamos, caracterizada pela carência de Infor-

mações colocadas em compartimentos estanques, esta maneira de proce-

der era eficiente e continua sendo em situações particulares. Não podemos 

desconhecer e desconsiderar as aquisições acumuladas pelo estudo da 

informação e das tecnologias criadas até aqui. Mas devemos entendê-las 

como uma resposta particular para uma situação particular, que em uma 

circunstância determinada pode ter grande eficiência, mas esta eficiência 

permanecerá restrita a esta circunstância. Do mesmo modo, pelo seu grau 

de elaboração como caso particular, suas teorias podem nos oferecer mui-

tos elementos para a reflexão de um quadro teórico mais geral tanto do 

ponto de vista de seus métodos e racionalidades como pelas intuições que 

muitas vezes povoam seus estudos. 

 

 

 

____________________________________________________Quadro 2 _______ 

Observações e Matriz sobre as diferenças entre sistemas de 
informação finitos e infinitos e suas características 

Em um sistema de carência, ou com um volume limitado de informações, o pro-
blema central é obter e preservá-las. Conforme o volume cresce o problema pass a serara 
como localizá-las. O valor está na informação, entendida como unidade de saber, de ex-
pressão (representação) da verdade, naquilo que normalmente se chama de “conteúdo”. 
Informação, na concepção tradicional é igual a conteúdo e a estrutura e instrumentos para 
seu processamento é algo exterior. O sistema deve ser capaz de organizar a informação 
para preservar, acessar e dispor dela. O texto, oral ou escrito, foi um dos primeiros dispo-
sitivos capazes de cumprir este papel. Ele criou um nexo de relações entre os elementos 
e cumpria funções mnemônicas para guardá-las e localizá-las. A força do canto e do ver-
so na literatura oral era essa. O texto escrito cria uma interface mais estável e facilita o 
arquivamento e busca na memória. Trata-se de criar uma ordem para organizar as infor-
mações, função que inicialmente é desenvolvida por uma estrutura que combina a criação 
de classes e uma estrutura hierárquica ampliada pela narrativa (que permitem estabelecer 
relações estáveis de uma maneira um pouco mais ampla). Como as informações seriam 
representações da verdade das coisas e dos fatos a melhor maneira de organizá-las seria 
“descobrir” a relação que existiria entre as coisas e os fatos (a chamada “realidad objeti-
va”). 
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Em um sistema como a Internet, de abastança de informações, o problema se 
desloca para a relação entre os elementos: o valor não está nos elementos em si, mas na  



relação passível de ser estabelecida. Neste sentido o chamado conteúdo perde seu valor 
e a capacidade e possibilidade de se estabelecer novas relações passa a ter importância. 

 

Sistemas Finitos Sistemas Infinitos 

Característica dos Sistemas 

Carência de Informações Abundância de Informações 

Numero Finito de Elementos Numero Infinito de Elementos 

Estruturado no Tempo/Espaço Inexistência de Tempo/Espaço 

Sistemas Especializados Possibilidades de Especializações Diversas 

Estrutura Cartesiana/Fotografia Estrutura Holográfica 

Relações Internas 

Estáveis Dinâmicas, Variáveis e Mutantes 

Estruturação Hierárquica Inexistência de hierarquia 

Causa/Efeito - Aditividade Interatividade 

Homogeneidade Heterogeneidade 

Separação de Papeis Autor e Leitor Fusão de Papeis Autor e Leitor 

Dispositivos/Tecnologias 

Texto Linear/Narrativa Hiper-Texto em Rede 

Livro/ Biblioteca Web/Multimídia 

Forma de Acesso aos Elementos 

Leitura Intensiva Leitura Extensiva 

Estabilidade de Interfaces Interfaces Dinâmicas 

Indexação/Classificação Busca Aleatória 

Formas de “Descrição” 

Representação Simulação/Realidade Virtual 

Precisão Probabilidade 

Análise Impossibilidade de Separação de Parte e Todo 

Conceitos Noções 

“Clareza” Redundância 

Pretensões 

Verdade Razão Suficiente/Operatividade 

Realidade Virtualidade 

Emergência/Atualização Potencialidade/Possibilidade/Virtualização 

Informação 

Associada a Mensagem Como Criação/Evento 

Caracterizada por Conteúdos Caracterizada por Relações 

Resultado de Intencionalidade Resultado de Sincronização de Constrições 
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O processo de divisão é uma maneira conveniente e útil 
de pensar sobre as coisas, principalmente no domínio das 

atividades práticas, técnicas e funcionais, como por 
exemplo, dividir um terreno em diferentes campos onde 

várias safras serão cultivadas. Todavia, quando este 
modo de pensamento é aplicado de uma forma mais 

ampla à noção do homem a respeito de si mesmo e a 
respeito do mundo todo em que vive (isto é, à sua visão 

de mundo pessoal), então ele deixa de considerar as 
divisões resultantes como meramente úteis ou 

convenientes e começa a ver e a experimentar a si 
próprio, e ao seu mundo, como efetivamente constituídos 

de fragmentos separadamente existentes.  
   Guiado por uma visão pessoal de mundo fragmentária, 

o homem age então no sentido de fracionar a si mesmo e 
ao mundo, de tal sorte que tudo parece corresponder ao 

seu modo de pensar. Ele obtém assim uma prova 
aparente de que é correta sua visão de mundo 

fragmentária, embora, é claro, negligencie o fato de que 
ele próprio é a causa da fragmentação ao agir de acordo 

com esse modo de pensar, que parece, agora, ter 
existência autônoma independente de sua vontade e 

desejo. 

(Bohm, 1992).  
 

Parte 2 
Do Simples ao Complexo 
A Transição de Paradigmas 

 

Medir e Dividir é só começar... 

Dividir as coisas em formas e componentes elementares é um gesto 

que nossa cultura pratica ao menos desde a invenção do alfabeto, observa 

Derrick de Kerckhove: 

Tal como um portador universal de informações heterogêneas, o al-
fabeto anunciava nosso atual ambiente eletrônico feito de informa-
ções sensoriais, digitalizadas. O alfabeto permitiu reduzir a língua e 
a maior parte de nossos sistemas de informação sensoriais a uma só 
substância indiferenciada, a escrita. Toda a língua poderia ser ex-
pressa por meio desses mesmos 24 a 26 símbolos silenciosos e uni-
formes. (Kerckhove, 1996) 

É importante perceber a relação da escrita com uma cultura basea-

da na estratégia de divisão até o menor denominador comum: 
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A maior parte dos animais usa a parte direita do corpo, quando pre-
cisa cortar alguma coisa, enquanto geralmente segura as coisas 
com a sua parte esquerda. Mesmo a visão de cada um de nossos 
olhos é dividida em dois campos visuais; um à esquerda e o outro à 



direita, um retendo e outro recortando. Quando nós lemos, retemos 
a visão da página escrita no campo visual esquerdo e analisamos o 
que vemos com os feixes da direita. À medida que nossa cultura se 
fazia mais dependente da leitura, ela reforçou o uso da parte que re-
corta. Assim, incitando os olhos das crianças a decifrarem letras de 
preferência no campo visual direito, a prática da leitura em geral re-
forçou a capacidade de recorte mental e técnico de nossa cultura. A 
lógica do ocidente é o sinônimo da procura de uma boa divisão. O 
estado atual dessa tendência tipicamente ocidental é o processo de 
digitalização. Ela decorre do recurso do princípio de divisão até o 
mínimo denominador comum, como uma estratégia ordinária, para 
não dizer, automática (Kerckhove, 1996). 

A partir desta estratégia foram construídos um método de conheci-

mento, um arsenal teórico e instrumentos de intervenção que permitem 

tratar determinados problemas. Acrescente-se ao anterior a possibilidade 

de recomposição dos elementos desta divisão em uma “totalidade” assim 

como a clara opção de privilegiar as relações de determinação imediata 

(relações de causa e efeito) e teremos um sistema capaz de funcionar. 

Segundo Prigogine, o nascimento da ciência moderna é decorrência 

da institucionalização de duas noções: causalidade e função: 

Na linguagem newtoniana, estudar aceleração é o mesmo que de-
terminar as diferentes forças que atuam sobre os pontos de um sis-
tema. Aquilo que, tradicionalmente, se denomina a Segunda Lei de 
Newton, F=m.a, é um modo de expressar a igualdade, em cada ins-
tante, entre a força, aplicada a um ponto, e a respectiva aceleração 
obtida, proporcional à massa. Esta equivalência entre força e acele-
ração é a versão matemática da estrutura causal própria do mundo 
da dinâmica; mundo este onde nada se produz, onde nenhum movi-
mento começa, varia ou termina, a não ser por efeito de uma força; e 
isto, a cada instante61. (Prigogine, 1997) 

                                                 
61 O determinismo também conhecido como a “filosofia ou cultura da certeza” se funda no 
texto clássico de Laplace “Ensaio filosófico sobre as probabilidades”. 
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O estado presente do universo pode ser considerado não só como efeito do estado ante-
rior, mas, também, como causa do que lhe vai suceder. Uma inteligência que, num dado 
instante, tivesse à sua disposição o conhecimento não só das forças atuantes na nature-
za, mas, também, da situação particular de cada ser que dela faz parte, e, além disso, 
pudesse submeter esses dados à análise, conseguiria abarcar, numa única fórmula, tanto 
o movimento dos corpos do universo quanto o movimento dos mais diminutos átomos. 
Não haverá mais incerteza para ela: o futuro e o passado estariam sempre presentes aos 
seus olhos. (...) A partir desta promulgação Laplaciana, a epistemologia física tornou-se 
paradigma de determinismo. Nesse sentido, duas noções passaram a ser fundamental: 
trajetória e sistema. (...) (Através do fisicalismo) a noção de sistema se viu disseminada 
praticamente por todas as áreas do conhecimento. Pode-se admitir, por isso (...), a exis-
tência de uma associação entre sistema e trajetória, no sentido de que a noção de trajetó-
ria traz a conotação de uma descrição individual. Foi tal associação, a propósito, que, na 
moderna filosofia ocidental, levou a se identificar atitude científica com mecânica newtoni-
ana e trajetória. (Maluf, 1997) 



A partir deste modelo foram construídos instrumentos capazes de 

descrever e operar em determinadas situações criando-se uma espécie de 

interface entre o modelo e as diferentes práticas e maneiras de operar. 

Alguns dos instrumentos, construídos por esta cultura, são a pers-

pectiva, o texto e, em particular, a narrativa. Tais instrumentos enriquecem 

o paradigma estabelecendo pontes com os sentidos como forma de criar 

um sistema de referência para uma comunicação-organização pretensa-

mente universal entre os homens. 

Já nos referimos anteriormente à Narrativa. Observemos agora a 

Perspectiva62. Em dicionário encontraremos a definição: “arte de represen-

tar os objetos sobre um plano tais como se apresentam à vista; pintura que 

representa paisagens e edifícios à distância; aspectos dos objetos vistos 

de uma certa distância; aparência...”. 

“Embora assinalem efeitos óticos decorrentes do uso da perspecti-

va, tais definições são insuficientes”, nos diria Fayga Ostrower, pois elas 

omitem o sentido essencial da perspectiva como um modelo espacial, uma 

determinada forma dada ao espaço63. A perspectiva cria uma configuração 

do espaço em termos de “profundidade tridimensional”. Esta representação 

que para nós parece obvia, 

longe de se constituir numa norma universal na arte, representa uma 
exceção ao lado de tantos outros padrões espaciais encontrados nos 
diversos estilos. (...) em vez de ver na perspectiva um princípio fun-
damental e eterno, devemos entendê-la como um fenômeno de or-
dem cultural e histórica. (Ostrower, 1998) 

A perspectiva representa um método sistematizado, uma técnica pa-

ra projetar uma imagem de objetos sólidos e tridimensionais em um plano 

bidimensional. Hoje ela é ensinada em todas escolas de arte, arquitetura e 

desenho industrial. É um método fácil de aprender e executar. Qualquer 

carpinteiro ou mestre de obras sabe interpretar, sem a menor dificuldade, 

as informações ou instruções contidas num desenho em perspectiva. 

                                                 
62 Este item tem como referência básica Fayga Ostrower (1998). 
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63 O espaço não tem uma preexistência: ele é construído, moldado por nós… É constru-
ção coletiva, de homens e máquinas, mas que não se manifesta como tal e ganha ex-
pressão concreta somente a partir de pontos de vistas particulares de homens e coletivos 
(grupos de homens e máquinas). 



Mas vejamos o que mais nos ensina Fayga: 

Para entender a lógica da perspectiva basta lembrar que qualquer li-
nha diagonal que ocorra em nosso campo visual sugere de imediato: 
movimento, mobilidade. (...) O efeito de profundidade, produzido por 
diagonais vindas de todas as partes do plano pictórico e convergindo 
para um único ponto chamado ponto de fuga (explícito ou implícito). 
Este (ponto) se encontra localizado na linha de horizonte, a qual, ali-
ás, nas imagens sempre se refere indiretamente à posição do espec-
tador, ou seja, a altura dos olhos. A partir desta noção de diagonali-
dade que indica movimento e distanciamento, será fácil verificar que 
todos os dados que perfazem o sistema da perspectiva se sustentam 
mutuamente para identificar de modo claro o caráter tridimensional 
do espaço. Ao configurar desta maneira o espaço, a perspectiva nos 
faz vê-lo em termos de um imenso cubo vazio caracterizado em sua 
materialidade através das posições e magnitudes de volumes que o 
ocupam com sua matéria densa. Representa um universo causal e 
racional e, apesar de sua imensidão, perfeitamente mensurável. Pois 
como vimos, seria possível medir a magnitude dos diversos volumes, 
de seus intervalos64 e recuos, comparando-os ao parâmetro existen-
te no primeiro plano da imagem. (Ostrower, 1998) 

Este modelo não foi construído por um engenheiro genial ou um ar-

tista mas foi desenvolvido socialmente através do tempo. Note-se que nele 

o homem é a referência fundamental a partir do qual se têm referências 

para medir o espaço. O ponto de fuga nos apresenta um espectador hipo-

tético e a partir deste observador é que o espaço e o tempo têm sua medi-

da, pois é a partir da presença do observador que o tempo e o espaço co-

meçam a fluir. Foi esta a essência da visão de mundo do Renascimento, 

que consolidou o método da perspectiva. Visão racionalista e materialista, 

tendo o ser humano como referencia de tudo que se passa: o homem sen-

do centro do mundo, rei do universo... 

Na construção espacial apresentada pela perspectiva temos nova-

mente uma visão onde o todo é o resultado da soma das partes, onde tudo 

é mensurável e pode ser decomposto e recomposto por um único especta-

dor a partir de um único ponto de vista. 

Ainda que se proponha universal, o modelo construído pela pers-

pectiva afirma um ponto de vista muito particular. A perspectiva exige um 

pré-conceito. Mais importante do que isto: a perspectiva está intimamente 
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64 Ressaltamos que estes intervalos de espaço, à frente e atrás, identificam também inter-
valos de tempo, antes e depois. 



ligada a uma determinada maneira de ver65. Ela faz uma espécie de redu-

ção e observa o mundo através de uma lente muito particular. 

Devemos diferenciar a capacidade de percepção do mecanismo do 

olho, entendido como função fisiológica, da percepção como processo 

mental que organiza estímulos visuais, elaborando e interpretando-os. 

Enquanto o olho registra os estímulos em um fluxo permanente e i-

ninterrupto a percepção focaliza alguns estímulos, selecionando-os segun-

do critérios pessoais que permanecem largamente inconscientes. As sen-

sações geradas pelos estímulos são traduzidas em termos de conteúdos 

emocionais e intelectuais enquanto vivenciamos nossas interpretações. A 

percepção não se restringe ao nível racional. Qualquer percepção abrange 

um ato criador que estrutura e reestrutura situações conhecidas ou impre-

vistas sempre de uma nova maneira. No momento em que focalizamos 

alguma coisa já projetamos um contexto sobre o campo visual – como uma 

rede que o pescador lança ao mar para apanhar peixes – e no interior des-

te contexto enquadramos os diversos dados visuais. Fazemos isto milhões 

de vezes por dia espontaneamente. 

 Na Perspectiva se cristaliza uma visão cultural específica do espa-

ço que pouco se identifica com os processos naturais de percepção. Nossa 

visão das coisas não se realiza da mesma maneira. Quando olhamos não 

permanecemos imobilizados enfocando um ponto determinado no espaço 

com a vista parada e fixa. Nem mesmo vemos de uma só vez grandes á-

reas nitidamente estruturadas por eixos centrais e limitadas por margens. 

Tampouco os planos e linhas que observamos confluem para um único 

ponto de fuga. 

                                                 
65  Basta ver que na Idade Média a perspectiva era construída de outra maneira, através 
de uma hierarquia simbólica, com homens e deuses tratados em tamanhos diferentes: 
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Na Idade Média, as qualificações positivas se concentravam principalmente na alma, no 
espírito, no ser imaterial, ao passo que a matéria era tida com algo sumamente desprezí-
vel, porque perecível. Quanto ao espaço e tempo, eram considerados atributos de um 
Divino eterno e imutável, onipresente e onisciente. Tudo o que acontecia ou ainda poderia 
acontecer já era predestinado desde sempre. Teria sido impossível, portanto, pensar o 
espaço e o tempo em termos e forma outros que não fossem simbólicos. Impossível pen-
sar ou mostrá-los como dimensões mensuráveis e dedutíveis num esquema racional de 
posições e intervalos direcionados para o ponto de fuga, ou explicá-los através do passa-
do influenciando o futuro. Tudo isto seria, e foi inconcebível. (Ostrower, 1998) 



Quando vemos, os campos visuais são fluídos e se transformam 

continuamente. Até por razões biológicas, fora da área de foco nosso olhar 

não consegue cobrir com precisão e nitidez mais do que campos mínimos 

em cada enfoque óptico. As faixas adjacentes já se tornam vagas e as pe-

riféricas indistintas. Nossa vista percorre com uma velocidade extraordiná-

ria as áreas mais diversas, pequenas e grandes, em varreduras de cima 

para baixo, de baixo para cima ou de lado a lado, reajustando simultanea-

mente o foco, sempre e novamente, de acordo com os objetos que se en-

contram mais próximos ou mais distantes de nós. 

De cada enfoque e reajuste, resultam distorções: 

Por exemplo, a mão que se encontra a apenas 20 centímetros de 
nossos olhos não se tornará monstruosamente grande (...) (como se-
ria registrado ‘fielmente’ por uma máquina fotográfica que não faz a-
justes simultâneos) (...) As coisas permanecem dentro de propor-
ções humanas, pois ao enfocar os objetos a percepção distorce – e 
ajusta – automaticamente as diversas magnitudes a fim de compen-
sá-las, deste modo resguardando a coerência dos contextos em que 
se baseiam os significados. (Ostrower, 1998) 

Apesar de nos afigurar uma representação quase exata do que se-

ria a realidade... 

Ao comparar a percepção com a perspectiva há de se reconhecer o 
quanto elas divergem em sua natureza e abordagem. Em termos 
funcionais, a percepção se distingue pela flexibilidade de enfoques e 
a multiplicidade de subseqüentes reajustes. E em termos dinâmicos, 
pelos inúmeros contextos que mentalmente organizamos a partir das 
circunstâncias de cada caso, mas também a partir de nossas supo-
sições e expectativas, a partir da memória e dos sentimentos, de ex-
periências anteriores, enfim, a partir de todo o nosso ser sensível, 
afetivo e inteligente. (Ostrower, 1998) 

Mas o mais importante a se remarcar na perspectiva é que ela cons-

trói e estrutura um sistema de espaço-tempo, isto é, transforma o que ve-

mos em algo mensurável, portanto passível de análise e da “estratégia de 

divisão ao mínimo denominador comum”. 

O Simples e o Complexo
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O método de análise, expressão desta estratégia de dividir e recom-

por como meio de conhecimento, demonstrou sem dúvida uma grande efi-

cácia, ampliando brutalmente a capacidade de intervenção da espécie hu-



mana. O problema deste método começa a aparecer na passagem do 

simples ao complexo. 

No mundo em que vivemos temos descoberto com um certo espan-

to que relações tidas como secundárias são capazes de prevalecer como 

agentes poderosos de transformação da vida. O efeito borboleta apresen-

tado pelo meteorologista Lorenz nos dá uma bela imagem de algo que de 

uma certa maneira se transformou em moda nos últimos anos: as teorias 

do caos. Segundo esta metáfora, o bater de asas de uma borboleta no 

Brasil poderia, em determinado tempo, desencadear um tornado no Texas.  

Esta teoria ganhou contingência prática nos movimentos ecológicos 

das últimas quatro décadas do século passado. A natureza parecia dispos-

ta a destruir o homem que insistia em controlá-la. A ciência mostrava sua 

eficiência levando o homem à lua, criando veículos cada vez mais velozes, 

aumentando a produção de bens, ampliando imensamente sua capacidade 

de intervenção e manipulação da natureza. No entanto, esta mesma natu-

reza, por seu lado, demonstrava disposição de fugir a qualquer controle. 

Tornava-se evidente que com o crescimento de seu potencial de interven-

ção e transformação o homem gera desequilíbrios como o buraco na ca-

mada de ozônio, o lixo nuclear, a destruição de recursos, a erradicação de 

espécies, o surgimento de doenças que podem levar a um novo equilíbrio, 

onde a espécie humana tenha sido erradicada e não faça mais parte... 

A descoberta deste risco chamou a atenção de setores importantes 

da população assim como de pesquisadores e técnicos na área de ciência 

e tecnologia que começaram a trabalhar no que veio a se denominar teori-

as do simples e do complexo, teorias do caos, teoria das catástrofes, entre 

outras teorias. No centro de sua atenção estavam os processos complexos 

determinados por mais de uma variável onde uma pequena variação em 

alguma delas, de sentido ou intensidade, pode provocar efeitos e ações 

descontínuos, desproporcionais e contraditórios. 
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Por muito tempo se acreditou que a dificuldade em prever o compor-

tamento dos sistemas complexos ligava-se às limitações da capacidade de 

processamento das informações. O que se esperava com o crescimento 

desta capacidade é que o homem pudesse chegar a controles quase abso-



lutos destes sistemas até torná-los previsíveis, capazes de serem manipu-

lados e controlados pela ciência. 

Com o crescimento exponencial da capacidade de estocar e pro-

cessar informações das últimas décadas, o homem conseguiu construir e 

controlar processos cada vez mais complexos. Mas quanto mais desenvol-

veu seu conhecimento e criou instrumentos de controle, mais se manifesta-

ram processos novos e completamente fora de seu controle. Mais se evi-

denciou a falibilidade de seus conhecimentos e as limitações de seus ins-

trumentos. 

Já em 1903 o matemático francês Henri Poincaré antecipava, no li-

vro “Science and Method” (Poincaré, 1995), o impasse a que chegaria o 

pensamento determinista: 

Se soubéssemos exatamente as leis da natureza e a situação do u-
niverso no momento inicial, poderíamos predizer exatamente a situ-
ação deste mesmo universo em um momento posterior. Mas mesmo 
que fosse o caso das leis da natureza não terem mais qualquer se-
gredo para nós, ainda assim poderíamos apenas saber, aproxima-
damente, as condições iniciais. Se isto nos permite predizer a situa-
ção seguinte com a mesma aproximação, é tudo o que exigimos, de-
veríamos dizer que o fenômeno foi predito, que ele é governado por 
leis. Mas não é sempre assim; pode acontecer que pequenas dife-
renças nas condições iniciais produzam diferenças muito grandes no 
fenômeno final. Um pequeno erro no primeiro produzirá um erro e-
norme neste último. A previsão se torna impossível, e temos o fenô-
meno fortuito. (Poincaré, 1995) 

Conforme avança o desenvolvimento do instrumental criado pela re-

volução cientifica mais se confirma que a ciência clássica não é capaz de 

responder aos problemas que ela própria coloca e ganhou forças a convic-

ção, entre largas parcelas de cientistas, de que o pecado original está na 

própria premissa básica do método científico: o Método de Análise, o mé-

todo de decompor e depois recompor algo como meio de conhecer. E a 

superação deste pecado exige uma transição de paradigma... 

O modelo seqüencial, linear, síncrono, homogêneo, causal e previ-

sível que pode ser construído a partir da descoberta das condições inici-

ais66, passível de ser decomposto e estruturado a priori, apresenta cada 
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66 Pois só existe no limite do conhecido. 



vez mais dobras, mais exceções, mais elementos que necessitam ser des-

prezados. É preciso incorporar cada vez mais detalhes à descrição, o que 

faz com que o modelo se torne confuso, se obscureça e perca os contor-

nos. A maneira de operar calcada neste modelo começa a produzir resul-

tados cada vez mais imprevisíveis e menos relevantes. 

Transição de Paradigmas 

O homem sempre se viu confrontado com um mundo que o deixava 
perplexo por sua incompreensibilidade: 

Para fazer frente a este caos aparente, ele (o homem) buscou dar 
um sentido ao que observava tentando reorganizar as peças do 
quebra-cabeça que a ele se impunha, estabelecendo relação entre 
elas (...) Um paradigma é um esquema admitido relativo a interações 
tendo lugar na natureza; é um conjunto de teorias emitidas sobre a 
realidade a partir de uma tentativa de organizar fatos universalmente 
aceitos. (Foresta, 1991) 

A discussão sobre paradigma é algo muito complexo, já que existem 

diferentes maneiras de tratá-lo, desde considerá-lo apenas como um mo-

delo67útil no campo da modelagem de sistemas até considerar que ele en-

carna uma determinada realidade e constitui a expressão da verdade. 

Nos marcos deste trabalho, consideramos que: 

• Um paradigma pode ser considerado uma visão de mundo, um mo-

delo de referência, um modo de descrição que serve de base para a 

construção de mecanismos de operação; 

• Um paradigma especifica possibilidades de estabelecimento de re-

lações entre elementos e fatos percebidos e verificados. Ao se “enri-

quecer” com novos elementos, porém, a partir de um dado momento 

este modelo não consegue mais dar conta e ser capaz de integrar to-

dos os elementos que aparecem. As explicações tornam-se complica-

das, confusas e repletas de dobras; 
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67 A palavra paradigma tem origem no grego paradeigma que significa padrão ou modelo. 
Neste sentido a afirmação poderia ser considerada simples redundância. No entanto jul-
gamos necessária a afirmação porque é corrente e usual considerar um paradigma como 
encarnação da realidade. O que pretendemos caracterizar, portanto, é o processo arbitrá-
rio que significa a construção de um modelo que pode ser útil para refletir e agir em situa-
ções concretas mas que nunca será capaz de “apreender a realidade” como nos propõe e 
tenta nos fazer crer a ciência clássica. 



• Sobre transição de paradigmas nos aproximamos das formulações 

de Dan Foresta e Kuhn, entre outros, que não a concebem como evo-

lução mas como uma ruptura na forma de observar o mundo; quando 

torna-se impossível verificar seus elementos a partir da lógica do pa-

radigma anterior. Por isto esta mudança exige elementos não racio-

nais, intuitivos, que sejam capazes de descobrir relações inesperadas 

capazes de colocar em questão o paradigma vigente; 

• O que exige superar o paradigma da ciência clássica é o que pode-

mos chamar de “passagem do simples para o complexo68” (Gell-Mann, 

1996). 

Com a transformação da sociedade, das relações entre homens e 

da cultura (relações entre os homens e natureza), a concepção de mundo 

do homem e suas práticas ganham sofisticação e tendem a entrar em con-

tradição com o modelo construído69. Dois processos se manifestam: por 

um lado uma espécie de enriquecimento com o alargamento do paradigma 

vigente que adquire complexidade, detalhes, particularidades, que por ve-

zes chegam a tornar obscuras suas características fundamentais. Por ou-

tro, novas descobertas podem questionar e exigir uma mudança radical de 

paradigma, na medida em que elas não podem ser explicadas, isto é, que 

não se verificam nos modelos construídos até então. 

Um exemplo clássico de transição de paradigmas é a passagem do 

sistema astronômico de Ptolomeu para o sistema solar de Copérnico. Con-

forme os instrumentos de observação dos astros mostram um universo 

mais povoado o movimento dos astros e o mapa da “Abóbada Celeste” o 

sistema de Ptolomeu se torna mais complexo, suas trajetórias se mostram 

inesperadas e incompreensíveis e mais a descrição se mostra confusa até 

tornar-se inoperante como representação das informações que pretendia 

apresentar (ver Quadro 3).  

 

                                                 
68 Considere-se complexo em termos objetivo, como um sistema que abarca um número 
ilimitado de variáveis e subjetivo, como o reconhecimento de uma gama maior de pa-
drões. 
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69 Modelo que pode ser tácito, explícito, ou a mistura de ambos. 



________________________________________________ Quadro 3 _________ 

Sistema Astronômico de Ptolomeu 

 

Subitamente, ao colocar o sol no centro do sistema a partir de um 

novo paradigma, os mesmos movimentos podem ser descritos de uma 

maneira muito mais simples, onde a lógica do paradigma se apresenta de 

forma clara e cristalina (ver Quadro 4). 

A mudança de paradigmas se relaciona à mudança dos parâmetros 

que definem o sistema. Ptolomeu descreveu o sistema a partir da Terra. 

Copérnico a partir do Sol, o que exige um nível de abstração maior70. 
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70 O Sistema de Ptolomeu não era “verdadeiro”? Era em condições determinadas. Desde 
que o consideremos como a visão do universo a partir da terra, o que tem inúmeras con-
seqüências na maneira de ver o mundo. Eficiente dentro de determinados limites. O que 
faz o Sistema de Copérnico é escolher outro ponto de vista que observa a terra e o siste-
ma solar a partir do universo. Sem ser também “verdadeiro” ele não vê a relação do sis-
tema solar com o resto do Universo. Este sistema descreve um número maior de objetos 
e seu movimento de maneira mais eficiente em determinados limites. 



________________________________________________ Quadro 4 _________ 

Sistema Solar de Copérnico 

 

Assim temos uma nova visão dos contornos e totalidade do sistema, 

das relações e medições que comporta e suas possibilidades de operar. 

Quando novos fatos não sustentam mais antigas convicções temos situa-

ções em que os velhos modelos não explicam mais os dados que eles 

próprios originaram. É preciso outro paradigma para explicar e integrar os 

novos dados mudando radicalmente a maneira de perceber os fenômenos.  
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Um novo olhar, construído sobre o antigo, que o complementa e a-

larga. No primeiro momento são exploradas todas as conseqüências do 

paradigma anterior. Mas, ao explorá-lo, principiam a aparecer elementos 

que entram em contradição com ele. As contradições inicialmente condu-

zem apenas a um alargamento do paradigma anterior. É feito um enorme 



esforço para superar essas contradições e explicar os novos elementos a 

partir do mesmo paradigma71. Mas este esforço leva o paradigma a perder 

a nitidez até que, num determinado momento, se desestabiliza por comple-

to, perdendo sua coerência. Ele perde seus contornos e torna-se difícil re-

conhecê-lo72. Mas ele continua lá, apenas ocorre que a sua representação 

vai ganhando uma complexidade que o torna nublado, que dilui sua estru-

tura e expõe seus paradoxos. Um exemplo desses paradoxos é apresen-

tado na arte com os desenhos de Escher como com a imagem da litografia 

Relatividade, de Escher (Ernst, 1991. Apud Guimarães e Silva, 1999).  A 

gravura mostra um alargamento do paradigma (Ver Quadro 5). 

Ao nos referimos à mudança de paradigmas enunciamos um pro-

cesso em diversos níveis. A mudança aparece na abordagem dos proble-

mas, na visão de totalidade ou sua inexistência, das medições e relações 

que podem ser estabelecidas assim como na técnica e modo de operar. 

O paradigma cria mecanismos de reprodução para se perpetuar. Ele 

se incorpora a tal ponto em nossa maneira de ver e operar - e na maneira 

de sentir - que nos é difícil imaginar as coisas de outra forma73. 

                                                 
71 Todos os métodos de investigação humana, a ciência ou a filosofia – assim como a 
metafísica e a religião – provêm do paradigma em vigor. Os cientistas, buscando mostrar 
a factibilidade e a fiabilidade de certas idéias, determinarão inconscientemente as experi-
ências cujo resultado virá justificar a idéia que eles fizeram a priori. Spengler observa que 
a maior parte das experiências é levada de forma a demonstrar o fundamento de um certo 
número de pressuposições imaginadas. (Foresta, 1991) 
72 Ao observar a evolução dos estudos de Análise do Discurso, podemos constatar um 
processo similar ao descrito acima. Estes estudos surgem praticamente ligados à busca 
da intenção do autor, senhor todo poderoso do texto. No seu decorrer percebe-se que o 
texto possui certa vontade própria, até se descobrir o leitor e as relações. Enfim, o texto 
vai se povoando e, em nosso entendimento, a Análise do Discurso perde a coerência 
enquanto corpo de estudos; os contornos do recorte no qual ela se originou parecem dis-
solver-se. A Análise exige que a observação vá mais além do discurso e começa a inviabi-
lizar-se pelas complexas relações que passam a ser encontradas entre os diferentes per-
sonagens da multidão de homens, objetos e híbridos, que começam a povoar o texto. 
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73 Estamos tão acostumados ao método de análise que é difícil refletir sobre as coisas 
sem dividi-las, Estamos tão acostumados a trabalhar com relações de causa e efeito que 
desprezá-las parece que condena o mundo à paralisia. Possuímos ainda noções e cria-
mos conceitos, cuja única função é legitimar o paradigma como por exemplo, realidade e 
verdade.  São noções que só possuem importância a partir da ótica daquele paradigma e 
que se pretende transformar em universais. Talvez a mais importante de todas seja a 
criação de premissas que impedem novas abordagens, tais como manter os limites das 
disciplinas como condição a partir da qual devem ser concebidos os problemas, que mos-
tram grande eficiência como instrumento para impedir que se tome como premissa manei-
ras de compreender que não se expressam em “totalidades divisíveis através da análise”. 



 
________________________________________________ Quadro 5 _________ 

Relatividade 

 
Aqui estão três mundos completamente diferentes, construídos numa unidade i-

nalterável. Tudo ali nos parece estranho e, no entanto, bastante convincente. (...). As 16 
figurinhas que aparecem na gravura podem ser divididas em três grupos, nos quais cada 
uma delas vive seu próprio mundo. Para cada grupo, o seu mundo é tudo que aparece na 
estampa; só que se apercebem das coisas de forma diferentes. O que é para um grupo 
um teto, é para o outro uma parede; o que para uma comunidade é uma porta, é para 
outro uma parede; o que para uma comunidade é uma porta, é para outra um buraco no 
chão. (Ernst, 1991. Apud Guimarães e Silva, 1999) 
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Mas a invasão do homem em novas esferas da vida, seu acesso a 

outras escalas, apresenta possibilidades que desbordam os limites das 

práticas anteriores. Atualmente nos encontramos em um momento deste 

tipo. O paradigma determinista, de alguma forma hegemônico nas concep-

ções, nas práticas e na maneira de operar o mundo no ocidente não é 

mais capaz de descrever e operar um mundo cada vez mais complexo. Tal 



paradigma nos permitiu descrever e operar no mundo74 com relativo su-

cesso em determinada escala, poderia se afirmar que no nível humano e 

com um número limitado de variáveis passíveis de serem articuladas em 

relações de causa e efeito75. Mas com o aumento da complexidade76 e a 

necessidade de abordagens que considerem um número de variáveis ten-

dendo ao infinito em diferentes escalas e em condições de tempo real este 

paradigma se mostra inoperante77. Isto porque em uma situação onde a 

descontinuidade e a assincronia são a regra as relações de causa e efeito 

se inviabilizam e torna-se impossível situar todas as variáveis em uma 

mesma ordem de tempo e de espaço. Nestas condições, um pequeno in-

cremento de valor em uma variável tida como secundária pode ter conse-

qüências desproporcionais e imprevisíveis em todo o sistema. 

Nos referimos ao que acontece na atualidade, onde encontramos 

indeterminação em lugar de determinação; acaso em lugar de previsibili-

dade; descontinuidade em lugar de continuidade; assincronia em lugar de 

sincronia e interatividade em lugar de aditividade. Tais elementos estão 

cada vez mais presentes em nossa vida e podemos verificar que muitos 

intelectuais, cientistas, artistas, e pessoas de todos os tipos demonstram 

sensibilidade para eles oferecendo respostas variadas em diversos níveis. 

Resultado disto é o surgimento de técnicas, tecnologias, artifícios, noções, 

conceitos, fórmulas, relações e possibilidades de trabalhar com estas situ-

ações, alternativas aos elementos do paradigma determinista. No entanto 

estes novos elementos não se transformaram ainda em novo paradigma, 

                                                 
74 Um mesmo paradigma pode ser descrito de diferentes maneiras. No caso do paradigma 
determinista temos, por exemplo, formas de descrição específicas como a linguagem, a 
escrita, a matemática, a perspectiva, a fotografia, etc. Tais formas de representação e as 
técnicas que viabilizam sua operação constituem ao mesmo tempo expressão e elemen-
tos constituintes e de reprodução do paradigma. 
75 O aumento do número destas variáveis inviabiliza a estruturação em relações causais. 
Procede-se então a eliminação de variáveis tidas como desprezíveis mas que em realida-
de só podem ser desprezadas em determinado tempo e espaço. Em outros momentos do 
sistema estes elementos desprezíveis podem se tornar determinantes e gerar situações 
que subvertem o sistema construído anteriormente. 
76 Podemos dizer que o mundo ganha mais complexidade no momento em que o homem 
torna-se capaz de perceber e operar em diferentes escalas e com um número de variáveis 
tendendo ao infinito. 
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77 Observe-se que tempo real é outra maneira de falar em inexistência de tempo. 



capaz de dar uma nova ordem ao caos que nos envolve78 no sentido que 

nos coloca Foresta: 

O novo paradigma – nova construção desenvolvida para explicar e 
operar com os novos dados – deve satisfazer um certo número de 
critérios: deve ser mais completo que o anterior, mais estético em 
suas definições e mais adaptado àquilo que nos ressentimos como 
real. Ele será mais complexo e deverá ser capaz de melhor explicar 
tanto os elementos do antigo paradigma quanto àqueles recente-
mente descobertos. (Foresta, 1991) 

Reparamos que ao abordarmos estas discussões e na crítica ao pa-

radigma determinista com freqüência ouvimos referências à holografia,para 

ilustrar, esclarecer, simular e descrever estes novos processos79; em parti-

cular quando se faz referência à possibilidade de refletir acerca de uma 

situação na qual o todo está na parte e a parte está no todo, tornando pos-

sível conceber a informação no terreno virtual. 

 Conforme avançamos na elaboração de uma crítica ao paradigma 

moderno e a estabelecer a questão paradigmática, começamos a pensar 

se não poderíamos criar formas alternativas à “estratégia de divisão até o 

menor denominador comum”; alternativas à análise e à abordagem da tota-

lidade divisível em partes capazes de serem recompostas. Nos defronta-

mos com o problema da construção de um modelo que funcionasse em 

processos complexos e em sistemas de elementos infinitos. Este processo 

nos levou à reflexão sobre a Holografia e o Paradigma Holográfico. 

Fotografia e Holografia 

Como Texto e Hipertexto, Fotografia e Holografia podem ser consi-

deradas expressões de paradigmas diferentes. 

O processo fotográfico produz uma representação em duas dimen-

sões, de uma imagem em três. A Fotografia enquadra e estabiliza a ima-

gem a partir de um determinado ponto de vista. Recorta-a em pequenos 

                                                 
78 É como se observássemos o problema, de certa forma, como Ptolomeu: vendo o siste-
ma a partir de um ponto onde os movimentos se tornam impossíveis de serem explicados. 
O máximo que conseguimos é acrescentar detalhes à nossa descrição. 
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79 Posteriormente nos deparamos com núcleos de pensadores que lidam com o conceito 
de Paradigma Holográfico procurando extrair mais conseqüências das possibilidades de 
descrição da holografia. 



pontos de cores diferentes que são representados pelo seu rebatimento 

em um sistema de coordenadas. A concepção espacial é similar à da 

perspectiva, que falamos mais atrás. A Fotografia cria um espaço seme-

lhante a uma caixa em cujo interior estão colocados diferentes objetos vis-

tos a partir de um ponto de vista determinado: o ponto de vista de um sujei-

to, eternizado na representação. Como a Perspectiva, a Fotografia constrói 

um sistema de espaço-tempo mensurável, passível de análise e capaz de 

ser submetido à “estratégia de divisão ao mínimo denominador comum”.  

Nesta técnica a imagem é transferida para um suporte, o negativo, 

que mantém um isomorfismo com a cópia final, o que significa que tempo, 

espaço e relações entre os diferentes elementos já são definitivos e se en-

contram cristalizados no negativo. Produzida a foto, tais relações estão 

condenadas à paralisia. Isto tem a vantagem de tornar mais fácil mensurá-

las, analisá-las e recompô-las em uma totalidade igual à soma das partes. 

A holografia, por sua vez, não aceita a existência de uma totalidade 

como soma das partes. Para ela todo e parte são inseparáveis: a parte 

está no todo e o todo está na parte. O modelo por ela sugerido oferece a 

possibilidade de se tomar em consideração relações de qualquer tipo entre 

quaisquer elementos; nele podem ser verificadas relações assíncronas, 

intersubjetivas e interativas como elementos de construção de realidades.  

Em lugar de lançar mão das tradicionais relações de causa e efeito 

este modelo apresenta os processos de sincronização e de interferência 

como possível explicação e motor da dinâmica de um determinado siste-

ma. Mais importante do que isto é que o modelo holográfico se constrói 

fora de um tempo-espaço determinado, ou, expresso de outra maneira, 

define um campo de possibilidades no qual tempo e espaço inexistem. 

Mas ao mesmo tempo permite uma emergência particular no tempo e es-

paço: a constituição de um sujeito. 
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Ao explorarmos as diferenças entre a fotografia e a holografia, po-

demos perceber como a abordagem do Paradigma Holográfico nos permite 



visualizar novos diferenciais para o estudo da informação, seu estoque e 

processamento80. 

A fotografia é uma forma de representação e um sistema de infor-

mações que reflete uma visão de totalidade estruturada a partir do método 

de análise. Há uma correspondência direta entre cada ponto representado 

e o “original” através de uma projeção cartesiana em um suporte fotográfi-

co. Ao produzir este desdobramento81 a fotografia destrói a totalidade que 

se propõe representar estocando apenas o ponto de vista particular a partir 

do qual foi observada, focada e fixada no tempo e espaço ou, dito de outra 

maneira, transformada em elemento constitutivo deste tempo e espaço. 

Na holografia não temos uma representação mas um sistema capaz 

de múltiplas representações e atualizações diversas no tempo e espaço, 

dependendo do ponto de vista dos observadores potenciais. Informação do 

todo, este é o significado de Holografia, composta com os termos de ori-

gem grega holo = todo e grama = mensagem, informação. 

A técnica da Holografia usa uma câmera sem lentes para registrar a 

informação. Raios de luz laser entrecruzados criam um padrão de interfe-

rência de dois feixes coerentes refletidos (laser), que dispersam a informa-

ção que está sendo gravada em uma placa sensível conhecida como holo-

grama. A informação sobre a profundidade do objeto é gravada na placa 

                                                 
80 Ibañez utiliza a distinção entre luz coerente e luz incoerente para demonstrar a diferen-
ça entre as imagens sociais que podem ser geradas a partir dos métodos de pesquisa 
distributivos e estruturais: 
Entre esses modos de mostra, estatística e estrutural, existe uma diferença comparável a 
que existe entre um fotograma, obtido pela reflexão de uma iluminação incoerente, como 
a luz solar na qual as radiações não estão em fase; e um holograma, obtido pela reflexão 
de uma iluminação coerente, como a do laser na qual todas as radiações estão em fase. 
Cada parte do fotograma contém informação sobre uma parte do objeto (se ele é dividido 
pela metade, fica toda a informação da metade correspondente do objeto); cada parte do 
holograma contém informação sobre todo o objeto (si se parte pela metade, fica uma in-
formação sobre todo o objeto com a metade da definição). Na pesquisa estatística cada 
unidade de informação é independente das demais como a luz incoerente (por isso há 
que uni-las depois com o cimento lógico da análise estatística); no grupo de discussão, 
em troca, obtemos um discurso que está estruturado como a luz coerente. (Ibañez, 1979) 
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81 Nos remetemos à discussão da ordem Dobrada e Desdobrada de Bohm (1990) que 
apresenta a possibilidade de uma ordem implícita ou dobrada, na qual espaço e tempo 
não são os fatores dominantes que determinam as relações de dependência ou indepen-
dência dos diversos elementos. Dela deriva uma ordem explícita ou desdobrada onde 
aparecem as noções ordinárias de espaço e tempo, e também de existência separada de 
partículas materiais, que seriam abstrações derivadas daquela ordem mais profunda. 



por meio de franjas de interferência oriundas nas diferenças de distância 

percorridas pela luz que é refletida no objeto82. 

Uma descrição do modelo de interferência que constitui a base da 

holografia, concebida pelo biólogo Lyall Watson, conforme Marillyn Fergu-

son permite melhor entender o processo holográfico: 

Se você deixa cair um seixo no tanque, ele produz uma série de on-
das regulares que se dirigirão para fora em círculos concêntricos. 
Deixe cair dois seixos semelhantes em pontos diferentes e você ob-
terá dois conjuntos de ondas semelhantes, que se moverão uma em 
direção a outra. Onde as ondas se encontrarem, haverá interferência 
entre elas. Se a crista de uma atingir a crista de outra, elas trabalha-
rão em conjunto e produzirão uma onda reforçada cuja altura é duas 
vezes maior que a de qualquer uma delas. Se a crista de uma atingir 
o vale da outra, elas se cancelarão e produzirão uma zona isolada 
de água tranqüila. Na verdade, ocorrerão todas as possíveis combi-
nações das duas, e o resultado final será uma complexa distribuição 
de ondulações conhecida como padrão de interferência. (...) As on-
das luminosas comportam-se exatamente da mesma maneira. O 
mais puro tipo de luz disponível para nós é aquele produzido por um 
laser, que emite um feixe no qual todas as ondas são da mesma fre-
qüência, como aquelas que seriam produzidas por um seixo ideal 
num tanque perfeito. Quando dois feixes de laser se tocam, eles 
produzem um padrão de interferência de ondulações luminosas e 
escuras que pode ser gravado numa chapa fotográfica. E se um dos 
feixes, em vez de vir diretamente do laser, refletir-se primeiro no ob-
jeto como, por exemplo, um rosto humano, o padrão resultante será 
de fato muito complexo, mas ainda pode ser gravado. Esta gravação 
será o holograma de um rosto. (Wilber, 1982) 

Algumas características importantes da holografia são: 

1) A transformação da representação bidimensional do objeto (holograma) 

em imagem tridimensional reproduzindo a aparência do objeto inteiro; 

2) O fato de que a informação contida no holograma não tenha nenhuma 

similitude com o objeto que ela é capaz de constituir-reconstituir83; 

                                                 
82 A técnica da holografia foi inventada matematicamente por Dennis Gabor. Apesar de 
inventada teoricamente em 1948, só pode ser desenvolvida a partir da descoberta do 
laser em 1960. Tecnicamente a diferença entre holografia e fotografia consiste em que a 
primeira registra as informações sobre o campo elétrico e sua respectiva fase, enquanto a 
segunda registra apenas a informação sobre a amplitude, perdendo a informação sobre a 
fase. Pode-se entender a holografia como grade de difração supersofisticada. Quando o 
holograma é exposto à luz de laser esta é difratada pelo padrão de franjas, produzindo 
uma imagem virtual 3D do objeto. Se o holograma quebrar, qualquer uma das partes se-
paradas pode ser usada para reconstruir a imagem total porque cada parte do holograma 
recebeu e registrou a luz proveniente de todo o objeto. 
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83 Visto à luz natural o holograma tem uma aparência velada com círculos mais ou menos 
concêntricos.  



3) O modo como a informação está organizada com a parte contendo in-

formação do todo, diferente da parte representando parte na fotografia; 

4) O papel constitutivo que joga nesta técnica a relação entre as partes do 

holograma, pois cada parte, por menor que seja, possui a informação total 

do holograma, isto é, de todas as interações possíveis entre as partes o 

que lhe possibilita reconstruir visualmente todo o objeto com clareza. 

 Paradigma Holográfico 

Quando desenvolvíamos pesquisa sobre holografia, entramos em 

contato com a discussão relativa ao Paradigma Holográfico84. O encanto 

que pode exercer a holografia sobre quem desenvolve uma crítica ao pro-

cesso de análise é óbvio e imediato, mesmo para quem conhece superfici-

almente a técnica da holografia. O encanto de perceber a relação do todo 

com a parte, onde qualquer pedaço do holograma pode regenerar o todo85: 

o todo esta na parte e a parte está no todo. Ou de observar o mistério da 

passagem de uma chapa plana com curvas incompreensíveis para sua 

emergência: um objeto tridimensional visível de qualquer lado86. Trazendo 

a possibilidade de um número infinito de imagens e pontos de vista, onde o 

observador e a sua maneira de ver é que definem a imagem construída. 

                                                 
84 Como Melvim Weback, psiquiatra e clínico em biofeedback, acreditamos que mesmo 
não se considerando o Paradigma Holográfico como modelo definitivo ele “pode servir a 
um propósito da maior importância proporcionando a possibilidade de uma base científica 
àqueles de nós que se sentem à vontade quando pensam em termos holísticos”. 
Navarro, por seu lado, afirma: “Mais além de sua concreção tecnológica originária como holograma 
fotográfico ou ótico, a noção de holograma parece capturar, ainda que seja de forma metafórica, um 
princípio de organização geral que estaria presente em muitos domínios diversos do real. Assim, por 
exemplo, um organismo pluricelular tem um estilo de organização em certo modo análogo ao holo-
gráfico (Morin, E., 1986): a partir de um determinado genotipo que cumpriria uma função equiva-
lente à da placa que contém o holograma, se gera uma realidade emergente, o fenotipo desse orga-
nismo. Um fenotipo cujas características não guardam uma relação de isomorfia, ao menos manifes-
ta, com a realidade subjacente que produz o referido genótipo”. (Navarro, 1997c) 
85 Deste modo, as características da placa holográfica na qual estão codificadas e repre-
sentadas as informações da imagem a ser exibida, têm um ponto diferenciador fundamen-
tal em relação à fotografia tradicional bidimensional. Se cortarmos um pedaço do filme 
fotográfico, a parte retirada da imagem não poderá mais ser vista. Em uma placa holográ-
fica, ao contrário, se retiramos um pedaço, ainda assim a imagem projetada aparecerá por 
inteiro, perdendo apenas um pouco de sua nitidez. 
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86 Mudando de posição, o observador pode enxergar a imagem holográfica dos objetos 
por um ou outro lado, por cima ou por baixo. O observador estabelece seu próprio ponto 
de vista, já que as possibilidades estão todas ali registradas, permitindo sua emergência 
de forma diferente aos olhos de cada observador.  



A grande atração da holografia é a possibilidade de produção de 

uma imagem tridimensional não submetida à restrição de elementos físicos 

e materiais. A holografia foi inventada por Dennis Gabor (Prêmio Nobel em 

1971) em 1948. Através de cálculos matemáticos Gabor descreveu uma 

fotografia tridimensional: a holografia. No entanto apenas a partir de 1962, 

e graças ao recém-inventado raio laser, foi possível para Yuri Denisyuk, 

Emmett Leith e Juris Upatnicks produzir hologramas. 

No processo holográfico existe uma determinada maneira de pro-

cessamento, organização e armazenamento da informação que é diferente 

das tradicionais. Suas características criam a possibilidade de organização 

e processamento de grandes volumes de informação que não podem ser 

tratados com métodos tradicionais. Isto porque elas permitem a construção 

de modelos que estabelecem um novo tipo de relação entre a parte e o 

todo. É este fator que transforma a holografia em referência de autores87 

como Morin, Prigogine, Kapra, Pribram, Bohm, Navarro e Derrick de Kerc-

khove, por exemplo, que buscam pensar o mundo moderno e suas rela-

ções em sua complexidade. 
                                                 

87 Na Neurologia, Karl Pribram propôs o holograma como um poderoso modelo para 
descrever e compreender processos cerebrais. As estruturas cerebrais vêem, ouvem, 
sentem o gosto, cheiram e tateiam por meio de sofisticadas análises matemáticas de fre-
qüências temporais e/ou espaciais. Uma propriedade tanto do cérebro quanto do holo-
grama consiste na distribuição das informações por todo o sistema, com cada fragmento 
codificado para produzir as informações do todo; 

Na Física, para o físico David Bohm, o holograma consiste em um ponto de partida pa-
ra uma nova descrição da realidade: a ordem desdobrada. A realidade clássica focalizava 
manifestações secundárias – o aspecto dobrado das coisas – e não sua fonte. Tais apa-
rências são abstraídas de um fluxo invisível, intangível, que não é constituído de partes, 
mas na verdade uma interconexão inseparável. Segundo ele, as leis físicas primárias não 
podem ser descobertas por uma ciência que se esforça por separar o mundo em partes; 

Do ponto de vista da filosofia, Edgar Morin trabalha com a idéia do paradigma holográ-
fico e enfatiza que não só a parte está no todo mas o todo está na parte e, de certo modo, 
o todo da sociedade está presente na parte – indivíduo. Por isto não podemos mais con-
siderar um sistema complexo segundo a alternativa do reducionismo – que pretende com-
preender o todo partindo das qualidades das partes. Henri Lefebvre, mesmo não usando a 
expressão holografia em seus estudos, afirmava constantemente a necessidade de não 
se isolar o fenômeno estudado de seu todo, posto que o pesquisador corria o risco de 
mascarar o caráter dialético do movimento; 

Na Sociologia, Pablo Navarro afirma que a noção de complexidade não permite uma 
definição simples. As realidades complexas são tanto processo quanto resultado e o mo-
delo de organização holográfica constituiria uma forma de organização onde as diferentes 
partes que compõem uma determinada realidade social contém informações acerca de 
sua totalidade, por isto, de certo modo são capazes de constituir tal realidade autonoma-
mente.  
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Estes são apenas alguns exemplos dos cientistas das mais variadas áreas que, de al-
guma forma utilizam-se do paradigma holográfico para desenvolver suas reflexões.  



Apesar da holografia pouco se desenvolver nos seus primeiros anos 

de existência devido aos seus grandes custos, hoje, além de oferecer pos-

sibilidades práticas através de diferentes aplicativos88 ela já alcançou um 

grau bastante considerável de qualidade. No Museu de Holografia de Pa-

ris, por exemplo, temos exposições de hologramas gigantes, imagens es-

culpidas pelo laser, filmes de mais de um metro quadrado “que iluminados 

de maneira correta, projetam imagens de luz em relevo, ocupando vários 

metros cúbicos de espaço. As perspectivas são mutantes, permitindo aos 

visitantes penetrar nelas e atravessá-las tentando pegar suas formas tridi-

mensionais, imateriais e transparentes”, como diz o catálogo do Museu 

(www.museeholographie.com). 

Nosso contato com a discussão sobre o Paradigma Holográfico se 

deu com o livro de mesmo nome que apresenta um debate reunindo pes-

quisadores de diferentes áreas (Wilber, 1982). Conforme o autor, 

um holograma é um tipo especial de sistema de armazenamento óti-
co, que pode ser mais bem explicado por um exemplo: se você tira 
uma foto holográfica de um cavalo, e retira um pedaço dela (por e-
xemplo, um pedaço que numa foto convencional corresponderia à 
cabeça do cavalo) e então amplia o pedaço retirado até o tamanho 
original, você não obterá uma grande cabeça de cavalo, mas uma 
imagem do cavalo inteiro. Em outras palavras, cada pedaço indivi-
dual da imagem contém a imagem toda de forma condensada. A 
parte está no todo e o todo está em cada parte – um tipo de unidade 
na diversidade e de diversidade na unidade. O ponto-chave está no 
fato de que a parte tem acesso ao todo. (Wilber, 1982) 

O livro apresentava a continuação de um debate realizado ao longo 

de três anos nas páginas do ReVision Journal, envolvendo um pequeno 

mas representativo grupo de pesquisadores e cientistas de áreas conside-

radas hard (físicos, biólogos, fisiólogos, neurocirurgiões) que se propunha 
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88 Até o momento a principal utilização da holografia tem sido a impressão de hologramas 
destinados a certificações de autenticidade (pequenas imagens coloridas tridimensionais) 
em cartões de crédito, selos de cartórios, caixas de CDs, etc. Mas já existem inúmeras 
outras experiências em curso. Como exemplo podemos citar a criação de dispositivos de 
estocagem de grandes volumes de informações na informática e as relativas a tele-
imersão que chega para revolucionar de vez a educação à distância, o tele-trabalho e a 
tele-medicina, dentre outros, com a implementação e utilização da realidade virtual de 
forma efetiva nessas atividades. A tele-imersão poderia ser definida, de maneira pouco 
científica, como uma viagem sem sair do lugar; como estar presente em outro local po-
dendo interagir com o meio sem sair do lugar de origem. 



uma reflexão nas “fronteiras da ciência” e encontrou em Karl Pribam e Da-

vid Bohm duas de suas expressões mais significativas.  

Ambos buscavam respostas a problemas específicos de suas áreas 

que punham em questão elementos do paradigma vigente, em particular o 

método de análise. Perceberam que a metáfora da holografia permitia des-

crever determinados processos. Bohm com sua teoria da Ordem Desdo-

brada, Pribam apontando as características holográficas do cérebro. 

A Inspiração de Theodor Kaluza 

Em 1919 o matemático alemão Theodor Kaluza teve uma grande 

idéia89. Três anos antes, Einstein apresentou sua nova teoria da gravidade 

segundo a qual a atração gravitacional entre dois corpos maciços pode ser 

interpretada como devida à curvatura do espaço em torno deles90. 

A grande inspiração de Kaluza foi incorporar, dentro de uma mesma 

formulação geométrica, a força da gravidade e a única outra força conhe-

cida na época: a força eletromagnética. Para isto sugeriu algo completa-

mente inusitado: porque não aumentar o número de dimensões do espaço 

de três para quatro? 

Partindo desta idéia91, demonstrou que em um espaço com quatro 

dimensões é possível representar geometricamente tanto a gravidade 

quanto o eletromagnetismo92, e que nesse universo de cinco dimensões 

                                                 
89 A formulação da física apresentada neste item teve como base o livro Hiperespaço 
(Kaku, 2000) e artigos de Marcelo Gleiser publicados no Caderno Mais, da Folha de São 
Paulo em 2004. 
90 Segundo a antiga teoria de Newton a gravidade é uma força de corpos que caem com o 
inverso do quadrado da distância. A curvatura existe, mas é pequena e não constituía um 
problema para corpos com massas pequenas comparadas ao Sol. A teoria de Einstein 
reformulou o pensamento físico da época. A força gravitacional passou a ser interpretada 
geometricamente e a geometria do espaço em torno de um corpo poderia ser determinada 
conhecendo-se sua massa e distribuição no espaço. 
91 É importante ressaltar que esta lógica tem um precursor em Riemann, o qual lançou as 
bases da geometria não euclidiana. Em célebre conferência em 1848, demonstrou a pos-
sibilidade matemática da existência de uma quarta dimensão espacial. Na época lidava-se 
apenas com as dimensões espaciais, uma vez que na teoria newtoniana o tempo é abso-
luto. Somente mais tarde cogitou-se a respeito da dimensão temporal como uma quarta 
dimensão, com a teoria da relatividade de Einstein. 
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92 Nos anos 40 tornaram-se conhecidas duas outras forças no interior do núcleo atômico: 
as forças nucleares fortes e fracas. Portanto, uma teoria realmente unificada deveria in-
corporar todas as quatro forças fundamentais da natureza. Algumas teorias consideram a 



(quatro para o espaço e uma para o tempo) o que é percebido em nossa 

realidade física tridimensional como duas forças seria percebido como uma 

única e mesma força. 

Certamente para nós é difícil imaginar visualmente o que seria um 

Universo de cinco dimensões. Mas a matemática nos permite observar 

Universos em qualquer número de dimensões. Hoje em dia, na física, a 

ampliação do número de dimensões é habitualmente usada como meio de 

simplificação das teorias93. 

Quando começamos a trilhar o caminho que nos é apresentado pelo 

Paradigma Holográfico colocamos em marcha um mecanismo similar. Até 

então nossos estudos sobre a complexidade haviam nos conduzido ao 

questionamento do determinismo e das relações causais, ao questiona-

mento da verdade como algo possível e desejável. Já compreendíamos a 

realidade como uma construção e havíamos abandonado qualquer tentati-

va de conceber a teoria como a descrição de uma realidade anterior a ela. 

Já compreendíamos também que a grande transformação que se operava 

no mundo era a passagem dos sistemas simples para os complexos94. Em 

nosso mergulho inicial na Internet já possuíamos o entendimento de que 

sua diferença em relação a outros sistemas de informação conhecidos era 

                                                                                                                                       
existência de 10 dimensões, sendo 9 espaciais, o que permitiria tratar estas quatro forças 
como apenas uma. 
93 Nos anos 80, surgiu a fascinante teoria das supercordas trabalhando com 10 dimen-
sões, sendo nove espaciais. Até então, acreditava-se que as entidades fundamentais da 
matéria eram partículas indivisíveis. Os defensores das supercordas propõem uma revi-
são disso. Para eles as entidades fundamentais da matéria são pequenos objetos vibran-
tes, que, como uma corda de violão, podem vibrar de vários modos produzindo notas 
diferentes. As supercordas também podem vibrar de modos diferentes, produzindo as 
várias partículas elementares, e também as partículas que transmitem as forças entre as 
partículas elementares, como o fóton, responsável pela força eletromagnética entre duas 
partículas carregadas. Ou seja, as supercordas seriam a teoria de tudo, já que explicaria 
não só as partículas de matéria, mas também suas interações, a partir das quatro forças 
fundamentais. (Gleiser, 2004) 
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94 Gell Man Murray apresentou de maneira muito clara esta idéia, assim como Morin e 
Prigogine apontaram a diferença entre uma equação linear e uma não-linear. Em realida-
de não existe uma passagem, isto é, não é o mundo que se torna mais complexo mas é a 
sociedade humana que avança neste sentido pela abrangência de interconexões criadas 
em escala cada vez mais global e pelo número infinito de elementos e variáveis que tende 
a abarcar.  



que, ao contrário de todos os anteriores (simples), a Internet era um siste-

ma complexo capaz de trabalhar com elementos infinitos95. 

Mas se os teóricos que líamos eram capazes de desmantelar o mo-

do de “pensar e operar na realidade” do moderno, apontando característi-

cas e práticas novas em nosso mundo, eles não ofereciam um modelo que 

pudesse servir a uma descrição sintética desses processos complexos e 

uma nova metodologia e maneira de operar com eles. 

O Paradigma Holográfico, à sua maneira, nos ofereceu uma possibi-

lidade de recuperar a Utopia de uma forma mais simples de descrever este 

mundo complexo em que vivemos e pensar mecanismos que permitiriam 

relações complexas se estabelecerem sem percorrer uma rede de trans-

missão de forças causais. 

Nos dispomos então a usar este paradigma como um modelo, e 

simplesmente como tal, eliminando qualquer veleidade de transformá-lo 

em “expressão de verdade e de realidades anteriores” à sua construção. 

Nossas características nos conduziam ainda a refletir sobre quais 

conseqüências práticas poderia ter este modelo. Imaginamos que um ca-

minho para pensarmos a questão de uma forma mais pragmática poderia 

ser o estudo da tecnologia da holografia como ela é construída, como ope-

ra e em que conceitos se apóiam. Em uma primeira e superficial aborda-

gem destes aspectos chegamos a uma visão geral de que ela traduzia 

uma idéia de desdobramento96 do holograma em duas dimensões espaci-

ais para a holografia em três e que a idéia de feixes de interferência apon-

tava para algo semelhante a escrever uma formula considerando elemen-

tos dinâmicos, ou múltiplas variáveis.

A leitura de Navarro (1997) com sua formulação de Dispositivos de 

Interação Virtual expandiu novas possibilidades. O conceito se assemelha-

va ao de Organização da Cultura de Gramsci, do qual já possuíamos co-

nhecimento. Mas, ao contrapor os Dispositivos de Interação Virtual à co-
                                                 
95 A diferença entre os dois tipos de sistemas não está ligada ao volume de Informações, 
mas à questão das possibilidades infinitas de interligação. 
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96 Como exposto, a idéia foi claramente apresentada por David Bohm (1992) em sua teo-
ria da Ordem Desdobrada. 



municação “cara a cara”, provocou-nos uma intuição de que os elementos 

destes dispositivos sendo virtuais não teriam sua existência no espaço e 

no tempo, e que só se manifestam nestes limites de tempo e espaço a par-

tir da ação individual dos homens. 

Já conhecíamos a formulação de Levi, na qual é apresentada a o-

posição entre atual e virtual como alternativa à oposição real e virtual; e os 

diversos caminhos que vínhamos percorrendo subitamente entraram em 

sincronismo, mostrando-se passíveis de uma única abordagem. 

Foi neste momento que concebemos a possibilidade de pensar a in-

formação a partir de duas lógicas diferentes: do virtual e do atual. Para tra-

balharmos essa idéia construímos uma experiência de pensamento , uma 

gedankenexperiment97, que permitiria observar a questão da informação a 

partir destas duas lógicas. 

Através desta experiência procuramos delinear a possibilidade de se 

trabalhar com dois tipos de sistemas de informação: 

1) Os sistemas de informação com os quais tradicionalmente trabalhamos 

como expressão de processos simples, estruturados ao nível do que se 

poderia chamar de atual, como emergência. Tais sistemas são capazes de 

trabalhar com um número finito de elementos, e são construídos no tempo 

e espaço, como a fotografia, com determinados métodos de abordagem, 

conceitos, metodologias, tecnologias, etc. (síncronos, lineares, contínuos). 

Eles são estáticos, estruturados através de relações estáveis, e determi-

nadas a priori. 

2) Sistemas de informação que são expressão de relações complexas, 

estabelecidas ao nível virtual. Neles as relações não podem ser determi-

nadas a priori mas são estruturadas como possibilidades de relações98. 

Estes sistemas, onde tempo e espaço inexistem como na holografia po-

dem ser capazes de trabalhar com um número infinito de elementos e exi-

                                                 
97 O ato de comprovar na imaginação experiências impossíveis de serem realizadas no 
chamado “mundo real”. 
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98 A Holografia é um sistema deste tipo, onde as relações são definidas por feixes de in-
terferência. As Células Tronco, o ADN, o hipertexto e a Internet, podem ser pensados a 
partir deste tipo de sistema. 
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gem outros métodos de abordagem, outros conceitos, metodologias, tec-

nologias, etc. São sistemas capazes de trabalhar com o assíncrono, o não-

linear e o descontínuo. 

A abordagem da questão da Informação em cada um destes tipos 

de sistemas se desdobra em modelos completamente diferentes, cada um 

com suas possibilidades particulares: 

No primeiro caso, que pode ser considerado apenas um caso muito 

particular, a Informação pode ser associada à mensagem ou ao conteúdo, 

e pode ser transferida, recuperada e assimilada; 

No segundo caso a Informação está associada a relações, e não 

pode ser transferida, recuperada e/ou assimilada. Neste caso ela é uma 

manifestação, um evento, um ato de criação que não está preestabelecido 

e inexiste antes de sua emergência. Até que isto ocorra, o que existe é 

uma multidão de possibilidades. 

A partir de então principiamos o estudo e teste de diferentes concei-

tos como Informação, memória, sujeito, sentido, representação, etc., apre-

sentados nas teorias de Informação, comunicação e educação, assim co-

mo determinadas descobertas cientificas e tecnológicas associadas ao 

problema de informação em diversas áreas como as ligadas ao genoma, 

células tronco, redes neurais, sistemas informáticos, etc. 

Neste processo começamos também a verificar que a maneira como 

são tratadas determinadas questões tais como significado e relevância, por 

exemplo e a divisão entre autor e receptor, por exemplo na Ciência da In-

formação, ocorrem porque ela estuda a Informação em limites espaciais  e 

temporais, e porque restringe a Informação a um processo de pensamento. 

Quando em meio a este processo tivemos contato com abordagens 

da física que consideram o aumento do número de dimensão como recur-

so para simplificar a abordagem teórica e superar divisões criadas com um 

número menor de dimensões, fomos capazes de constatar que, de certa 

forma, este era o caminho que já estávamos empreendendo. Vislumbra-

mos então a possibilidade de que, como na física, este permitisse superar 

uma série de divisões na ciência em geral e na Ciência da Informação par-
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ticular. Nos permitisse, por exemplo, entender o processo que conduz à 

divisão das disciplinas, às divisões entre indivíduo e coletivo, entre homem 

e natureza e entre leitor e autor, viabilizando tratá-las como uma única e 

mesma coisa... 

Este caminho, em nosso caso, teria uma virtude importante e su-

plementar permitindo-nos superar um dos problemas que tínhamos: a difi-

culdade de responder nossas inquietudes relativas às teorias de informa-

ção sem discutir extensamente a crítica e as alternativas aos paradigmas 

até aqui hegemônicos. 



A aparição destes elaborados mecanismos de 
comunicação extraconscientes parece significar uma 

mudança brusca na linha evolutiva que vinha seguindo a 
sociabilidade dos (...) hominídeos (...), que privilegiava 

cada vez mais os 'mapas cognitivos internos' e as formas 
mentais de interação como dispositivos fundamentais de 

constituição do fato social - como mecanismos básicos de 
autoconhecimento e de regulação. (...) Aparece algo 

radicalmente novo nas sociedades humanas: ao lado da 
sociabilidade ultramamífera - baseada nas faculdades 

hiper-reflexivas de nossa consciência - que nos definem 
como espécie, começam a surgir (...) mecanismos 

geradores de estruturas sociais reificadas, que resultam 
remanescentes, de certo modo, da subjetividade 

superorganísmica, externa e extramental que 
identificamos como peculiar das sociedades de insetos 
eusociais. Estas estruturas sociais reificadas de caráter 

meta-consciente (...) funcionam como autênticos aparatos 
supra-individuais de constituição, cognição e controle 

societário, assumindo una função análoga à que tem os 
mapas cognitivos objetivos que detectamos entre as 

formigas.  

                                                                   (Navarro, 1998) 
 

 
Parte 3 
A Relativização do sujeito 

 
 

Já observamos que os dispositivos de interação virtual são construí-

dos a partir de ações e práticas no terreno da emergência. Vimos que ao 

escrever um livro ou outro tipo de texto, construímos uma narrativa que 

traduz um ponto de vista particular. Vimos que estas emergências se apre-

sentam como relações definidas em determinado espaço e tempo que, ao 

inscreverem-se como símbolos, começam a se afastar do autor e do con-

texto onde ocorreu sua geração passando a adquirir características de 

possibilidades, de virtualidades, se transformando em artefatos. 
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Estes artefatos virtuais são como casulos reaproveitados como obje-

tos capazes de favorecer o surgimento de novos significados e assim ser-

vir à sincronização da ação de diferentes sujeitos emissores/receptores. 

Eles servem à produção de Informação ao viabilizar o estabelecimento de 

novas relações que por sua vez ampliarão novamente as possibilidades ao 

nível virtual em um jogo de reflexões infinitas. 



Assim cada vez mais artefatos virtuais são criados em progressão 

geométrica sem que com isto se “amplie a imagem do mundo” mas cada 

vez oferecendo mais detalhes, formando um sistema cada vez mais com-

plexo que incorpora mais e mais experiências, mais práticas, mais refle-

xões, mais aparatos virtuais. Sua interligação de certo modo conforma a-

quilo que em uma intuição genial Teilhard Chardin chamou de Noosfera.  

Noosfera, Inteligência Coletiva e Dispositivo de Interação Virtual 

O distanciamento entre emissor (escritor) o receptor (leitor) que o-

correu a partir do surgimento e consolidação da cultura do livro permitiu 

que o processo de interação entre ambos como agentes fosse praticamen-

te desconsiderado. É impossível, no entanto, que não se reconheça que o 

processo de produção da informação seja sempre um processo coletivo 

sustentado por práticas, hábitos e aparatos como lócus e manifestação 

deste processo de interação. 

Conforme se desenvolvem as tecnologias de inteligência e amplia-

se o número de participantes do processo comunicativo, se exacerbam 

suas interações. A ampliação da complexidade destas interações leva o 

homem a deslocar sua memória para fora de seu cérebro99. 

Este processo amplia ainda mais a possibilidade de interatividade e 

inteligência coletiva e o processo de interação cresce de maneira expo-

nencial. Conforme a distância, o espaço e tempo que separam emissor e 

receptor, autor e leitor diminuem e se reduzem até desaparecerem, dissol-

vendo-se no tempo real, mais se aprofunda o caráter coletivo da produção 

da Informação. Como as células se aproximam, se agrupando, estabele-

cendo interações, fundindo-se em um organismo multicelular, os homens 

se fundem em um eu social. 

O caráter coletivo ganha consistência quase material, o que não 

passa despercebido por intelectuais de diferentes épocas e matizes, que 

intuem ou apontam para seu potencial desdobramento numa rede comple-
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99 Estendendo sua memória para o meio ambiente, para seus instrumentos, para a lingua-
gem, a matemática, o dinheiro, os livros, as bibliotecas, a ciência, as calçadas, as cida-
des,... para a Internet. 



xa de aparatos e agentes que se fecha em uma malha de relações infini-

tas. Gramsci formula os conceitos de organização da cultura e de intelec-

tual orgânico; Teilhard Chardin descreve como Noosfera, Leibniz concebe 

como Mônadas, Levy como Inteligência Coletiva e Navarro como Dispositi-

vos de Interação Virtual. 

De maneiras diferentes tais teorias mostram um mundo cada vez 

mais indivisível que resiste a ser dissecado pelo Processo de Análise. Es-

tas teorias apontam para a reunião e fusão de dispositivos materiais e ima-

teriais que se geram e são gerados, no e pelo processo de produção da 

Informação. 

 A Organização da Cultura de Gramsci como articulação de práticas 

sociais e teorias, técnicas e métodos, de hábitos, pessoas, de organização 

e agrupamento de intelectuais orgânicos, práticos e teóricos , aponta para 

o processo de coesão através de uma determinada dinâmica e prática so-

cial. 

Chardin, por seu lado, toma como base a Lei da Complexidade para 

explicar o desenvolvimento e a evolução da vida afirmando que os seres 

foram se integrando em unidades superiores e estas transformações avan-

çaram para formas más perfeitas e mais organizadas. Ele concebe a Noos-

fera como evolução do 

espantoso sistema de canais por terra, mar e ar; das conexões pos-
tais, ligações, cabos e ondas de rádio, que envolviam a terra, mais e 
mais a cada dia, desdobrando-se na criação de um real sistema ner-
voso da humanidade, desenvolvendo uma consciência comum, uma 
rede de massas. (Chardin, 1964) 

Para Chardin, ao avançar do povoamento da terra para a civilização 

encontramos uma grande heterogeneidade de onde emergiram vários fo-

cos de cultura. Entre o homem e tudo que o precedeu existiria uma dife-

rença de estado, uma ruptura. Para Chardin, na evolução do homem des-

de o Homo-Sapiens se observava apenas uma maior cefalização100. Po-
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100 Cefalização - Tendência do sistema nervoso a evoluir, concentrando-se na cabeça. 
Nos mamíferos superiores observa-se além do anterior a Cerebração que é o enrolamen-
to do cérebro sobre si mesmo.  



rém o cérebro teria chegado a um volume onde não poderia mais aumen-

tar significativamente. 

As conexões econômicas, físicas e afetivas construídas na socieda-

de abriram novas possibilidades para o progresso cultural do homem com 

o aumento da socialização através da multiplicação progressiva das rela-

ções sociais. O aumento de relações sociais levou ao hiper-pessoal101: 

Desde suas origens até nossos dias, a Humanidade... passou um 
período de estabelecimento geográfico, no curso do qual, para ela, 
se tratava em primeiro lugar de multiplicar-se e ocupar a Terra. Só 
mais recentemente apareceram os primeiros sintomas de um recuo 
definitivo e global da massa pensante no mundo, para o interior de 
um hemisfério superior, no qual só poderá se contrair e concentrar, 
por efeito do tempo. (Chardin,1964) 

Este hemisfério superior, parte do mundo vivo que o envolve criado 

pelo pensamento e cultura humana é o que Teilhard denominou Noosfe-

ra102. 

Em Leibniz encontramos a concepção do mundo como uma totali-

dade co-operante onde as substancias, as mônadas103, representam o uni-

verso inteiro à sua maneira e segundo seu ponto de vista. Cada Mônada é 

um espelho do universo, uma repraesentatio mundi. Cada substância de-

signa um caráter individual e particular. São representações do mundo a 

partir de perspectivas essenciais distintas mas que, mesmo que desiguais, 

nem por isto deixam de concordar umas com outras. 

Suas mônadas são elementos in-extensos e "ali onde não há partes, 

não há, por conseqüência, nem extensão, nem forma (figura) e nem divisi-

                                                 
101 Para Teilhard a “coletivização” deve servir à personalização do individuo. Um leucócito 
segue sendo uma célula apesar de incluído em um corpo animal.  
102 Noosfera (de Noos, espírito) - Envoltura pensante da Terra que se faz progressivamen-
te mais densa, em virtude do aumento de homens, da qualidade de seu espírito, e das 
relações entre eles. 

Para Teilhard de Chardin são três as grandes esferas do desenvolvimento humano: 
1. Litosfera ou etapa da não vida e preparação para a vida; 
2. Biosfera ou etapa da origem e evolução da vida. 
3. Noosfera ou etapa do desenvolvimento da razão. 
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103 Cada Mônada criada representa o universo inteiro, porém representa de maneira mais 
distinta o corpo que lhe afeta particularmente, e do qual constitui a Entelequia. E como 
este corpo expressa todo o universo, pela conexão de toda a matéria no pleno, a Alma 
representa, por conseguinte, todo o universo, ao representar o corpo que lhe representa 
de uma maneira particular. (Leibniz, 1961) 



bilidade possível" (Leibniz, 1961). As mônadas "não tem janelas pelas 

quais alguma coisa possa entrar ou sair delas" (Leibniz, 1961) que permita 

uma interação mútua do tipo das relações físicas entre corpos. Portanto 

não recebem seus conhecimentos de fora mas têm o poder interno de ex-

pressar o resto do universo a partir de si própria. Cada mônada é um ponto 

de vista, o reflexo mais ou menos claro do conjunto e contém seu passado 

e seu porvir. Espacialidade e temporalidade se resolvem e manifestam a-

penas numa ordem de existência e numa ordem de sucessão. 

Em Leibniz o mundo é um complexo composto pela pluralidade infi-

nita de substâncias singulares em mutua conexão e dependência. Não e-

xistem duas substâncias iguais porque todas representam o universo des-

de pontos de vistas diversos. Para o que acontece com a substância - pre-

sente, passado e futuro - já está contida nela própria. O que a determina é 

a rede de suas múltiplas relações, não só com o seu externo (relação entre 

representações das distintas mônadas) mas também consigo própria. 

A repraesentatio mundi apresentada por Leibniz pode ser entendida 

como uma visão particular do mundo sobre-determinada por outras visões 

distintas dela, o que propicia que a substância se constitua como um indi-

víduo concreto, discernível dos demais. O ser da mônada é este ir dobran-

do e se desdobrando através de suas sucessivas representações que con-

formam sua imagem do mundo. E este ir dobrando e se desdobrando tem 

que se moldar às transformações de cada uma e de todas as mônadas 

existentes. A particularidade de cada substancia não será senão a expres-

são, a fase de todas as possíveis relações que configuram sua própria re-

lação. Cada substancia tem que se moldar às demais antes de delimitar o 

que é. A individuação se realiza por meio de um mútuo ajuste. As partes 

do todo, para salvar sua particularidade, têm de subordinar-se ao todo que, 

por sua vez, para não perder sua unidade, tem que se adaptar à parte. Em 

última instância, para Leibniz o universo é a infinita estrutura de relações 

entre as partes e o todo; o processo de formação de relações que, por se-

rem elas mesmas in-estáveis, contribuem à inalterabilidade do conjunto104. 
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104 Um resumo das idéias de Leibniz pode ser encontrado no artigo “Leibniz: Teoria & 
Prática” (Cortina Montemayor, 2004). 



Pierre Levy, por seu lado, nos diz que a inteligência coletiva "não é a 

fusão das inteligências individuais em uma espécie de magma comunitário 

mas, ao contrário, a valoração e impulso mútuo das particularidades de 

cada um" (Levy, 1998). A expressão inteligência coletiva se refere a uma 

inteligência variada, distribuída por todos os nós conectados da rede, sem-

pre valorativa e posta em sinergia em tempo real. 

Para Kerckhove, a noosfera como esfera de idéias, mitos, ideologias 

e produtos culturais, emerge a partir da inter-relação dos indivíduos na so-

ciedade. "A conectividade é um estado humano quase igual à coletividade 

ou a individualidade. A rede, o meio conectado por excelência, é a tecno-

logia que faz explícita e tangível esta condição natural da interação huma-

na” (Kerckhove,1997).  Quando trata de conectividade, refere-se ao incre-

mento de interações humanas nas redes integradas. Este incremento de 

interações concentra e multiplica a energia mental humana. A noosfera 

retroage sobre os indivíduos. A esfera individual, a social e a da noologia 

se nutrem recursivamente entre si. São produto e produtoras da relação.  

Navarro, por sua vez, faz algumas comparações entre a sociabilida-

de dos insetos eusociais e dos mamíferos, que dá elementos para pensar 

sobre o caráter radical das mudanças que se processam hoje em dia. 

As habilidades cognitivas dos insetos eusociais são bem menos e-

laboradas e flexíveis que as dos mamíferos superiores, dotados de um cé-

rebro altamente desenvolvido. Insetos como as formigas, no entanto, são 

capazes de construir sociedades muito mais complexas que as construídas 

pelos mamíferos. Porém o sujeito dessa maior ou menor complexidade 

social é diferente em um e outro caso. A complexidade própria de um de-

terminado tipo de sociedade de certa forma está ligada à existência do que 

se pode denominar de mapas societários105. Acontece que os mapas cog-
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105 Estes mapas são dispositivos que definem e possibilitam processos de sincronização 
de conduta (interações específicas entre indivíduos, distribuídas de maneira precisa no 
espaço e no tempo) que são o tecido constitutivo de qualquer sociedade. Uma sociedade 
se configuraria como tal e poderia funcionar como um sistema coerente graças à presen-
ça desses mapas que seriam o elemento essencial de seu controle. Na medida em que 
estes mapas representam e regula o correspondente meio social, eles fazem o papel de 
instrumentos cognitivos através dos quais a sociedade se percebe e organiza a si própria. 
Cada espécie gera espontaneamente 'mapas cognitivos societários peculiares, graças 
aos quais pode constituir seu tipo de sociedade como um sistema viável. (Navarro, 1996) 



nitivos societários dos insetos eusociais e dos mamíferos são profunda-

mente diferentes e estruturados de modo quase inverso. 

 Os mapas cognitivos societários característicos dos eusociais são 

“mapas cognitivos externos encravados no próprio espaço ecológico106”. O 

conhecimento societário, fator de organização e controle básico para a so-

brevivência do formigueiro enquanto totalidade é inacessível para cada 

formiga em particular. O conhecimento societário dos insetos eusociais 

típicos, como as formigas, é “a própria disposição física de sua correspon-

dente sociedade. Neste tipo de sociedades representação e realidade, 

cognição e objeto de conhecimento, mecanismo de controle e sistema con-

trolado, em certo modo coincidem” (Navarro,1996). Ao contrário destes 

mapas cognitivos societários de índole objetiva, supra-individual e extra-

mentais - que seriam característicos dos insetos eusociais - os “mapas 

cognitivos societários” próprios dos mamíferos não são mapas externos, 

objetivos. Eles são mapas internos, subjetivos, “encravados no sistema 

nervoso central dos indivíduos sociais em questão. São mapas, presumi-

velmente, de mecanismo de controle” (Navarro, 1996). 

Uma sociedade mamífera é normalmente constituída por uma popu-

lação que se desloca sobre o território de maneira bastante mais tímida, 

com relações mais rarefeitas do que parece ser típico no caso de insetos 

eusociais. Estes e outros fatores levaram as sociedades mamíferas a uma 

crescente autonomia cognitiva que se traduziu no desenvolvimento de me-

canismos cerebrais capazes de realizar ricas sínteses perceptivas do meio. 

Deste modo, os mamíferos percebem seu entorno de forma individual dife-

rentemente dos insetos eusociais típicos que só percebem esse entorno 

global de maneira coletiva. Pode-se dizer que cada formiga individual só é 

capaz de perceber seu meio através do formigueiro inteiro não sendo a 

formiga individual o sujeito dessa percepção. De acordo com Navarro: 
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106 Uma sociedade de formigas se constitui, ela própria, através da configuração espaço-
temporal que adota em seu mapa cognitivo. Esta sociedade conhece o entorno deslocan-
do-se sobre ele fisicamente, e se conforma em um eficaz sistema de investigação e explo-
ração do meio, de transporte dos recursos capturados, e de comunicação de mensagens. 
As sociedades deste tipo se constituem assim em um tipo de super organismo, conver-
tendo-se no instrumento efetivo - no órgão de conhecimento societário, tanto do conheci-
mento que essas sociedades têm do ecossistema em que habitam, como do conhecimen-
to de sua própria organização interna como sociedades. (Navarro, 1996) 



A elaborada síntese de informação sensorial em que consiste todo 
ato perceptivo de índole superior, no caso dos insetos eusociais, se 
realiza quase inteiramente num plano meta-individual, extraneuronal 
e, desde logo extramental, ao contrário dos mamíferos superiores, 
cuja capacidade de síntese perceptiva - de síntese cognitiva – se dá 
de maneira individual. Isto permite aos indivíduos pertencentes a es-
ta espécie uma grande flexibilidade de conduta e, em particular, uma 
grande autonomia social. Um mamífero superior típico pode ‘criar 
sociedade’, com uma autonomia e flexibilidade muito grandes, po-
dendo adaptar-se individualmente a circunstâncias muito diversas, e 
sendo capaz, inclusive, de estabelecer relações sociais interespecífi-
cas estáveis, notavelmente complexas. (Navarro, 1998b) 

Com qual destes dois modelos de sociabilidade mais se parecem os 

mecanismos societários próprios de nossa espécie? 

É certo que a sociedade humana, em sua dimensão mais genérica, é 
claramente de tipo mamífero. (...) O ser humano tem a habilidade de 
produzir mentalmente mapas cognitivos societários de uma comple-
xidade sem paralelo no reino animal inteiro - graças às faculdades 
modais e reflexivas de sua consciência. E tudo parece indicar que na 
maior parte de sua história sobre a Terra – ao menos até o surgi-
mento das primeiras civilizações –, nossa espécie se organizou so-
cialmente de acordo com este mecanismo mamífero de sociabilidade 
que ela possui de modo eminente. Mas, com o surgimento da civili-
zação, e dos dispositivos de interação virtuais cada vez mais poten-
tes – a escrita, o dinheiro... – as coisas mudaram. (Navarro, 1996) 

 Os dispositivos de interação virtual se convertem então, de forma 

sistemática, em mediadores objetivos de interações reais. Segundo Navar-

ro um Dispositivo de Interação virtual (DIV), 
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É como uma armação que pode sustentar interações concretas. 
Uma armação que às vezes cumpre um papel essencial: não mera-
mente instrumental, senão constitutivo. Em primeiro lugar, muitos 
DIVs não se limitam a fomentar e facilitar as interações que susten-
tam, mas são eles próprios que possibilitam sua existência. Assim, 
determinadas relações comerciais só podem surgir a partir da exis-
tência de um certo sistema de transportes, ou um sistema de pesos, 
de medidas e instrumentos de cálculo aritmético - como o ábaco. A-
lém disto, em segundo lugar, os DIVs podem constranger fortemente 
tais interações, forçando-as a adotar uma forma estereotipada, obje-
tivamente predeterminada com independência das características 
concretas dos agentes interatuantes. Em terceiro lugar - e como 
conseqüência do anterior -, os DIVs tendem a despersonalizar, a 
converter em anônimas as interações que sustenta. (Navarro, 1996) 



A interação social habilitada pelos DIVs é uma interação “em modo 

virtual” - daí o nome outorgado a tais dispositivos107. Eles viabilizam o sur-

gimento de “formas de interação sem consciência” como explica Navarro: 

“formas de interação social sem representação, formas ou esquemas de 

interação que operam sem requerer a reflexão - nem recíproca nem unidi-

recional - das consciências vinculadas de fato por tais esquemas. A esfera 

dos intercâmbios econômicos seria talvez a mais desenvolvida a este res-

peito, porém não é a única” 108. (Navarro,1996) 

Assim, em nossas sociedades modernas atuam e se combinam dois 

tipos bem distintos de mecanismos de constituição societária: mecanismos 

similares aos das sociedades de insetos eusociais, com seus mapas cogni-

tivos societários externos que se combinam com um hipertrofiado desen-

volvimento da sociabilidade característica dos mamíferos superiores com 

seus mapas cognitivos sociais internos, mentais. 

 

 

                                                 
107 Tipicamente, um DIV permite estabelecer relações virtuais entre agentes: isto é, rela-
ções nas quais a interação entre os mesmos não chega a concretizar-se efetivamente, 
ficando somente incipiente e indefinida em sua complexidade real. São relações que se 
constituem numa espécie de 'expectativa abstrata de interação'. Por exemplo, una novela 
que ainda não foi publicada tem uma condição interativa virtual neste sentido: a interação 
comunicativa que entranhará sua leitura ainda não foi levada à prática, mas já existe vir-
tualmente no manuscrito. O mesmo ocorre com o dinheiro, que se limita a codificar meras 
possibilidades de intercâmbio à espera de serem atualizadas. Na medida em que possibi-
litam, sustentam, fomentam e constrangem as interações virtuais, os DIV se convertem de 
maneira generalizada, num pressuposto de agenciamento dos indivíduos - formando um 
âmbito cada vez mais amplo de suas ações -, a reificação das relações entre tais indiví-
duos resulta inevitável. (Navarro, 1996) 
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108 A aparição destes elaborados mecanismos de comunicação extraconscientes parece 
significar uma mudança brusca na linha evolutiva que vinha seguindo a sociabilidade dos 
vertebrados em geral, a dos mamíferos em particular, e a dos hominídeos em especial, 
que privilegiava cada vez mais os mapas cognitivos internos e as formas mentais de inte-
ração como dispositivos fundamentais de constituição do fato social - como mecanismos 
básicos de autoconhecimento e regulação do mesmo. (...) Aparece nas sociedades hu-
manas (...) mecanismos geradores de estruturas sociais reificadas que resultam remanes-
centes, de certo modo, da subjetividade super-organísmica, externa e extramental que 
identificamos como peculiar das sociedades de insetos eusociais. Estas estruturas sociais 
reificadas de caráter meta-consciente jogam um papel cada vez mais importante nas so-
ciedades humanas, (...) funcionam como autênticos aparatos supra-individuais de consti-
tuição, cognição e controle societário, assumindo una função análoga à que tem os ma-
pas cognitivos objetivos que detectamos entre as formigas. (Navarro, 1996) 



Esta dualidade é particularmente misteriosa, considera Navarro109 

se observarmos a inter-relação dinâmica e altamente elaborada que existe 

entre os dois elementos que a compõem. Por um lado constituímos nossas 

sociedades complexas como os insetos eusociais através do órgão per-

ceptivo meta-individual: o supra-organismo que é a própria sociedade. 

Mas, ao contrário dos insetos eusociais, cujos mapas cognitivos virtuais só 

podem ser atualizados conscientemente de maneira parcial e idiossincrási-

ca pelas mentes dos indivíduos que integram tais sociedades, as socieda-

des humanas complexas também se pensam a si mesmas – e de certo 

modo se controlam a si próprias como sistemas - através desse assombro-

so acoplamento que lhes é próprio. O acoplamento “entre seus 'mapas 

cognitivos virtuais', encravados fisicamente em sua cultura material - no 

ecossistema em parte artificial que as sustentam -, e os mapas cognitivos 

cerebrais que se atualizam, sincronizados com os anteriores, nas mentes 

de seus indivíduos”. (Navarro,1996) 

O resultado é que o fato social humano é efeito da intencionalidade 

dos indivíduos mas não é produto direto dela: 

Não é a intencionalidade da consciência humana que produz, o ce-
nário social objetivo - os mapas societários extramentais, diretamen-
te. (...) O que produz esse cenário objetivo (...) é justamente o jogo 
que necessariamente se produz entre a intencionalidade consciente 
desses atores e os inevitáveis efeitos de dissipação dessa intencio-
nalidade que suas próprias ações originam. Pois os processos inten-
cionais geram sempre efeitos desviados - refrações insuspeitadas 
nas realidades em que recaem - que equivalem de certo modo ao 
fenômeno da dissipação da energia física. E isto sucede de modo 
eminente nos meios sociais humanos, caracterizados por um onipre-
sente potencial reflexivo. (Navarro, 1996) 
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109 O mais assombroso é que essas duas classes de mecanismos, aparentemente anta-
gônicos, coexistem nas modernas sociedades humanas através de um acoplamento qua-
se mágico - um acoplamento a que já se fez referencia ao falar da distinção entre o ecos-
sistema social humano e a correspondente sociedade de consciências. (Navarro, 1996) 



Ao atravessar o meio social a intencionalidade se dissipa110 devido 

às reflexões sucessivas sofrendo uma profunda perda de eficácia. Mas por 

outro lado, a sua dissipação agencial, a degradação da intencionalidade 

gera uma estrutura objetiva, uma realidade reificada, fazendo com que “a 

dissipação da intencionalidade humana adquira assim uma capacidade 

construtiva, complexizadora, que permite a realidade social reificada que 

produz, erigir-se de algum modo em um a priori da ação humana individu-

al”. (Navarro, 1996) 

Acoplamento social 

 Como se constrói a complexidade que toma conta de nossa vida? 

Quando pensamos o homem como algo separado de suas relações sociais 

e de seu meio ambiente somos obrigados a buscar relações causais. O 

ovo ou a galinha, o homem ou a sociedade, onde estaria a origem da vida 

e do movimento? 

 Mas podemos ter uma abordagem holística, e neste caso homem, 

sociedade e meio ambiente perdem suas fronteiras e se dotam de uma 

relação reflexiva, como nos aponta Maturana e Varela em sua teoria sobre 

o acoplamento estrutural. 

Em seu livro “A Árvore do Conhecimento” Maturana e Varela (1984) 

apresentam níveis diversos de acoplamento estrutural que podem ser con-

siderados na formação de nossa espécie. 

Alguns conceitos devem ser considerados para entender seu racio-

cínio: o de unidade, definida por um ato de distinção111; o de organização 

                                                 
110 O sujeito humano, em definitivo, sempre resulta traído pela realidade que pretende 
definir intencionalmente, e mais ainda quando essa realidade está composta por outros 
sujeitos. Qualquer intento por sua parte de representar reflexivamente tal realidade se 
transforma, então, num esforço de Sísifo, mais desesperante quanto mais se esforça em 
seu propósito. Pois quanto maior for o afinco com que tentamos incrementar a profundi-
dade e perspicuidade de nossos hologramas sociais individuais, maior é a dificuldade com 
que podemos manter o seu grau de definição, ao resultar nossa intencionalidade crescen-
temente desviada por um número de 'planos de refração' subjetivos cada vez maiores - 
correspondentes a crescente quantidade de indivíduos incluídos na nossa representação 
(Navarro, 1996). 
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111 O ato de assinalar qualquer ente, objeto, coisa ou unidade, está amarrado a que se 
realize um ato de distinção que separa o assinalado como distinto de um fundo. (Maturana 
e Varela, 1984). 



auto-poiética, caracterizada pelo fato de que em sua estrutura estão conti-

dos todos os meios de sua própria reprodução112; o de acoplamento estru-

tural, quando duas unidades mantêm relações recorrentes113; e o de onto-

genia, a história da mudança estrutural de uma unidade sem que ela perca 

sua organização. A partir destes conceitos podemos entender quando ca-

racterizam três níveis de unidades existentes em nossa espécie. 

O primeiro nível de unidade nós encontramos na célula, sistemas 

auto-poiéticos de primeira ordem; o segundo é o dos sistemas auto-

poiéticos de segunda ordem, onde temos o acoplamento estrutural de dife-

rentes células como é o caso dos organismos metacelulares como os ani-

mais, dentre os quais os humanos são um caso particular. O terceiro nível 

é o das sociedades como acoplamento estrutural destes humanos que são 

sistemas auto-poiéticos de terceira ordem. 

Em todos estes níveis, esclareçamos, o acoplamento em nível supe-

rior não significa perda da organização do nível anterior. Cada uma destas 

unidades mantém sua organização auto-poiética “enquanto não se desin-

tegrem”, isto é, enquanto tenham a capacidade de manter sua auto-poiesis 

absorvendo o acoplamento estrutural superior como perturbações externas 

re-equilibradas pela dinâmica de sua conduta interior. 

Cada um destes diferentes níveis de acoplamento que não devem 

ser entendidos como realidade mas como algo descrito a partir da posição 

                                                 
112 Os seres vivos se caracterizam porque, literalmente, se produzem a si próprios, o que 
indicamos ao chamar a organização que os define de  organização auto-poiética. (...) O 
que é peculiar no ser vivo é que seu "metabolismo celular produz todos os componentes 
que integram a rede de transformação que os produziu, e alguns dos quais conforma uma 
borda (que pode ser vista como uma membrana), um limite para estas redes de transfor-
mação. (...) Se não houvesse essa arquitetura espacial, o metabolismo celular se desinte-
graria”. (...) A característica mais peculiar de um sistema auto-poiético é que ele se levan-
ta por seus próprios cordões  e se constitui como distinto do meio circundante por meio de 
sua própria dinâmica, de tal maneira que as coisas são inseparáveis. (...) Os seres vivos 
são unidades autônomas (...) isto é são capazes de especificar sua própria legalidade, o 
que lhes é próprio”. Os seres vivos não são os únicos entes autônomos e que tem uma 
organização. O que é peculiar neles é que sua organização é tal que seu único produto é 
a si próprio, onde não ha separação entre produtor e produto. O ser e o fazer de uma 
unidade auto-poiética são inseparáveis, e isto constitui seu modo específico de organiza-
ção (Maturana e Varela, 1984). 
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113 Duas (ou mais) unidades auto-poiéticas podem encontrar-se acopladas em sua 
ontogenia quando suas interações adquirem um caráter recorrente ou muito estável. (...) 
Neste caso teremos uma história de muitos câmbios estruturais concordantes. Enquanto 
não se desintegrem, haverá, acoplamento estrutural. (Maturana e Varela, 1984) 



de um observador114, se mantém enquanto cada unidade consegue manter 

seu equilíbrio e absorver as perturbações externas que na realidade consti-

tuem o acoplamento superior através da modificação de si próprio, por o-

bra de seus mecanismos internos. Em caso contrário se desintegram.  

Em cada nível de acoplamento temos, de uma certa forma, algo que 

se poderia chamar de comunicação entre as diferentes unidades acopla-

das, ainda que não devamos entender esta comunicação como um pro-

cesso de transmissão de mensagens mas de perturbações provocadas 

pelo processo de acoplamento entre unidades que são re-equilibrados por 

processos internos a elas próprias115. 

Assim, quando se acoplam diferentes células temos, por exemplo, 

transformações nas características químicas novas que aparecem em seu 

processo de re-equilíbrio interno e podem ser percebidas por um observa-

dor como passagem de mensagens de elementos químicos. Da mesma 

maneira podemos perceber os re-equilíbrios internos ocorridos e as trans-

formações do homem a partir das perturbações advindas de processos de 

acoplamento social como um processo de “transmissão de mensagens” 

que “aportaria” as modificações. 

No entanto, se não podemos entender o processo além dos limites e 

das características de nossa própria unidade temos a possibilidade de abs-

tração, isto é, lançar mão da figura de um observador que se coloque fora 

do sistema em um nível superior. Sabemos que jamais poderemos atingir 

uma situação de previsibilidade absoluta, isto é, ter acesso à verdade. mas 

                                                 
114 Para Maturana e Varela só é possível conhecermos algo a partir de nossa experiência 
e dinâmica interna. Isto porque: 
em último término, não há como diferenciar o que é próprio, do ambiente em si, da manei-
ra como ele (seu ser-organismo) experimenta (e percebe) tal ambiente. (...) Não é o mes-
mo estudar um sistema observado 'objetivamente' e, portanto supostamente independen-
temente de nossa própria atividade de observação, e ‘observar e descrever o operar de 
um sistema no qual a própria atividade molecular, biológica e social é parte constituinte e 
geradora do fenômeno do conhecer’. (introdução de Rolph Behncke C. - p.XX) 
As explicações científicas são proposições generativas (proposições que geram o fenô-
meno ao explicar) no âmbito de experiências dos observadores, pelo que não requerem a 
suposição à priori de um mundo objetivo independente do observador. (Maturana e Vare-
la, 1984) 
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115 Consideramos importante esclarecer neste ponto o fato de tratarmos aqui de proces-
sos de acoplamento estrutural, isto é, onde as unidades mantêm sua organização, e não 
de processos de agregação e desagregação nos quais se perde a unidade anterior. 



a construção destas realidades se incorpora à nossa conduta interna e à 

nossa organização e estrutura como modo de reagir às perturbações ex-

ternas, enfim, se transformam em parte de nosso acoplamento estrutural. 

Evidentemente que isto só se verifica quando e porque, de alguma 

forma, acertamos ao acaso, isto é, quando conseguimos re-equilibrar as 

perturbações provocadas pelo meio e realizamos transformações estrutu-

rais que mantém a estabilidade da conservação da nossa adaptação. 

Vejamos, sob forma de hipótese, como isto ocorre: quando algumas 

unidades celulares desenvolvem uma interação perturbadora, cada uma 

destas unidades busca se re-equilibrar através da produção de processos 

químicos internos, entre outros. Algumas conseguem este equilíbrio, outras 

não. Aquelas que conseguem - e sempre existem muitas formas de conse-

gui-lo116 - podem estabelecer um acoplamento estrutural superior, não no 

sentido de melhor, mas de mais complexo. Isto, por sua vez, modifica sua 

organização e estrutura modificando sua forma de clausura estrutural. 

Podemos agora refletir, no caso do homem, sobre o papel de suas 

construções intelectuais. Quando ele constrói a escrita, o faz como modifi-

cação de uma conduta anterior: a fala, a qual resultava de interações já 

controladas117. Esta nova conduta, no entanto, leva a uma transformação 

                                                 
116 As diferentes formas vitoriosas de re-equilíbrio gerarão diferentes derivas e acopla-
mentos estruturais. 
117 Podemos imaginar essa hipótese para fins de descrição como observador: 

Uma família de humanos está ao lado de uma caverna quando se aproxima um mons-
tro pré-histórico. Um dos humanos o vê e reage, entre outras formas, com um ruído vocal. 
Os outros humanos ouvem este ruído e mesmo sem ver o monstro tem seu organismo 
perturbado pelo grito e por seus movimentos, reagem de diversas maneiras correndo para 
todo o lado. Alguns, com isto se afastam do monstro e sobrevivem. Com a repetição desta 
situação, o organismo dos que sobreviveram incorpora à sua conduta interna aquela rea-
ção de correr e se esconder quando ouvem um grito. 
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Em seguida ocorre outra situação: um dos humanos que sobreviveram avista um pe-
queno animal que pode ser comido e reage também com um grito. Os diferentes humanos 
correm e fogem. Alguns em direção oposta ao animal mas outros se voltam para se de-
fender. Estes últimos terminam por comer o animal. Com a repetição destes fatos criam-
se condições e mesmo a necessidade do organismo diferenciar “internamente” as diferen-
tes perturbações “externas” e os diferentes gritos para que consiga re-equilibrar estas 
perturbações de maneira diferente pela conduta interna do organismo,em um caso fugin-
do, no outro caçando. Esta nova conduta, ao se repetir, incorpora-se como a anterior. Um 
observador externo poderá dizer que foi criada uma representação (e de certa maneira foi, 
de uma forma distorcida) e inventada duas palavras. Estas novas condutas se acoplam 
num novo sistema de perturbações e reações que criam uma nova clausura estrutural. 



do acoplamento estrutural entre homens e deste modo a uma modificação 

da clausura organizacional de suas diferentes unidades em particular. 

Podemos dizer que cada uma das maneiras de reagir às perturba-

ções realiza uma - entre as múltiplas formas possíveis - conduzindo as ou-

tras a decair ou permanecer em estado latente. Quando o acoplamento 

estrutural incorpora uma delas temos uma emergência - uma atualização -

e as outras possibilidades são afastadas e deixadas para trás. Às vezes 

estas outras possibilidades podem vir a serem retomadas em outro mo-

mento. Mas as modificações já ocorridas podem ser tão significativas que 

simplesmente estas antigas possibilidades deixem de pertencer às novas 

realidades criadas pelo novo acoplamento estrutural. Podemos dizer, neste 

caso, que as transformações tiveram características gerativas. 

Isto ocorre no caso da incorporação de algumas tecnologias, em 

particular das chamadas tecnologias da inteligência como a escrita e a In-

ternet. A escrita desenvolveu algumas possibilidades de desenvolvimento 

de acoplamento social em detrimento de outras, assim, de certa maneira, 

levou a determinada evolução da espécie humana. 

Mas retomemos e observemos isto a partir da linha desenvolvida 

anteriormente. A expansão da linguagem entre os humanos como uma 

evolução da fala que se desenvolveu a partir da escrita criou nova forma 

de acoplamento estrutural, incorporando-se a outras características e 

transformando-se em elemento importante do acoplamento estrutural soci-

al ou de terceira ordem de nossa espécie. 
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O reconhecimento deste fato, no entanto, não nos obriga a aceitar a 

teoria, construída a partir do ponto de vista de um observador, que explica 

a linguagem como sendo um sistema de comunicação baseado em repre-

sentações que seriam o mais próximo possível do “real”, e existiria de mo-

do independente destas representações. Podemos inverter esta aborda-

gem e entender que esta interpretação constrói uma realidade, o que só é 

possível porque de alguma forma reflete um processo de “perturbações 

externo/re-equilíbrio interno” descrito a partir de uma posição de observa-

dor, o que implica em uma redução. Esta ressalva tem implicações impor-

tantes, e não se encontra aqui por acaso já que busca resguardar o fato de 



que a linguagem é parte de um processo mais amplo da dinâmica “pertur-

bação externa/re-equilíbrio interno”, o que significa que a tentativa de estu-

dar a linguagem no interior dela própria está irremediavelmente condenada 

à simplificação e à incapacidade de compreendê-la.  

“Qual diferença nas conseqüências práticas, entre uma ou outra 

forma de ver?”, perguntaria um homem prático. A diferença é que no pri-

meiro caso não podemos entender câmbios estruturais no sistema que 

exigem uma modificação radical da posição do observador. 

Não podemos deixar “de reconhecer a tautológica noção (...) de que 

não temos uma variável independente (de nós) para conhecer nosso pró-

prio processo cognitivo” como afirma Rolf Behncke C. no texto da introdu-

ção “Ao Pé da Árvore”, escrita para o livro de Maturana e Varela (1984). 

Temos entretanto, a possibilidade de tentar construir sistemas mais amplos 

que podem não ser expressão da verdade, mas que nos permitem incorpo-

rar um número crescente de variáveis e relações às quais poderíamos ter 

acesso. Se reconhecermos que os sistemas construídos por nós são ape-

nas modelos e não expressão de uma “verdade” exterior a nós, não incor-

reremos em pecado se empreendermos este caminho. 

Como já vimos, Riemann e Kaluza e muitos outros cientistas de dife-

rentes áreas, em particular da física e da matemática, buscam, com o au-

mento do número de dimensões, descrever e perceber dinâmicas que teo-

rias anteriores não são capazes de descrever. De forma prática, em nosso 

caso, em lugar de nos colocarmos do ponto de vista interno ao nosso aco-

plamento estrutural118 através da nossa experiência de pensamento, po-

demos nos colocar do ponto de vista de um sistema que refletiria um aco-

plamento superior entre homens, e no qual não poderíamos, dado o de-

senvolvimento das novas tecnologias, deixar de incluir também as máqui-

nas. Um sistema deste tipo só pode ser considerado ao nível virtual, já que 

ele necessita levar em consideração diferentes “pontos de vista” , portanto 

diferentes possibilidades de espaços e tempos. 
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118 Acoplamento da unidade meta-celular que é o homem, que se percebe como sujeito, 
trabalha e se constrói no terreno do “atual”, isto é, do espaço e tempo. 



Esta mudança de referências é particularmente importante quando o 

observador, o “ponto de vista” humano, por compromissos com a realidade 

que construiu, não consegue perceber processos novos que se estabele-

cem e exigem modificações na clausura operacional da sociedade119. 

Sujeito, Interatividade e Intersubjetividade 

Já observamos que diversas teorias, de maneiras diversas, apontam 

para o caráter coletivo do processo de produção da informação, o qual se 

amplia com a complexidade das sociedades humanas e ganha consistên-

cia quase material. Constatamos que intelectuais de diferentes matizes 

apontam explicitamente para uma rede complexa de aparatos e agentes 

que se fecha em uma malha de relações infinitas: Gramsci com a organi-

zação da cultura e o intelectual orgânico, Teilhard Chardin com a Noosfera, 

Leibniz com as Mônadas, Levy com a Inteligência Coletiva, ou Navarro 

com os Dispositivos de Interação Virtual. Eles nos apresentam um mundo 

indivisível que resiste a ser dissecado pelo processo de Análise, ressaltan-

do em sua época, com os elementos que dispunham, a tendência à fusão 

de agentes, instrumentos e práticas de dispositivos materiais e imateriais 

envolvidos no processo de produção da Informação, configurando o que 

hoje tem sido chamado de ciberespaço ou cibercultura. 

Tais observações evidenciam a relativização do papel do sujeito, 

que, em última instância, sempre foi - e se transforma cada vez mais - a-

penas em parte de uma rede mais ampla. 

Contudo, no ciberespaço esta tendência se aprofunda: 

Parece necessário, neste contexto, renovar o estatuto atribuído aos 
humanos, aos não-humanos, e a seus ambientes, e mais fundamen-
talmente, de (re) pensar a dinâmica de suas inter-relações, conside-
rando o sistema técnico não como ‘simples’ interface ou ‘puro’ ins-
trumento de comunicação, mas como mediador de atividade humana 
em suas dimensões biológicas, cognitivas, e sociais. (Garbay, 2003) 
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119 Tal necessidade de modificação, em nosso entendimento, advém do fato de que existe 
um aumento da complexidade dos modos de acoplamento estrutural desta sociedade que 
possibilitam múltiplos caminhos, sendo que alguns permitem a conservação da adaptação 
de nossa espécie e outros não. 



A conexão de mentes e máquinas no ciberespaço consiste, em cer-

ta medida em uma renuncia à corporeidade. Kerckhove discorre a este 

respeito quando expõe os 4 impactos que a tecnologia interativa pode pro-

duzir sobre a imagem do corpo e do que ele denomina, o envoltório físico: 

a telecepção, a expansão, a múltipla personalidade e a propiocepção. 

A telecepção faz referência ao alcance sensorial que nos proporcio-
nam as tecnologias interativas e que acrescenta uma nova dimensão 
a nossa vida sensorial biológica. A expansão é um fenômeno que se 
produz ao mesmo tempo e que se baseia em como as tecnologias 
interativas nos produzem um sentido de perda dos próprios limites 
corporais concretos. A múltipla personalidade se refere a como a 
perda de um sentido claro de nossos limites físicos, a expansão de 
nossos marcos mentais, a redistribuição em linha (on line) de nossos 
poderes de ação, tudo isto contribui a criar-nos uma imagem confusa 
do corpo. Por tanto, já não podemos estar seguros de onde come-
çamos e de onde terminamos. Por último, a propiocepção, é una 
resposta do ser humano a essa dúvida sobre sua corporeidade. A 
necessidade de saber que o próprio corpo segue aí leva os homens 
a realizar atividades que lhes permitam voltar a entrar em contacto 
com seu próprio corpo, para assim aumentar seu acesso a sensa-
ções físicas, só para saber qual é sua situação. (apud Gómez, 2002) 

 Mas, antes de tudo a tecnologia interativa redefine as relações so-

ciais, o significado do sujeito e obriga à ampliação do conceito de Informa-

ção. 

Não cabe nos marcos dos objetivos desta tese discutir os impactos 

psicológicos e mesmo biológicos que, como nos indica Kerckhove, o cibe-

respaço terá sobre a espécie humana. Mas cabe discutir as relações e 

formas de acoplamento social que se estabelecem para possibilitar que 

possamos refletir sobre as modificações que se realizam na abordagem do 

problema da informação. 
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Antes de tudo é importante lembrar que as novas práticas emergen-

tes tendem a serem concebidas nos momentos iniciais, como similares às 

práticas e visão de mundo anterior. A interatividade da Internet, por exem-

plo, tende a ser identificada como intersubjetividade, inclusive com o intuito 

de defendê-la em oposição às mídias televisivas e correlatas, consideran-

do-a como forma de retorno a práticas de tipo cara a cara, como nos mar-

cos da comunicação verbal.  Quando se cogita sobre a comunicação em 

termos puramente intelectual, nos limites da emergência, como algo que 



se verifica em um espaço e tempo determinado, pode-se esperar esta a-

bordagem. No entanto estes novos “meios de comunicação”, exatamente 

por seu caráter de sistemas de informação de caráter infinito, não se estru-

turam no espaço e tempo mas se organizam em termos virtuais. Assim, 

mesmo que neles sobrevivam relações com características anteriores, isto 

é, relações construídas em ambientes definidos como sistemas simples e 

nos estabelecidas no tempo e espaço, tais relações são sobre-

determinados pelas características virtuais da Internet como sistema. São 

relações interativas, mas de certa forma anônimas ou, pelo menos, indire-

tas. Em alguns casos, mesmo num Chat, em que um número maior de 

pessoas encontra-se envolvido, as relações perdem prioritariamente o seu 

caráter interpessoal120.  

O mecanismo pode ser descrito da seguinte maneira: 

O sujeito, nos marcos de um processo complexo concebe e desen-

volve sua ação no tempo e no espaço, mas quando esta se realiza, nos 

marcos de relações interativas, a ação intencional se dissipa, apresentan-

do-se como um conjunto de possibilidades de emergências no espaço-

tempo. Algumas destas possibilidades nos limites de um tempo e espaço 

particular conseguem transformar-se em ações. Outras, mesmo não se 

viabilizando, permanecem como possibilidades, portanto ganhando carac-

terísticas virtuais. Sobrevivem como possibilidades, como uma espécie de 

casulo que não guarda mais nada, mas que pode ser reaproveitado e ex-

plorado em outras viagens e por outros viajantes dispostos a outras explo-

rações. Permanecem sob a forma de dispositivos materiais ou imateriais 

como objetos, idéias, signos, pedaços de textos, metodologias, procedi-

mentos, emoções, instrumentos, circuitos impressos, enfim, como elemen-

tos de uma Organização da Cultura, Dispositivos de Interação Virtual, ma-

pas extramentais formando uma malha cada vez mais cerrada de objetos 

que se transformam em Noosfera. Objetos que se constituem como Môna-
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120 Cabe ressaltar que mesmo em relações interativas fora dos marcos das novas tecno-
logias que envolvem um número maior de pessoas como uma festa, manifestação política 
ou sala de aula, este tipo de situação já ocorria, sendo as relações interpessoais neste 
âmbito uma exceção que existe à margem do processo de interação coletiva que lhes 
oferece um outro nível de clausura estrutural. 



da Suprema, se estabelecem como uma inteligência coletiva e erigem-se 

como um eusocial, do qual o sujeito não pode mais se separar. 

O sujeito, percebido desta maneira, possui características diversas 

daquelas que lhes são atribuídas normalmente.  Não pode ser visto como 

algo linear, contínuo, como permanência. O sujeito não existe, mas emer-

ge. Ele é descontinuo no tempo e no espaço. O que vemos, como na teoria 

de David Bohm121, está na ordem dobrada mas é algo que se manifesta a 

partir da ordem desdobrada. Ele não existe mas acontece, não é mas se 

manifesta. Ele se atualiza no espaço e tempo e, ao fazê-lo se projeta, re-

flexivamente, como potencialidades no terreno virtual... Em um dobrar e 

desdobrar-se infinito, como intuía Leibniz. Sua identidade precisa ser estu-

dada, então, a partir da multiplicidade do eu enquanto um trabalho  de 

construção, transformação, e principalmente de expressão da diversidade.  

Podemos perceber estas características presentes na manifestação 

dos indivíduos na Internet com o sujeito expresso em diferentes endereços 

de e-mails, nicknames e avatares, ou de maneira mais explícita nos We-

blogs.  Os Weblogs têm seu layout modificado com bastante freqüência, 

permitindo ao indivíduo expressar várias facetas de sua personalidade e 

podendo ser re-configurado a cada momento para refletir a última concep-

ção de identidade do eu de seu autor vista pelo próprio.  

Este fato também não constitui novidade. Já faz muito que somos 

dotados de muitas identidades. Para uns somos nossa profissão, para ou-

tros nossa geração, nosso time de futebol, sexo, olhos azuis, nacionalida-

de, etc. E isto não é apenas a maneira como nos enxergam os outros. 

Quando alguém nos olha e relaciona-se conosco de maneira particular, 

informado por uma determinada visão, tal fato determina nosso comporta-

mento. Assim, tendemos a colocar em ação uma determinada identidade 

correspondente: nos comportamos como alunos, funcionários, pais, etc. 

Nos apresentamos, vestimos e comportamos de maneira diferente em dife-

rentes ambientes, no profissional, na vida doméstica, na relação com os 
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121 O sujeito como parte de um processo simples pode ser previsível submetido a um nú-
mero limitado de variáveis. Num processo complexo ele desborda o tempo e o espaço. No 
entanto, neste ponto aparecem os dispositivos de interação virtual permitindo um controle 
ou re-equilíbrio extramental. 



amigos. Apenas, anteriormente, a permanência tendia a prevalecer sobre a 

diferença, visto a pouca maleabilidade dos ambientes nos quais vivemos. 

Como no conto, a Internet substitui a criança que afirma: O rei está 

nu! e ele perde sua majestade...  

O Sujeito todo poderoso, que se constrói para controlar o mundo, 

mostra-se incapaz de se impor no interior desta dinâmica. Incapaz de colo-

car em marcha uma cadeia infinita de hierarquias que transmitiriam sua 

intencionalidade. Torna-se evidente a ilusão de que a partir de seus es-

quemas mentais o sujeito, dotado de um livre arbítrio pudesse intervir e 

fazer vingar sua vontade em termos absolutos. Ainda que, por outro lado, 

ele possa ter a compensação de saber que as condições objetivas, apa-

rentemente incontroláveis e que restringem sua ação, são fruto, ainda que 

indiretos, da dissipação de sua própria intencionalidade: coletivamente ele 

participa de sua própria criação. 
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Nossa discussão nos levou a concluir que, 
biologicamente, não há informação transmitida na 

comunicação. Existe comunicação cada vez que há 
coordenação de conduta no domínio do acoplamento 

estrutural. (...) A Metáfora do tubo, onde algo é gerado, 
levado por um conduto - o tubo - e entregue no outro 

extremo, é fundamentalmente falsa. (...) O fenômeno da 
comunicação não depende do que se entrega, mas do 

que acontece com quem recebe. Isto é um assunto muito 
diferente de transmitir informação.  

(Maturana e Varela, 1984) 
_______________________________________________________________________________ 

Parte 4 
Uma Hipótese de Revisão 
Para a Ciência da Informação 
_______________________________________________________________________________ 

Nas três primeiras partes deste trabalho procuramos mostrar dois 

mundos que se manifestam em diferentes práticas, em diferentes dimen-

sões; com seus paradigmas, teorias e métodos; com suas diferentes tec-

nologias, ações e agenciamentos. Com diferentes olhares e de diferentes 

maneiras procuramos explorar as diferenças entre dois modelos, dois pa-

radigmas possíveis, dois tipos de sistemas, entre métodos e estratégias de 

conhecimento diferentes, entre a Cultura do Livro e a Cultura da Web. 

Nossa pretensão foi apresentar elementos que evidenciam que não 

estamos apenas trocando a televisão pelo computador. Não estamos ape-

nas trocando nossas máquinas, mas estamos vivendo um processo de 

transformação das próprias características de nossa espécie: estamos 

construindo uma nova cultura. 

No caso da Ciência de Informação, queríamos ressaltar que com as 

novas tecnologias não estamos apenas frente a um modismo ou elemento 

novo, capaz de oferecer novas especializações para a profissão e novas 

disciplinas para nossos cursos. Mas que, com a cultura da Web se coloca 

a necessidade de sua redefinição como área de conhecimento, de seu ob-

jeto, suas metodologias e seus instrumentos. 
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Nesta quarta parte, procuraremos refletir sobre as diferentes pers-

pectivas que a Cultura da Web projeta em nossas práticas sociais e práti-

cas cognitivas, assim como nos objetos, conceitos, instrumentos, dispositi-

vos e metodologias, enfim, nas questões abordadas pelo estudo da Ciên-



cia da Informação. Percorreremos uma pauta de questões e conceitos utili-

zados em nossa área, assim como abordaremos problemas, assuntos e 

práticas que se tornaram críticos com o aumento da complexidade em 

nosso mundo, em particular com a exacerbação das possibilidades de in-

terconexão favorecida pelo surgimento da Internet. 

Até aqui utilizamos muitas noções e conceitos originados em teorias 

correntes e paradigmas que não são aqueles em que nos propomos apoi-

amos. Nossa intenção foi buscar aproximação com os potenciais leitores e 

viabilizar uma melhor comunicação, colocando-os no interior de nossas 

preocupações122. A partir de agora procuraremos apresentar formulações 

teóricas mais precisas e coerentes, ampliando a precisão de nossos con-

ceitos. Antes de nada, quando se fala em ciência cabe esclarecer sobre o 

que estamos falando. 

Ciência, Sujeito e Objeto 

 A ciência pode ser classificada como clássica ou não-clássica, con-

forme o caráter, absoluto ou não das objetividades que descreve: 

 Caracteristicamente, as objetividades (objetos) contempladas pela 
ciência clássica estão livres de limitações epistêmicas intrínsecas 
(subjetividades). Isto favorece a postulação destas objetividades co-
mo realidades absolutas, auto-suficientes e completamente indepen-
dentes da ação do sujeito epistêmico. Ao contrário, a ciência não-
clássica cerca as objetividades de limitações epistêmicas intrínse-
cas. Tais objetividades não são suscetíveis de serem concebidas 
como realidades absolutas, auto-suficientes e completamente inde-
pendentes da ação do sujeito epistêmico. Ambas ciências, clássicas 
e não clássicas, são formas de conhecimento, mas o estatuto de su-
as objetividades respectivas com respeito ás ações que a sustenta é 
diferente. (Navarro apud Ibañez, 1998) 
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122 Esta opção e o fato de reconhecermos que por vezes utilizamos conceitos que consi-
deramos pouco precisos certamente constituem-se numa heresia do ponto de vista da 
elaboração convencional de uma tese. No entanto, a opção é coerente com as formula-
ções metodológicas e teóricas que propomos apresentar. Sabemos que uma tese possui 
objetivos precisos. É portadora de uma intencionalidade e se propõe demonstrar, ou pelo 
menos apresentar, um campo de concepções e práticas. Neste sentido ela se materializa 
em uma atualização específica, em uma emergência. Mas mesmo neste caso em que 
poderíamos considerar que objetivamos uma transmissão de idéias, julgamos que o pro-
cesso de comunicação é mais amplo e não se limita ao racional e consciente. À vezes um 
conceito não muito “preciso”, uma noção, uma imagem cujos contornos se esfumam, ser-
ve para envolver o leitor no ambiente, criar um contexto e colocar em marcha processos 
de comunicação que não passam pela lógica e pelo consciente...  



Jesus Ibañez faz notar que na mecânica newtoniana o sujeito está 

separado do objeto, na mecânica relativista o sujeito é arrastado pelo obje-

to e na mecânica quântica o objeto é deformado pelo sujeito que, ao ob-

servar/manipulá-lo, transforma parâmetros básicos como tempo, espaço, 

posição e velocidade. Na evolução do pensamento o sujeito é - respecti-

vamente - absoluto, relativo e reflexivo: 

Na mecânica newtoniana, como o sujeito e o objeto não se defor-
mam entre si, existe uma posição absoluta para o sujeito: um lugar 
para o acesso à verdade, o lugar do sujeito transcendental kantiano; 
Na mecânica relativista, como o sujeito é deformado pelo objeto, e-
xiste um conjunto de posições relativas para ele: o acesso à verdade 
exige uma conversação entre todos os observadores possíveis (pois 
a observação é relativa às condições de observação), os lugares da 
intersubjetividade transcendental. Em ambos supostos, existe um ou 
mais lugares transcendentais: o sujeito pode observar/manipular os 
objetos desde um ou vários lugares exteriores a eles. 
Na mecânica quântica, como o objeto é deformado pelo sujeito não e-
xiste posição exterior para este, nem absoluta e nem relativa: sujeito e 
objeto desaparecem na relação/operação de observação e manipula-
ção. O que observa/manipula o sujeito não é o objeto, mas a observa-
ção/manipulação do objeto. O sujeito se faz reflexivo. (Ibañez, 1998) 

A verdade foi definida como adequação à realidade e até pouco 

tempo atrás se acreditava que a verdade era alcançável conjugando uma 

prova teórica - coerência do discurso - e uma prova empírica - adequação 

à realidade. “Hoje sabemos que ambas as provas são paradóxicas, porque 

são auto-referentes: a prova teórica exige pensar o pensamento (o que nos 

leva ao princípio da incompletude de Goedel123); a prova empírica exige 

medir a matéria com instrumentos feitos de matéria (o que nos leva a inde-

terminação de Heisenberg124)” (Ibañez, 1998) . 

Em processos simples a mecânica newtoniana permite uma descri-

ção aceitável utilizando o recurso de um observador externo: uma relação 
                                                 
123 Principio da incompletude de Goedel: “a verdade de uma proposição é relativa aos 
axiomas que fundam uma teoria”. Uma teoria não pode ser ao mesmo tempo consistente 
(todas proposições serem verdadeiras) e completa (todas as proposições serem demons-
tráveis. Haverá ao menos uma proposição que, sendo verdadeira, não será demonstrável. 
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124 Princípio da indeterminação de Heisenberg: "a observação e a manipulação são refle-
xões do objeto sobre si próprio”. O sujeito (observador) - reflete e refrata - é um espelho 
que o Universo coloca em seu próprio coração. Não é possível determinar ao mesmo 
tempo a posição e o estado de movimento de uma partícula, pois ao determinar transfor-
mamos: determinando a posição, indeterminamos o estado de movimento (teremos uma 
partícula); se determinarmos o estado de movimento, indeterminamos a posição (teremos 
uma onda); daí a complementaridade partícula/onda. 



sujeito-objeto. Em processos complexos, interativos e dotados de variáveis 

infinitas, é impossível separar o sujeito do objeto porque as emergências 

se superpõem e se sucedem infinitamente em processos assíncronos e 

descontínuos, portanto incontroláveis. Nestas condições realidade e ver-

dade se tornam palavras sem sentido e contingência prática. 

Quando o conhecimento do homem tenta ir além dos limites do es-

paço-tempo que o constitui torna-se impossível trabalhar ao nível da emer-

gência. Para incorporar outras possibilidades de espaço-tempo precisamos 

construir um modelo no qual sejam viáveis infinitos espaços-tempo. Neste 

modelo, que caracterizamos como virtual, somos obrigados a abandonar 

qualquer expectativa de previsibilidade e controle, ainda que nos reste a 

possibilidade de participação. Pois nele, como sujeito, somos apenas mais 

um entre um infinito de possíveis sujeitos, inconstantes e instáveis, que 

numa miríade de interações se constroem a si próprios como se levantan-

do pelos cordões dos próprios sapatos. 

Como já afirmamos, o modelo holográfico permite descrever esta si-

tuação. Permite entender realidade e sujeito como algo constituído em ou-

tra dimensão, em outra ordem125. Alguns teóricos que do Paradigma Holo-

gráfico tratam esta outra ordem, para lembrar de nossa experiência de 

pensamento podemos falar desta “outra dimensão”, como sendo a realida-

de. Preferimos entendê-la como um modelo, pois não muda nada chamá-la 

de realidade, porque de qualquer maneira seria sempre inalcançável... 

Mas já nos encontramos no momento de apontar, de maneira mais 

sistemática, como aparecem essas questões no nível das práticas e teori-

as da área de Ciência de Informação. Antes de tudo procuraremos levantar 

alguns elementos para a revisão do próprio conceito de Informação. 
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125 Um raciocínio similar permitiu David Bohm formular sua teoria da “ordem dobrada”. 
Para ele o que se apresentava aos nossos olhos consistia na ordem desdobrada -nos 
diríamos uma “atualização” da “ordem dobrada”. Neste âmbito não podíamos perceber 
determinadas relações que estariam presentes no terreno da ordem dobrada e seriam 
invisíveis para nós.  Expresso de outra maneira: aquilo que  imaginamos observar não se 
constrói apenas a partir de elementos e relações que se encontram no terreno de nossa 
observação (a Ordem Desdobrada), mas são determinados também, às vezes principal-
mente, a partir de elementos que se manifestariam na esfera da Ordem Dobrada. 



Um caminho para rever o conceito de informação 

Como podemos entender a informação a partir das duas possibili-

dades abordadas no correr deste trabalho? 

As teorias clássicas de informação, assim como as de comunicação 

e educação126, se construíram sobre um modelo que considera a existên-

cia de um emissor, um canal e um receptor. O processo de comunicação 

se estabeleceria a partir do momento que o emissor envia uma mensagem, 

a qual percorre um canal e chega ao receptor. 

Este modelo tem como base a concepção de informação como pro-

priedade interna de um sistema com características síncronas, contínuas, 

lineares, homogêneas e previsíveis; cujas relações estão dadas e determi-

nadas a priori. Ele trata, de forma implícita, o processo de comunicação 

como basicamente intelectual, consciente, ato de “transmissão intencional 

de informação”: o emissor quer se fazer entender, por isso transmite uma 

mensagem que percorre determinado espaço e tempo - o canal - e poste-

riormente é recebida pelo receptor. Este, por processo aditivo, a integraria 

ao seu estoque de informações. 

Nesse modelo a informação está pronta no ponto de partida. Ela em 

última instância se confunde com a mensagem, com uma espessura quase 

material, como algo, o conteúdo, que se desloca por um tubo127. 

Esta abordagem descreve o que ocorre no nível de uma emergên-

cia, do atual, a partir de determinados parâmetros espaços-temporais isto 

                                                 
126 Comunicação, educação e informação separam-se apenas por agenciamentos diferen-
tes no processo informativo. 
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127 A abordagem tradicional coloca a informação como externa, objetiva, alguma coisa que 
existe fora do indivíduo. É a mensagem transmitida pelo emissor para o receptor através 
de um canal. A mensagem é informativa no sentido de que reduz ambigüidad  ao reduzir 
simultaneamente o número de mensagens alternativas que poderiam ser enviadas. Infor-
mação, nesse contexto tradicional, existe em um mundo ordenado e é capaz de ser des-
coberta, definida e medida. Pontos importantes desconsiderados nesta abordagem são os 
seguintes: o conhecimento não é absoluto; as pessoas mudam e a mensagem enviada 
não é idêntica à recebida. (Morris, 1994) (Também é ignorado)  que o ser humano cria 
sua própria realidade e tem seus próprios estoques internos de informação, os quais são 
usados para compreender as informações externas e as diferentes situações em que os 
indivíduos se encontram em dado momento. (...) (A abordagem tradicional) Limita-se à 
tarefa de localizar fontes de informação, não levando em consideração as tarefas de in-
terpretação, formulação e aprendizagem envolvidas no processo de busca de informação. 
(Dervin, Nilan,1986). (Ferreira, 1995) 



é, do ponto de vista de um observador. A informação só pode ser concebi-

da dessa maneira quando estamos tratando de um sistema distincional-

mente fechado, onde todos os sucessos estão conectados a todos os de-

mais - são causalmente conexos - e que ocorre em instantes de um tempo 

comum e único - são síncronos. Esta é justamente a única hipótese que 

nos oferece a ciência clássica128. 

No modelo do canal temos um sistema deste tipo, que envolve e-

missor e receptor que se comunicam no mesmo espaço-tempo através da 

transmissão de signos que para ambos teriam o mesmo significado. No 

entanto, em época da Internet a vida há muito tempo deixou de poder ser 

vista desta maneira. Muitos pesquisadores oferecem abordagens do fenô-

meno da informação como um processo mais complexo do que algo, que é 

simplesmente deslocado de um ponto a outro. 

É evidente que se observamos esse modelo em funcionamento po-

deremos ver que a mensagem é incorporada pelo receptor sempre de mo-

do particular e sempre de forma diferente da intencionalidade do autor. O 

nosso observador pode facilmente perceber que a informação se modifica 

no processo de comunicação, sendo diferentes no emissor e no receptor, e 

que de alguma forma, estes se influenciam mutuamente, interativamente.  

Frente a estas evidências temos duas possibilidades diferentes para 

se manter e utilizar o modelo do canal: 

A primeira é desenvolver um processo de redução. Para tornar o 

modelo operacional é preciso minimizar ou desprezar tudo o que não seja 

considerado relevante129 para os objetivos propostos. Observação e ope-

ração se restringem ao que pode ser homogeneizado, controlado, domes-

ticado, organizado e principalmente medido; 
                                                 
128 Um sistema só pode ser considerado perfeitamente sincrônico e causalmente conexo 
quando é concebido como um sistema isolado (Navarro, 1997) 
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129 Ocorre que estes aspectos desprezados, não especificados, permanecem presentes, 
mesmo que submersos pelos aspectos que definem o sistema. Estes aspectos que não 
interferem de maneira apreciável na maior parte da trajetória do sistema, em certos pon-
tos críticos, nos chamados pontos de bifurcação, podem se tornar decisivos e operar mu-
danças na trajetória do sistema. Uma realidade até então não reconhecida no sistema, 
que se manteve em condição virtual, latente ou adormecida, pode irromper inesperada-
mente e determinar sua evolução futura de maneira não previsível pela descrição oficial. 
(Navarro, 1977) 



A segunda possibilidade constitui-se em incorporar ao modelo a 

descrição dos novos elementos observados, estudando a informação por 

outros enfoques, como particularidades, ou “enriquecendo” o sistema e 

ampliando sua descrição a ponto de desfigurá-lo mas sem nunca desbor-

dar seus limites e nem colocar em questão o próprio modelo. 

Se no primeiro momento foi feita a opção pela primeira possibilida-

de, a da redução, esta se mostrou insuficiente pois sempre e a cada mo-

mento havia mais coisas a serem desprezadas. Com o aumento da com-

plexidade o sistema se mostrava incontrolável. Assim, surgiram aborda-

gens que foram mais adiante, no sentido de conceber a informação como 

um processo mais amplo, interativo, onde emissor e receptor participam da 

criação da informação e onde começam a serem percebidos no processo 

de comunicação efeitos de dissipação da intencionalidade do autor. 

Como exemplo podemos citar três manifestações destes avanços: 

1) Em teorias literárias que ampliam as possibilidades de se constituir sig-

nificados para mais além do autor com teorias centradas no texto, teorias 

centradas no leitor, teorias da contextualidade, interacionistas ou construti-

vistas, entre outras. Conforme Simon “uma taxonomia das teorias da critica 

literária pode derivar-se das respostas às perguntas: Como o significado é 

atribuído ao texto? A critica literária requer-nos perguntar o que o autor 

significou, o que o texto significa, ou que significado deriva-se de uma leitu-

ra do texto? Ou, o que um desconstrutivista reivindicaria, o que faz o texto 

estender-se além de seus significados?” (Simon. 1995). 
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2) Em estudos de ciência cognitiva quando se situa a questão de que o 

mesmo texto pode ter - e geralmente terá -significados diferentes para 

pessoas diferentes ou para a mesma pessoa em horas diferentes, as par-

tes particulares de um texto podem ter significados múltiplos mesmo para 

uma mesma pessoa. Quando um leitor presta atenção às palavras de um 

texto, determinados símbolos ou estruturas de símbolos que se encontram 

armazenadas na memória do leitor vêm à sua consciência.“Na psicologia, 

nós podemos dizer de maneira mais ponderada que, quando observados, 

os símbolos são ativados ou transferidos da memória de longo prazo para 

a de curto prazo ou imediata" (Simon, 1995). 



3) em alguns autores que buscam uma teoria unificada da informação 

como Wolfgang Hofkirchner e Gottfried Stockinger (2003), os quais reco-

nhecem no autor um papel quase de detonador, gatilho, que simplesmente 

coloca em marcha no “receptor” um processo em que este, a partir de seu 

estoque de informações e do contexto, gerará a informação: 

A própria atividade do sistema pode entrar em jogo. A causa efetiva 
torna-se o disparador de um processo de autodefinição no sistema. 
O resultado final é a mudança no sistema e sua expressão. A mu-
dança consiste na decisão e uma opção se realiza por meio de uma 
escolha irredutível. Informação é conseqüentemente cada mudança 
(e o processo resultante) devido a um efeito excessivo, acima e além 
da causa externa. O sistema muda sua ação, seu estado, ou sua es-
trutura. Cada processo de auto-organização é executado por seu sis-
tema e a sua maneira. Não obstante, ele é disparado por um imput 
originado fora do sistema (a mudança física, a mudança de parâme-
tros do sistema para um valor crítico ou além). (...) Informação em 
sistemas que possibilitam auto-organização, conseqüentemente, po-
de ser definida da seguinte maneira: O sistema cria o efeito no pro-
cesso de auto-organização, formando, remodelando, e reformando a 
si próprio. O sistema assume uma forma (uma em particular e não 
outra) e descarta uma anterior, isto é se in-forma a si próprio. O e-
vento externo inicia o processo de auto-organização simultaneamen-
te ao fornecer o sinal do disparador do processo de informação. A 
auto-organização está no início de todo o processo de informação, 
insofar: o sistema seleciona uma entre as possíveis respostas ao 
evento causal em seu ambiente; ele mostra preferência por uma op-
ção particular e a escolhe para realizá-la, entre um conjunto de ou-
tras opções; assim, ele decide discriminar. (Hofkirchner W., Stoc-
kinger G., 2003)130

Estas teorias têm a virtude de alargar a compreensão do fenômeno 

da informação incorporando elementos que possuíam seu lugar na teoria 

do canal. Mas, em geral tais teorias compreendem a informação no nível 

do atual enquanto processo restrito a determinadas coordenadas de espa-

ço e tempo. A referência à transferência da “memória de longo prazo para 

a de curto prazo” é sintomática131. 

Ao recompor a teoria ainda em determinado “espaço e tempo” no 

nível da “emergência”, não se obtém o distanciamento necessário do para-

                                                 
130 Esta é basicamente também a concepção de Maturana e Varela (1984)
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131 Tal organização em memória de curto e de longo prazo está ligada à tentativa de oti-
mização do acesso aos dados. A informática utilizou este tipo de divisão para utilizar me-
lhor o recurso das memórias físicas e virtuais. O cérebro, no entanto, como será exposto 
mais adiante, aparentemente utiliza uma organização da informação com características 
holográficas, sem tempo e espaço, onde este tipo de divisão não se apresenta. 



digma clássico para refletir sobre as transformações que ocorrem atual-

mente. Para abordar sistemas complexos precisamos considerar a infor-

mação como uma propriedade da relação de sistemas diferentes, o que só 

se torna possível se for estudada no nível virtual como um processo de 

interferência, de “in-formação recíproca entre sistemas diferentes” situados 

em parâmetros espaço-temporal diferentes ainda que se “encontrem” no 

atual, em um processo de emergência. 

Esta in-formação recíproca não se realiza através do “envio de 

mensagens/respostas” sucessivas no tempo e espaço, mas conforme nos 

propõe Navarro, por um processo de sincronização de constrições132. A 

noção de constrição133 entre sistemas é equivalente à noção de in-

formação como “aquisição por parte de uma realidade, de uma nova forma 

particular”. Há neste ponto uma identificação entre informação e surgimen-

to de novas distinções. 

Dois sistemas se in-formam mutuamente quando deixam de 
ser independentes e se convertem em causalmente dependen-
tes, quando seus tempos se cruzam – entram em contato - e 
geram um tempo novo nos quais são possíveis e se formam 
seqüências de sucessos, inexistentes em seus tempos prévios 
individuais. (Navarro, 1977)

Quando isto ocorre cada um ou os vários sistemas podem também 

sofrer uma modificação irremediável em sua trajetória ou podem apenas 

ser perturbados e quando deixarem de se sincronizar, um ou ambos, reto-

marem sua trajetória. 

No modelo descrito acima não existe mensagem. Nada passa de 

um sistema para outro. A informação não é algo tangível, quase material. 

De certa forma ela é quase um evento, um processo de emergência no 

                                                 
132 Varela refere-se a perturbações. 
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133 Em lugar da conceituação clássica da Física de constrição como “limitação dos graus 
de liberdade de um sistema”, Navarro nos propõe como conceito de constrição “a influên-
cia modificadora do comportamento espontâneo de um sistema”, exercida por outro. Em 
relação ao termo sincronizar que normalmente significa “fazer que certa seqüência de 
sucessos ocorra em instantes determinados da série temporal (totalmente ordenada) na 
qual se dá outra seqüência de sucessos”, ele considera que “um fenômeno de sincroniza-
ção se verifica quando duas ou mais seqüências de sucessos, mutuamente independen-
tes – cada uma delas constituída por sucessos causalmente conectados – entram em 
contato” de forma que ambas modificam-se mutuamente (Navarro, 1994). 



tempo e no espaço de algo que não se situa nele. Ela consiste na desco-

berta de nova possibilidade de relação, não é a transmissão da relação já 

descoberta. A sincronização de constrições pode vir a se constituir em uma 

única rede de acontecimentos não contínuos134, onde diferentes seqüên-

cias “podem se manter independentes em todos os momentos que não 

sejam aqueles nos quais se cortam, nos quais135 entram em dependência 

causal” (Navarro, 1994). Em outras palavras, podem continuar indepen-

dentes fora daqueles momentos nos quais se manifestam em um mesmo 

espaço e tempo, no terreno do atual, quando aparecem sujeitos e de certa 

forma uma hegemonia. Isto é, quando um ponto de vista se “impõe” ao 

sistema ainda que de forma efêmera e passageira. Nos outros momentos 

temos um fenômeno de concorrência causal, quando as pré-condições de 

um certo sucesso podem gerar-se de maneira independente e se manifes-

tar de maneira diversa. 

Esta abordagem permite entender como o processo de informação 

possui condições de gerar algo novo e não apenas “transferir algo de um 

lugar para outro”. Permite-nos também lidar com ambientes assíncronos, 

fragmentários, não-homogêneos, descontínuos e, principalmente nos per-

mite entender o processo interativo e a informação como resultado de uma 

negociação entre diferentes “sujeitos”. 

A dificuldade para entender esta abordagem consiste em que ela 

não pode ser observada no mundo que construímos com o paradigma mo-

derno onde espaço e tempo são premissas. Porém, o modelo holográfico e 

nossa gedankenexperiment nos permitem entender de que forma podemos 

lidar com um sistema de informação com múltiplas possibilidades de “sujei-

tos”: com um sistema concebido no terreno virtual. Podemos imaginar al-

guns princípios de um sistema deste tipo se observarmos os princípios da 

informação em um processo holográfico. 

                                                 
134 A sua redução a uma seqüência única de acontecimentos contínuos, justamente o 
caso da teoria do canal, consiste apenas um caso particular. 
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135 E somente neles. 



Princípios da Informação no processo holográfico 

Afirmamos anteriormente que, ao contrário do que ocorre na foto-

grafia, no holograma a organização da informação não guarda uma cor-

respondência direta com sua projeção, a holografia136. Como já foi dito, no 

holograma a informação está distribuida de modo que cada parte guarda a 

informação do todo, no qual a reunião de diferentes pedaços ou o acrésci-

mo de novas partes do holograma, em lugar de oferecer novas partes da 

imagem lhe conferem uma maior nitidez. 

Olhando um holograma não conseguimos adivinhar a imagem que  

ele é capaz de projetar, isto é, qual emergência será provocada. O que 

enxergamos é apenas uma série de círculos superpostos, como que colo-

cados ao azar, aparentemente sem fazer o menor sentido. 

Encontramos aqui o Principio de Transdução Informacional, um dos 

quatro princípios do holograma cujas características podem ser entendidas 

como “alguns dos princípios organizadores desta realidade abstrata que 

chamamos de informação” (Navarro,1997): 

a codificação da informação relativa ao objeto emergente, no ‘plano 
gerativo’ correspondente ao holograma, tal e qual se materializam 
nesse nível de sua realidade subjacente, não tem por que resultar 
isomorfa a respeito do modo como essa informação se encarna e 
manifesta no objeto visualmente reconstruído no domínio emergente. 
(Navarro, 1997) 

Quando iluminado o holograma projeta no ar uma luz apresentando 

a imagem em três dimensões. Temos então,o segundo destes princípios 

que é o Principio de Emergência, segundo o qual: 

determinada informação codificada em um certo nível de realidade, 
pode, num contexto adequado, resultar constitutiva de entidades per-
tencentes a um nível de realidade superior137, irredutível ao primeiro 
(Navarro, 1997). 

A imagem projetada no ar poderá ser observada a partir de diferen-

tes pontos de vistas, conforme a posição que o observador está em rela-

                                                 
136  O holograma no processo fotográfico corresponderia ao filme. Exposto à luz, projeta a 
holografia no espaço em três dimensões. A imagem projetada corresponderia à cópia 
fotográfica. 
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137 O que significa que a soma das partes pode ser maior que o todo. 



ção à imagem, o que nos leva ao terceiro princípio, o Principio de Constitu-

ição Interativa: 

as partes de um holograma constituem a referida totalidade como 
realidade emergente, a partir da codificação própria dos modelos ge-
rativos nelas presentes, mas também de maneira cooperativa, por 
médio de processos de interação entre as mesmas. Tratar-se-ia de 
um princípio segundo o qual é justamente através das interações 
das partes que se compõe o chamado 'plano gerador', onde se cria, 
o objeto emergente codificado nessas partes. (Navarro, 1997) 

Esta interação entre as partes se realiza em função de outro princí-

pio, o quarto, o Principio do Todo na Parte: 

o estilo holográfico de organização da informação estabelece uma 
peculiar relação entre as partes do todo e essa mesma totalidade. 
Uma relação pela qual as partes possuem algum modo de codifica-
ção, ou, com maior precisão, possuem modelos gerativos da totali-
dade na qual se incluem (...) com uma sutil relação de inclusão mú-
tua, dinâmica e gerativa, entre a totalidade e os elementos subjacen-
tes que a compõe. (Navarro, 1997). 

Vamos nos deter um pouco no modo como a informação é organi-

zada. Já comentamos que se quebrarmos um holograma e jogarmos fora 

uma parte - é preciso nos reportar à experiência onde cérebro da sala-

mandra é recortado -, continuaremos vendo a imagem em seu conjunto 

porém com menos nitidez. Este fenômeno ocorre porque a informação da 

imagem total encontra-se distribuída e dispersa por todo o holograma. Em 

lugar de se armazenar cada parte da imagem em uma parte do “filme”, 

como na fotografia, na holografia cada parte guarda um determinado regis-

tro do todo. Podemos dizer que o todo está “dobrado” em cada parte, de 

determinada maneira e a partir de determinados “pontos de vistas” 138. 

O que ocorre no caso de juntarmos estas duas, três, mil formas de 

ver diferentes? Não teremos um objeto maior mas uma imagem mais nítida 

que abrange um número maior de relações139.  

                                                 
138 Ao sugerir para que duas pessoas descrevam uma mesma cena veremos como cada 
uma organiza aquele espaço. Ela “dobra-o” através de sua narrativa, vendo-o à sua ma-
neira, em seu próprio tempo, valorizando um ou outro aspecto, estabelecendo relações e 
padrões diferentes. 
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139 Ocorre algo similar na Internet, onde a ampliação do hipertexto permite uma ampliação 
do conhecimento do intelectual coletivo, mesmo, e poder-se-ia dizer exatamente porque 
ele contém redundâncias e pontos de vistas contraditórios. 



Da mesma maneira que as partes da holografia são diferentes das 

partes da fotografia ocorre algo similar em relação à totalidade, que no ca-

so da fotografia existe e é a soma das partes. Na holografia a totalidade só 

existe como algo abstrato, virtual, como conjunto infinito de possibilidades, 

incapazes de serem situadas de maneira direta e relacionadas, que se 

manifestam no espaço-tempo apenas através de um processo de transdu-

ção, de maneira particular, como uma emergência. 

É preciso ressaltar, porém que quando falamos de distribuição da in-

formação por toda a “chapa” isto não se verifica de maneira homogênea140. 

Afirmamos que se retiramos um pedaço de um holograma e nele projeta-

mos luz teremos ainda a imagem inteira, apenas perdendo nitidez. Isto 

porque apesar da informação estar distribuída por toda a “chapa” também 

existe em cada parte um registro particular da relação entre os elementos. 

Seria melhor enunciar que o que é armazenado nas partes constitui 

“o conjunto das relações vista a partir de diferentes pontos de vista”, isto é, 

o registro da “interferência entre os dois feixes de luz:”, um que vem direto 

do laser e outro do seu reflexo no objeto. Assim, cada parte apresenta o 

todo virtual, mas ao ocorrer a transdução, ao verificar-se uma emergência 

no tempo e espaço, os diferentes elementos são realçados de maneira 

particular, valorizados ou desconsiderados conforme uma maneira deter-

minada de ver, conforme o ponto de vista de um observador, não apenas 

por sua localização mas também por suas características e capacidades 

particulares de participar no processo de emergência.  

A Ciência da Informação, ao surgir associada ao texto e restrita aos 

processos conscientes principalmente restrita ao estudo da informação 

como algo associado a um suporte material141, privilegiou o estudo da in-

formação no nível da emergência. Assim, estudou a informação no terreno 

da matéria situada no tempo e no espaço, onde as relações se apresentam 

estáveis. Nesse âmbito e submetida à restrição de determinados parâme-
                                                 
140 Ao retirar-se um pedaço do holograma a perda não se dá homogeneamente em toda 
imagem. Alguns elementos perderão mais nitidez do que outros. Há certo grau de especi-
alização nas diferentes partes. Elas realizam o todo de uma maneira produtiva.  
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141 Deixando o estudo da informação como processo inconsciente para a biologia (infor-
mação genética e relação entre organismos), psicologia (indivíduo), neurologia, etc... 



tros particulares, essas relações apresentam-se em uma ordem que pode 

ser desmontada e remontada, na qual as partes podem assumir funções e 

significados relativamente estáveis. 

Observamos que o constante, neste ponto, são as partes, as coisas, 

não as relações. Podemos atuar desta forma quando trabalhamos com 

sistemas simples e com um número finito de elementos. 

Mesmo neste caso há um problema, pois sempre poderemos obser-

var em escala menor. Desta forma teríamos que dividir a “coisa” em um 

número infinito de sub-partes. Com o objetivo de contornar este problema 

a ciência clássica criou o conceito de numero infinito. Mas este “infinito” 

aqui é limitado, uma vez que se encontra dentro de um sistema fechado, 

em um mundo onde nada pode ser criado, porque ele está aí e apenas 

podemos “desvendá-lo”. Por esta razão a ciência clássica transforma a 

busca da partícula elementar em um “Santo Graal”. Porque enquanto não 

formos capazes de estancar o processo de divisão o sistema não estará 

definitivamente fechado. Enquanto isto não acontecer sempre haverá a 

possibilidade de criação, de surgimento do “novo”, o sistema não pode ser 

declarado completo. Não poderemos ter certeza, portanto o ato de prever 

será sempre imperfeito. 

Mas existe a hipótese de concebermos um sistema aberto. Um sis-

tema aberto consiste em um sistema infinito. Contudo, quando nos referi-

mos ao “infinito” torna-se necessário diferenciá-lo do conceito de infinito 

que nos oferece a ciência clássica. O Infinito, em nosso entendimento, sig-

nifica a possibilidade do novo, que consideramos que o mundo não esta aí, 

definitivo, e se recria constantemente em um processo reflexivo e emer-

gente, como criação do novo, indefinidamente...  

Teoria de Petri e Sistemas Reflexivos 
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 Mas como podemos pensar um sistema que não está pré-

especificado? Um sistema que se constrói a si próprio “se levantando pelos 

cordões de seus próprios sapatos”... 



 Diversos cientistas e pesquisadores demonstraram a possibilidade 

de concebermos este tipo de sistema e como ele permite entender as di-

nâmicas que se constroem e são construídas em processos complexos. 

 A Teoria de Redes de Petri (“General Net Theory of Processes and 

System”) originalmente procurou respostas para problemas que aparecem 

na computação clássica com a ampliação da complexidade: 

As organizações complexas e seus comportamentos não podem ser 
descritos adequadamente mediante modelos de sistemas seqüenci-
ais clássicos Os problemas relacionados com a concorrência de a-
ções de sub-unidades diferentes, com conflitos entre metas globais e 
locais, com limitações de recursos, com diferentes níveis de exatidão 
das descrições, com diferentes tipos de fluxo de informação, etc., 
necessitam de novos enfoques. (Brauer, 1980)  

 Com o surgimento dos sistemas distribuídos na informática percebe-

se a dificuldade de sincronizar seus diferentes elementos142. Em um pro-

grama de computador simples é possível estabelecer todos os passos do 

sistema em tempo único e absoluto como o estabelecido por Newton e uti-

lizado pela informática. Quando o sistema é distribuído em várias partes 

trabalhando paralelamente porém, temos dificuldade em mantê-los sincro-

nizados em um tempo único, criando-se conflito entre as dinâmicas impul-

sionadas por cada uma de suas partes143. 

 A origem deste problema é que a computação clássica trabalha com 

a concepção Newtoniana de tempo144 e nela o tempo existe a priori: 

Para compreender a diferença entre estes instantes newtonianos e 
os relativistas é importante apreciar, que segundo a formulação clás-

                                                 
142 A apresentação da teoria das redes de Petri que realizamos aqui tem como base o 
texto Teoria Geral de processos e Sistemas (Redes de Petri) (Navarro, 1986). 
143 Como afirma Poincaré: “pode acontecer que pequenas diferenças nas condições inici-
ais produzam diferenças muito grandes no fenômeno final. Um pequeno erro no primeiro 
produzirá um erro enorme neste último” (Poincaré, 1995). 
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144 Como se sabe, a idéia de temporalidade (de tempo absoluto), patrocinada por Newton 
há trezentos anos, foi descartada do domínio da física desde o começo deste século. Os 
conceitos de tempo, que a substituíram, são os conceitos das teorias relativistas (Relativi-
dade Especial e Relatividade Geral). No entanto, e de maneira surpreendente, a noção 
clássica de tempo sobrevive com mais vigor que nunca, em disciplinas tão diversas como 
a psicologia, a economia, a biologia ou a sociologia. Quando um cientista de algumas 
destas áreas enfrenta um problema que exige uma consideração temporal, seu primeiro 
impulso - quase um ato reflexo - é altamente previsível: traçar coordenadas cartesianas e 
colocar o conhecido t (tempo) junto ao eixo de abscissas. Certamente a concepção new-
toniana do tempo tem uma poderosa capacidade de sugestão, e tem sido uma peça fun-
damental da mecânica clássica, a teoria modeladora da ciência moderna. (Navarro, 1986) 



sica, os instantes existem a priori em relação aos sucessos que nele 
podem ocorrer. De fato, é uma condição absoluta (no sentido de se-
parada e independente) da própria existência dos sucessos. Por is-
so, em um mesmo instante, se podem produzir, ou não, uma multi-
dão de processos espacialmente diferenciados ao longo e largo do 
universo. Os instantes einsteinianos, pelo contrário, se dão como su-
cessos. Todo ponto do universo leva seu próprio relógio incorporado. 
Cada sucesso produz seu instante. Desde esta perspectiva, os su-
cessos são uma condição da existência mesma de instantes. Os ins-
tantes precedentes e subseqüentes de um sucesso (isto é os instan-
tes ordenáveis em uma seqüência que passe pelo instante desse 
sucesso) estão restritos espaço-temporalmente, segundo Minkovski, 
pelos dois cones de luz – do passado e futuro - que partem das co-
ordenadas deste sucesso. Os acontecimentos situados fora de tal 
cone, são inacessíveis, e seus espaços co-presentes, não porque 
ocorram no mesmo instante, mas porque se dão em tempos mutua-
mente irredutíveis a uma seqüência comum (grifos nossos), Suces-
sos reciprocamente inacessíveis não são conectáveis causalmente. 
(Navarro, 1986) 

A abordagem do tempo se torna ainda mais complexa do ponto de 

vista das formulações que combinam a Teoria Geral da Relatividade com a 

Mecânica Quântica: "Com a hipótese de um espaço-tempo relativista e 

quantizado, combinadas por alguns desenvolvimentos técnicos recentes, 

se originam conceitos de tempo que se desfazem dos postulados de conti-

nuidade e conectividade” (Navarro, 1986). 

Na ciência clássica de computação digital, baseada no Paradigma 

de Von Neumann, apesar do sistema ser em princípio definível com um 

tempo único, absoluto, sua determinação é viabilizada pelo conceito de 

estado que deve ser distinguível univocamente, o que obriga a lidar com 

um tempo discreto, um instante dotado de uma certa duração. Pode-se 

dizer que os estados de um sistema de computação digital são “configura-

ções representativas de significado”. A passagem de um estado a outro 

implica em “transformação”, portanto uma descontinuidade no tempo, uma 

escalada de patamares. Esta descontinuidade entra em contradição com o 

tempo único, contínuo e absoluto, no qual inicialmente o sistema é conce-

bido. Quando as diferentes partes do sistema estabelecem dinâmicas pa-

ralelas145 que deixam de se sincronizar em um tempo único as dificuldades 
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145 O que significa que têm seus próprios relógios, que definem a passagem de um a outro 
de seus estados particulares. O Relógio pode ser interpretado como mecanismo que dá 
permissão ou ordena que ocorram mudanças de estado. 



aumentam, originando conflito146. Este conflito costuma ser denominado de 

ruído. 

O modelo básico da Teoria de Redes de Petri consiste em um sis-

tema de condições/sucessos. Sua perspectiva diferencia-se sutilmente da 

visão anterior, usada na informática, que percebe a transformação como 

mudança de estado em todo o sistema: 

No nosso enfoque, um estado se descreve por meio daquelas condi-
ções que resultam válidas, concorrentemente neste estado. A dife-
rença crítica em relação à concepção tradicional de estado apóia-se 
em que essas condições não se concebem como ocorrendo num 
mesmo instante, mas como co-presentes em instantes concorrentes. 
(Genrich e Reisig, p. 21)147

O conjunto máximo de condições que se mantém em vigor enquan-

to não se produz nenhuma mudança é denominado caso. Quando tais 

condições se transformam, passamos de um caso a outro. 

Sobretudo a partir dos anos 70 os sistemas de computação digital 

ganharam complexidade, como indica Shapiro: 

Estes sistemas exibem um estilo de organização distributivo que o-
briga a substituir a perspectiva seqüencialista clássica, por outra, 
que contemple a possibilidade de relações de concorrência entre 
processos. O modelo de sistema de Condições/Sucessos está dese-
nhado precisamente para tratar com esta classe de relações. En-
quanto 'na teoria de Markov, ou na informática tradicional, um estado 
é o estado total do sistema, (...) nos sistemas de Petri se está falan-
do de condições locais. O sucesso é algo determinado estritamente 
por aquelas condições que são imput do sucesso, quando ele pode 
ter lugar, não em razão do estado total do sistema. O estado total do 
sistema é como o relógio universal. Ele não é acessível ao sucesso 
individual. Não haveria maneira de construir um aparato no qual, dis-
tintos sucessos individuais, estivessem todos conectados a um nú-

                                                 
146É interessante comprovar que, dentro do marco da teoria física vigente, é impossível 
manter a ficção de uma ‘sincronia em princípio’ dos dispositivos processadores. Segundo 
a perspectiva newtoniana, em um instante qualquer o universo está em um determinado 
estado. Desde a perspectiva relativista, no entanto, não tem sentido perguntar-se pelo 
estado do universo, posto que não existe, ao contrário do que Newton queria, um relógio 
universal capaz de determiná-lo. Para que o relógio pudesse comunicar sua mensagem 
(passem ao estado seguinte), ele deveria ter acesso – no horizonte de duração de seus 
instantes – (a cada passagem de estado), a todos os rincões do sistema cujas mudanças 
de estado, supostamente, está controlando. Assim, dentro de um contexto teórico pós-
relativista não há como negar a evidência de que cada área de um sistema gera seu pró-
prio relógio, que pode – e acontece – de entrar em contradição com o relógio central su-
postamente definidor do processo. (Navarro, 1986) 
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147 Apud Navarro. Um caso, diferentemente de um estado, “é uma entidade que está dis-
tribuída no espaço e no tempo” (Navarro, 1986). 



mero arbitrariamente grande de estados possíveis. Simplesmente is-
so não é fisicamente realizável. (...) Na obra de Petri, o conceito de 
uma relação local entre objetos, é fundamental. De fato, a natureza 
relativista da obra de Petri procede de regras de interação que estão 
definidas estritamente em termos de relações locais. Isto quer dizer 
que não se fala de coisas, como o tempo, enquanto idéia global148. 
(Shapiro, 1999) 

Em um sistema deste tipo, tudo é concebido de forma radicalmente 

diferente da compreensão clássica. A totalidade não determina em última 

instância e de maneira definitiva o fenômeno local, ainda que de certo mo-

do o condicione. Aqui o local, ao modificar-se em suas relações com outros 

locais, reconstrói o global e condiciona a si próprio, redefinindo os limites 

das constrições mais amplas do sistema. O sistema se torna reflexivo em 

um dobrar e desdobrar infinito... 

Isto nos leva a pensar o conceito de informação de nova maneira.  

Na computação clássica falamos de conflito entre a dinâmica de di-

ferentes partes da rede e o identificamos como ruído. Mas aí o conflito é 

tratado de uma certa maneira pejorativa, como gerador de problemas, o 

oposto ao sinal149, que, por sua vez é identificado como a informação, que 

precisa ser preservada e corresponde a uma relação causal nos marcos de 

um mesmo tempo e espaço.  

No caso das Redes de Petri nos defrontamos com a possibilidade 

de existência de diferentes espaços-tempo: 

                                                 
148 Um sucesso é algo que ocorre. A questão é quando ocorre? A resposta é que ocorre 
no momento em que todas as condições estão dadas para que tal sucesso entre em vigor. 
Então é quando pode ocorrer. Não há outra definição de 'quando'. E que é que ocorre? 
Que as condições requeridas para a ocorrência do sucesso deixam de estar vigentes. 
Existe outro conjunto de condições, que são o resultado da ocorrência do sucesso. Estas 
começam a estar em vigor. (Shapiro, 1999) 
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149 Naturalmente, o engenheiro que deve desenhar sistemas efetivamente materializáveis 
é bem consciente da permanente tendência a dessincronização de todo sistema fisica-
mente concreto. Tem inclusive um nome para designar essa molesta circunstância: ruído. 
Se o engenheiro trabalha com esta dualidade absoluta, sinal/ruído é porque desenvolve 
sua atividade em um contexto pragmático bem delimitado. Em geral sabe o que quer, (...) 
conhece a priori qual o sinal que deve preservar e o ruído que tem de combater. (...) Em 
realidade, o que se faz ao estabelecer a divisão categorial sinal/ruido é determinar segun-
do que relógio dominante se vão produzir e ordenar os acontecimentos de um sistema (é 
especializar o sistema). Agora bem, repare-se que ao decidir assim quais vão ser os su-
cessos ficam também determinados os não sucessos do sistema, aos que se alude com o 
nome genérico de ruído ou erro. (Navarro, 1986) 



Em um sistema de condições/sucessos, um sucesso 'e' (por event) 
está caracterizado completamente pelas condições que requer (suas 
pré-condições) e as condições que produz (suas pós-condições). A 
concessão para um sucesso (a oportunidade que ele ocorra) se dá 
simplesmente pela presença de todas as pré-condições e a ausência 
de todas as suas pós-condições. A composição das ocorrências dos 
sucessos pode ser seqüencial, ou concorrente. (...) Quando dois su-
cessos são concorrentes, eles não se acham mutuamente ordena-
dos desde um ponto de vista temporal. (...) Dois sucessos são se-
qüenciais quando ocorrem em uma ordem determinada, isto é, 
quando se dão em passos necessariamente distintos. Agora bem, a 
seqüencialidade pode interpretar-se como relação de causalidade, 
enquanto a concorrência sugere independência causal. (Navarro, 
1986) 

Quando os sucessos são concorrentes obtemos o que se chama de 

conflito, que se produz quando dois sucessos - tendo ambos concessão -

compartem ao menos uma pré ou pós-condição.  

Se dois sucessos estão em conflito em um caso determinado, então 
qualquer um deles pode ocorrer nesse caso, porém não os dois. Ob-
serve-se que as condições de sucessos em conflito não são compa-
tíveis, posto que não podem processar-se em um passo. É preciso 
escolher (no caso exemplificado) qual dos dois sucessos deve ocor-
rer e qual não. Como se realiza está eleição? Mediante o uso de in-
formação. Na teoria que nos ocupa, informação é aquilo que se re-
quer para resolver um conflito150. (Navarro, 1986) 

Neste caso o conflito é o pressuposto da informação. Estamos no 

terreno do virtual e na passagem para o atual quando temos o conflito e a 

solução, o ruído e a informação. Quando se realiza uma e decaem todas 

as outras possibilidades.  

Mas antes de alargarmos um pouco mais o conceito de informação 

procuraremos mostrar de que forma este processo reflexivo aparece em 

termos práticos nas Teorias dos Sistemas Emergentes. 

Sistemas emergentes 

Alguns cientistas e pesquisadores chegaram a conclusões similares 

desenvolvendo pesquisas em sistemas tão dispares como as colônias de 
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150 Se um conflito é aquela situação que requer ser resolvida mediante o uso do recurso 
da informação, o mecanismo que, por dizer assim, materializa esse recurso é a sincroni-
zação de processos. Um conflito se resolve impedindo a ocorrência de todos os sucessos 
que o configuram exceto um (mediante a adição de novas condições que evitem sua con-
cessão). (...) A determinação da concessão de um único sucesso supõe de fato a sincro-
nização de entidades em princípio assíncronas. (Navarro, 1986) 



formigas, os cérebros humanos, programas informáticos e cidades: consta-

taram a existência de processos que podem ser considerados emergen-

tes151. Tais cientistas perceberam a possibilidade de sistemas de “elemen-

tos relativamente simples que se organizam espontaneamente e sem leis 

explícitas, até dar lugar a um comportamento inteligente”, conforme Steven 

Johnson (2003). 

Referência deste tipo de sistema foram experiências com o chama-

do fungo da lama, o Dyctiostelium discoideum152, organismos unicelulares 

que se juntam em uma colônia, em determinadas condições, constituindo-

se em organismo maior: 

Quando o entorno é menos favorável (o fungo Dyctiostelium 
discoideum) se comporta como um organismo único (como um orga-
nismo pluricelular); quando dispõe de uma quantidade maior de ali-
mentos, ele se transforma em eles (se divide em organismos unice-
lulares). O fungo Dyctiostelium discoideum oscila entre ser uma úni-
ca criatura e uma colônia de organismos. (Johnson, 2003) 

Descobriu-se que quando iniciava o processo de agregação surgia 

uma substancia, o AMPC. Poderia ser um alarme, um sinal cuja função 

seria comunicar aos organismos unicelulares que seria o momento de se 

reunirem. Os pesquisadores procuravam encontrar quem dava as ordens, 

um marca-passo. Levantou-se a hipótese de que "os generais do fungo 

Dyctiostelium discoideum liberavam o AMPC, que banhava toda a comuni-

dade, com cada célula isolada repassando este sinal para suas vizinhas”. 

Mas ninguém conseguia encontrar o marca-passo. A opinião corrente entre 

os pesquisadores era que o problema encontrava-se na precariedade dos 

instrumentos utilizados. 

                                                 
151 De maneira diferente da abordagem feita até o momento, o conceito de emergência, 
como uma atualização do virtual, estes autores trilham o caminho inverso e utilizam o 
conceito com o objetivo de caracterizar um processo de transformação do local, portanto o 
atual, para o global, portanto virtual, pois o global só existe virtualmente. Naturalmente 
pode ser caracterizado também da maneira inversa o fenômeno de um sistema reflexivo. 
Isto nos possibilita precisar um pouco mais nosso conceito de emergência, dando-lhe um 
sentido biunívoco, assumindo como essencial, nele, não sua direção (do atual para o vir-
tual ou vice-versa), mas as características de sua transformação: a mudança de dimensão 
e a construção de algo novo, através de relações interativas, em um domínio emergente, 
irredutível ao primeiro; onde ocorre uma Transdução Informacional, e o fenômeno original 
não tem por que ser isomorfo em relação a sua manifestação. No caso deste capítulo, 
estaremos falando de emergência na direção local-global. 
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152 Http://es.encarta.msn.com/media_461566258_761551534_-1_1/Moho_plasmodial_del_fango.html 



Estudos posteriores, no entanto demonstraram que não existia ne-

nhum marca-passo. Tratava-se de um processo no qual cada célula pro-

duzia o AMPC como resposta às perturbações provocada pelo meio ambi-

ente, e a partir de determinada quantidade gerada através de um processo 

estocástico iniciava-se uma dinâmica de auto-organização.  

Sistemas emergentes como o do fungo Dyctiostelium discoideum 

são sistemas que: 

Resolvem problemas recorrendo a uma massa de elementos relati-
vamente não inteligentes, em lugar de fazê-lo recorrendo a um só 
braço executor' inteligente. São sistemas ascendentes e não des-
cendentes. Extraem sua inteligência da base. Numa linguagem mais 
técnica, são elementos complexos de adaptação que desdobram 
comportamentos emergentes, (...) em uma escala superior a sua: as 
formigas criam colônias, os habitantes de uma cidade criam bairros, 
(...) A evolução de regras simples para as complexas é o que cha-
mamos 'emergência'. (...) A forma mais elementar de comportamento 
complexo, é a de um sistema com múltiplos agentes que interatuam 
de múltiplas maneiras, em forma dinâmica, seguindo regras locais e 
independentes de qualquer instrução de nível superior. No entanto, 
este sistema não seria considerado emergente se as interações lo-
cais não fossem, de alguma forma, de macro-conduta observável. 
(...) A partir de rotinas simples, emerge uma forma ‘coerente’, um 
padrão. (Johnson, 2003) 

O estudo das colônias de formigas sempre foi referência para quem 

procurou compreender o problema da complexidade. No entanto, condicio-

nado pelo paradigma determinista, se buscava eram relações hierárquicas 

e causais, terminando por erigir-se o “Mito da Formiga Rainha”: 

 A cultura popular introduz estereotipas de formigas estalinistas, co-
mo (...) no regime autoritário do filme Formigas, mas as colônias são 
o oposto de economias planificadas... (...) As formigas que protegem 
sua rainha não fazem isto porque lhes foi ordenado por sua rainha, 
mas porque a formiga rainha é responsável por engendrar todos os 
meios da colônia, e, portanto, é interesse de toda a colônia manter a 
rainha a salvo para sua perpetuação. Seus genes as instruem para 
proteger a sua mãe, do mesmo modo que as instruem para prover a-
limento. Em outros termos, a matriarca não treina suas servas para 
que a proteja, a evolução sim.  (Johnson, 2003) 
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Nos sistemas complexos os indivíduos são incapazes de ponderar 

uma situação global mas trabalham de forma coordenada, em conjunto, 

usando somente informação local. Vemos condutas emergentes por e-

xemplo, no caso das formigas, quando agentes individuais do sistema 

prestam atenção a suas vizinhas imediatas e não esperam ordens de cima. 



Pensam e atuam localmente mas sua ação coletiva produz um determina-

do comportamento global. As formigas granívoras, através de sua intera-

ção local mediada por seus rastros de feromônios, regulam o tamanho da 

colônia, seu estoque e quantidade de comida, assim como a presença de 

outras colônias nos arredores... 

Nenhuma formiga individual pode estimar sozinha algumas destas 
variáveis (do conjunto da colônia). (...) Não existe uma vista aérea da 
colônia. Não existe um modo de perceber o sistema em sua totalida-
de, e, sem dúvida, elas não têm um aparato cognitivo capaz de dar 
sentido a esta visão. (...) A grande massa de processamento de in-
formações das formigas, se faz através de compostos químicos de 
feromônios. (Johnson, 2003) 

 Os feromônios são segregados por sua glândula retal e external, 

algumas vezes com comidas regurgitadas recentemente e usados como 

forma de comunicação com outras formigas. A Solenopsis Invicta estudada 

por E. O. Wilson e Bert Holldobler - Viagem às formigas153 -possui um vo-

cabulário de dez signos, sendo um táctil e 9 de feromônios que codificam o 

reconhecimento de tarefas, atração ao rastro, conduta de alarma e com-

portamento necrofórico (retirada de formigas mortas e organização do ce-

mitério). Em geral esta codificação opera em termos binários -amiga ou 

inimiga - mas também podem ser distinguidos gradientes de feromônios, 

como por exemplo se a localização da fonte de comida está perto ou lon-

ge. As formigas podem também perceber a freqüência dos feromônios, 

viabilizando a noção da quantidade de formigas na área e qual função que 

exercem, o que possibilita a regulação das tarefas e permite, de certa for-

ma, uma mostra estatística do tipo “aqui tem suficientes formigas”. 

Um sistema desenhado para aprender ao nível do solo como o das 

formigas, "onde a macro-inteligência e a adaptabilidade derivam de um 

conhecimento local” deve cobrir 5 princípios fundamentais154: 

• Mais é diferente: Pela natureza estatística da interação e necessi-

dade de massa crítica (efeitos estocásticos); cada formiga não sabe 

que está estabelecendo prioridades pois o gradiente é determinado 

pelo seu número. 
                                                 
153 Apud Johnson (2003) 
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154 Apud Johnson (2003). 



• A ignorância pode ser útil: A simplicidade da linguagem das for-

migas constitui uma característica e não defeito. Os sistemas emer-

gentes podem se tornar impossíveis de manejar quando seus com-

ponentes são excessivamente complicados. É melhor construir um 

sistema densamente interconectado com elementos simples e per-

mitir o aparecimento da conduta mais sofisticada paulatinamente. 

• Alento aos encontros casuais: O elemento aleatório é que permite 

encontrar novas fontes de alimentos ou evolução, isto é, a adapta-

ção a novas condições ambientais. 

• Busca de padrões: A habilidade de detectar padrões através da 

presença de diferentes freqüências e tipos de feromônios de cons-

trutoras ou colhedoras permite que circule meta-informação através 

da mente da colônia, possibilitando uma percepção de seu estado 

global e sua regulação: “já tem muita gente fazendo isto”. 

• Atenção aos seus vizinhos - "A informação local tem sabedoria 

global. O mecanismo primário da lógica do enxame é a interação 

entre vizinhas no campo (formigas que se cruzam e assim tem a-

cesso aos rastros de feromônios). É preciso que se cruzem constan-

temente para que ocorra a regulação...” (Johnson, 2003). 

Compreender este tipo de sistema reflexivo na prática nos conduz 

ao deslocamento do conceito de informação, do sinal, para a interação: 

Resulta tentador especular sobre os padrões de interação como fon-
te de informação nos sistemas naturais. O importante é a idéia de 
que a decisão sobre a tarefa da formiga está baseada em seu grau 
de interação. O padrão de interação e não um sinal na própria inte-
ração é que produz o efeito. As formigas não se transmitem mensa-
gem para dizer, umas às outras, o que fazer. O sinal está no padrão 
de contato. Este processo poderia funcionar nos cérebros, sistemas 
imunológicos ou qualquer lugar onde o grau de fluxo de certo tipo de 
unidade, ou o nível de atividade de um certo tipo de unidade, se vin-
cule com a necessidade de um câmbio em fluxo. O grau de intera-
ção155 é a tradução local de uma característica de todo o sistema, 
grau de fluxo ou atividade, e a reação de cada unidade a estes sig-
nos locais, contribuem a resposta previsível de todo o sistema. (Gor-
don, 1999) 
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155 O padrão de interferência da holografia... 



Memória 

Considerar diferentes concepções e princípios da informação e sis-

temas, nos conduz a diferentes visões acerca da memória. A maneira de 

concebê-la, está ligada, de um ponto de vista mais geral ao paradigma e à 

concepção que se tem sobre a informação. Do ponto de vista particular as 

características da memória estão ligadas à tecnologia e ao modo como é 

processada a informação: 

A memória da sociedade foi depositada inicialmente nos corpos 
(quando a comunicação era oral); logo em folhas de papel (quando a 
comunicação era escrita); e finalmente em bancos de dados (quando 
a comunicação se dá através de dispositivos eletrônicos - computa-
dores)156. Na fase de comunicação oral, a relação privilegiada era 
sujeito/sujeito: a verdade se fundava na certeza subjetiva (é absolu-
ta). Na fase de comunicação escrita, a relação privilegiada passou a 
ser sujeito/objeto. O modelo era um leitor ante seu livro. O leitor esta 
fora do livro, e existem muitas leituras do livro (relatividade). A pági-
na do livro era o modelo do objeto. A captação da verdade do objeto 
era uma simplificação: a página é uma superfície plana (isto é, um 
espaço de n-1 dimensões). Por isto se diz em inglês ex-plain (proje-
tar sobre um plano) e em castelhano ex-plicar (desdobrar, reduzir a 
uma dimensão). (...) Na fase de comunicação eletrônica, a relação 
privilegiada é objeto/objeto (sujeito e objeto compartilham a proprie-
dade de importar e exportar informação). O modelo é um operador 
manejando um computador. (...) A captação da verdade é uma com-
plicação: o sujeito é uma dimensão complementar do objeto (o ob-
servador/manipulador introduz uma dimensão mais no sistema). 
(Ibañez, 1988) 

A utilização mais corrente do conceito de memória encontra-se as-

sociada à concepção de conteúdo e continente como um desdobramento 

da concepção de informação identificada à mensagem concebida como 

algo quase material. Segundo esta visão a memória poderia ser caracteri-

zada como uma espécie de dispensa, um armário onde as coisas são or-

ganizadas da forma como guardamos objetos físicos, “umas ao lado das 

outras”; organizadas, classificadas e catalogadas a partir de suas caracte-

rísticas inerentes. Para tornar eficiente o acesso e encontrar estes objetos 

dentro desse armário são elaboradas estratégias e formas estabelecidas a 
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156 Ainda queo processo de especialização da memória possa se caracterizado em função 
da forma de comunicação (tecnologia utilizada), é importante ressaltar que esta especiali-
zação não se verifica de maneira exclusiva. Em cada fase, de certa maneira, encontramos 
uma nova extensão da memória. Mas na fase de comunicação escrita não se deixa de 
“depositar” a informação nos corpos, assim como na fase de comunicação eletrônica não 
se deixa de “depositar” a informação nos corpos e nas páginas. 



priori, onde cada classe de informação se localiza em um compartimento 

diferente, obedecendo às regras de catalogação.  

Quando observamos a memória humana, no entanto, vemos que ela 

não organiza as informações em compartimentos separados, uma vez que 

se estrutura de maneira holística. Em 1929 Lashley publicou uma pesquisa 

demonstrando que a memória específica não é localizável em alguma re-

gião determinada do cérebro, mas se acha distribuída por toda a sua ex-

tensão. Karl Pribam, neurocientista da Universidade de Stanford, que tra-

balhava com Lashley, deu continuidade a estes estudos e sugeriu posteri-

ormente que o cérebro funcionaria de acordo com princípios holográficos 

onde a memória é distribuída através de toda a sua extensão e pode, as-

sim, ser reconstituída a partir de qualquer uma de suas partes.  

Lashley e Pribam chegaram a esta descoberta ao remover 80 a 99% 

das estruturas neurais de vários tipos de animais. Eles observaram que a 

remoção de partes do cérebro não provocava nenhum efeito sobre a capa-

cidade de reconhecimento de uma determinada característica visual previ-

amente aprendida157. De alguma maneira a informação continuava arma-

zenada em outro lugar. 

Nenhuma relação uma a uma foi detectada entre determinada célula 

cerebral ou grupo de células e um pensamento particular ou memória. Isto 

poderia ser verificado pela perda de características particulares aprendidas 

quando da remoção de áreas selecionadas do cérebro. Outra conclusão 

ainda mais desconcertante destas experiências sobre os mecanismos do 

cérebro e da memória foi constatar que grandes destruições dentro do sis-

tema neural não prejudicam seriamente sua função158. 

                                                 
157 Em uma de suas experiências foram removidas grandes quantidades de cérebro de 
ratos que haviam sido ensinados a correr num labirinto. Pribam descobriu que resguarda-
do o córtex visual, portanto não os cegando, poderiam ser removidos até 90% do córtex 
dos ratos sem deterioração significativa da sua capacidade de encontrar o caminho atra-
vés do labirinto. 
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158 Um pesquisador descreveu desta forma suas mal sucedidas tentativas em fazer uma 
salamandra esquecer como comer: "em mais de 700 operações eu girei, reverti, somei, 
subtraí e amontoei as partes (do seu cérebro); fatiei, embaralhei, re-embaralhei, desviei, 
encurtei, opus, transpus, justapus; eu colei a parte da frente na parte de trás, pedaços da 
medula com pedaços do cérebro virados do avesso. Mas não consegui fazer nada que 
pudesse matar no cérebro (da salamandra) a idéia da tigela de mingau - nada apagava a 
idéia de que ela devia alimentar-se”. (Apud Wilber, 1992) 



Lashley chegou à evidência de que ainda que "a intensidade da 

lembrança, guardava uma proporção com a massa do cérebro”, nenhum 

tipo de remoção a não ser a remoção total do cérebro podia interromper 

totalmente a lembrança de algo. Isto o levou a postular que "a intensidade 

da memória depende da massa total do cérebro, mas a memória é regis-

trada de maneira onipresente através de toda a sua extensão159" (Apud 

Wilber, 1992). 

Pribram percebeu a espantosa similaridade entre este conceito e a 

teoria holográfica convencional: 

Nós podemos distinguir dois aspectos da holografia que a tornam ú-
nica como um dispositivo de armazenamento de dados: a primeira é 
que qualquer parte é igual à soma das partes, porque a mensagem é 
reduplicada unipresentemente através de cada parte do holograma. 
A segunda característica é que o holograma grava a essência de um 
objeto e, então, repetidas superposições de essências fornecem os 
detalhes, as particularidades do objeto, quando o holograma total é 
iluminado. (Pribam, 1982) 

Como já foi exposto, quando um holograma é produzido a informa-

ção sobre o objeto é armazenada em todos os lugares da placa. Se o ho-

lograma é dividido mesmo uma pequena parte dele ainda conterá a ima-

gem do todo, ainda que com menos nitidez. O único modo de eliminar a 

imagem completa é destruir o holograma inteiro.  

Podemos considerar o cérebro como um holograma, a mente como 

a imagem holográfica e os neurônios individuais como grãos de prata na 

placa holográfica. Como os grãos de prata, cada neurônio carrega uma 

perspectiva limitada e tem uma importância real pequena. Como um agre-

gado, entretanto, é obtida uma enorme capacidade de armazenamento de 

informação. Pribram observa que: 

memórias holográficas demonstram uma grande capacidade de pro-
cessamento paralelo, endereçamento de conteúdo para rápido reco-
nhecimento, armazenamento associativo para compleição perceptiva 
e lembrança associativa. A hipótese holográfica serve, portanto, não 
apenas como guia para o experiência neuropsicológica, mas tam-
bém como possível ferramenta no entendimento dos mecanismos 
envolvidos em problemas comportamentais derivados do estudo da 
memória e da percepção. (Pribam, 1982) 
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159 Processo similar ao da holografia, onde a ampliação do holograma não aumenta a 
imagem mas sua nitidez. 



A seguir um resumo das formulações apresentadas por Pribam160: 

O cérebro possui uma capacidade de processamento paralelo na 

qual as conexões são formadas por diversos trajetos além de outras cone-

xões mais limitadas como as utilizadas em computadores digitais com pro-

cessamento serial. Um padrão de distribuição como o do holograma expli-

caria como uma memória específica pode não possuir uma localização 

bem-definida mas estar espalhada por todo o cérebro161. 

Uma espécie de efeito estéreo da entrada sensorial – auditivo, si-

nestésico, etc. – permite que a percepção de um ponto salte para fora no 

espaço, isto é, reconheça espacialmente este ponto, estabeleça-se uma 

emergência ou atualização como no caso em que dois alto-falantes encon-

trem-se até tal ponto equilibrados, sincronizados, que o som parece proje-

tar-se em um ponto a meio caminho. Estes fenômenos envolvem alternân-

cia de freqüências e relações de fase. 

O sistema de armazenamento da memória opera da seguinte ma-

neira: quando uma informação sensorial é recebida pelo cérebro ela inte-

rage e interfere com toda a memória e experiência passada do organismo. 

As experiências passadas servem como quadro de referência para os no-

vos estímulos. O que é armazenado é o padrão de interferência entre a 

nova informação e este quadro de referências. Quase imediatamente este 

novo conhecimento se torna parte do background de referência. A experi-

ência de aprendizado cumulativo pode ser descrita como o meio pelo qual 

o novo é constantemente comparado com o velho, incorporado e então 

usado para avaliar novos estímulos. O padrão de interferência resultante 

pode ser então armazenado de maneira onipresente através do cérebro 

como faria qualquer outro padrão de interferência.  

                                                 
160 Baseado, com texto livre, em “Uma nova perspectiva sobre a realidade”, The Bra-
in/Mind Bulletin, conforme “O Paradigma Holográfico” (Wilber, 1982). 
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161 Os intrincados dispositivos matemáticos que o cérebro desenvolve dependeriam de 
interação nas junções entre as células (sinapses) através de uma rede de fibras finas nas 
ramificações dos axônios. Outros pesquisadores especularam que o ritmo alfa das ondas 
cerebrais pode se constituir em um dispositivo de sincronização necessário a essa com-
putação. 



Conforme Pribam: 

O holograma neural (o cérebro) é continuamente exposto e re-
exposto ao ambiente em transformação, codificando assim um grupo 
de padrões de interferência em constante modificação, que são lidos 
como um holograma temporariamente revelado, isto é, a mente, com 
seu modelo da realidade constantemente modificado e associado a 
pensamento, memórias, imagens e reflexões. (Pribam, 1982) 

Mas se a informação é distribuída através do cérebro, porque certas 

áreas parecem especializar-se em funções específicas, uma vez que po-

dem influenciar especialmente a visão, audição, paladar e outros inputs 

através do seu estímulo? Este aparente paradoxo pode ser resolvido por 

analogia, se observarmos que em um holograma as maiores densidades 

de franjas são mais localizadas em algumas áreas do que em outras. Co-

mo as áreas de maior densidade tendem a agir como fontes de referência 

mais forte, novos inputs desta mesma natureza encontrarão um armaze-

namento mais eficiente nestes locais. Estas áreas se tornam então mais 

fortes nas suas funções especializadas pela ação redundante de um sem-

pre crescente fotograma-referência. No entanto, se uma seção do cérebro 

é removida, a informação armazenada nas áreas remanescentes apenas 

com a redução da capacidade de resolução - menor descrição de detalhes 

- será capaz de recompor a imagem. Esta deficiência ou menor nitidez, 

pode muitas vezes ser compensada pela re-aprendizagem através da re-

petição de uma característica particular ou pela construção de um novo 

fotograma-referência forte. Em realidade é o que ocorre na reabilitação que 

se segue a um derrame162. 

Para ajudar a visualizar em ação o sistema holográfico de armaze-

namento da memória podemos comparar o processo cognitivo de um adul-

to com o de uma criança recém-nascida. Quando um adulto vê, por exem-

plo, uma maçã, seu reconhecimento é quase instantâneo por possuir forte 

fotograma-referência maçã, devido ao fato de que ele já viu, ouviu a des-

crição e experimentou inúmeras vezes a maçã. O adulto necessita apenas 

de um pequeno input sensorial novo para fazer uma identificação rápida e 

eficiente. O bebê, por seu lado, não teve nenhuma experiência com maçã 
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162 O processo é similar ao que ocorre com as recém descobertas células-tronco. 



que influencie seu primeiro contato163. O bebê inicia com um quadro de 

referência fraco, onde a cada momento sucessivo ocorre uma interferência 

cognitiva que incorpora à experiência do momento prévio a memória do 

momento seguinte. Este registro se estrutura em termos virtuais, isto é, 

não é determinado por uma história no sentido cronológico, não se organi-

za a partir de parâmetros de espaço e tempo, inclusive, os conhecimentos 

inatos ou genéticos não podem ser separados daqueles resultantes do a-

prendizado164. A próxima informação irá interferir com este novo produto. 

Temos assim um aumento da nitidez e eventualmente, este processo em 

andamento resulta na produção de um quadro de referência com força su-

ficiente para requerer uma muito pequena estimulação sensorial nova para 

haver o reconhecimento. 

Poderíamos ainda ampliar um pouco o conceito de memória obser-

vando que além dela não poder ser localizável no interior do cérebro, la 

estende-se pelo corpo humano e pelo seu entorno165. 

Habitualmente associamos aprendizagem e conhecimento ao cons-

ciente.  No entanto, quando conhecemos alguém identificamos seus pa-

drões racionalmente mas também de uma série de outras maneiras, tais 

como visão, cheiro e também emoções, sensações não identificáveis ou 

não racionais. Temos outro exemplo no caso da aprendizagem imunológi-

ca. As células criam anticorpos que detectam e enfrentam o vírus e memo-

rizam estas estratégias. Trata-se de uma atividade puramente celular. Po-

demos lembrar da varicela que contraímos, mas a maneira de enfrentá-la 

não passa pela nossa razão. Sua memória está presente em nosso cére-

bro mas também em todo o nosso corpo. Não apenas nele mas também 

nos Dispositivos de Interação Virtual e na organização dos homens. 

                                                 
163 Para simplificação desconsideramos as referências genéticas. 
164 Notemos que as condutas inatas e as aprendidas são, como condutas, indistinguíveis 
em sua natureza e realização. No presente do operar do sistema nervoso não há distin-
ção. O mecanismo biológico nos assinala que uma estabilização operacional, na dinâmica 
do organismo, não incorpora a maneira como ela se originou. Nossas visões do mundo e 
de nós mesmos, não guardam registro de suas origens. (Maturana e Varela, 1984) 

 134

165 Wiener explicitava sua intuição de que “o organismo humano contém provavelmente 
muito mais informações do que as células individuais..." (Apud Johnson, 2003).



Edelmann, por exemplo, usa a palavra memória em um sentido mais 

amplo que o usual: 

Uso o termo memória para descrever aspectos de herança, respos-
tas imunológicas, aprendizagem reflexo, aprendizagem verdadeira 
seguindo categorizações perceptuais e formas variadas de consci-
ência... A memória é uma propriedade essencial dos sistemas adap-
tadores biológicos. (Edelmann, 1992) 

Podemos ir mais longe e afirmar que a cidade é memória, pois "fun-

ciona como dispositivo de armazenamento e recuperação de informação. 

(...) As idéias e os bens fluem em uma 'polinização cruzada' produtiva, as-

segurando que as boas idéias não morram no isolamento rural" (Johnson, 

2003). A cidade nasce como complemento de memória em função da ca-

pacidade limitada de armazenamento e processamento do cérebro. As cal-

çadas transformam-se em memória...  

Mente consciente, inconsciente e externa 

A idéia de que a memória expande-se para além de nosso organismo 

aparece em Bateson quando ele se refere à mente “consciente, inconsci-

ente e externa”: 

Comumente pensamos o mundo físico externo como algo separado 
de um mundo mental interno. É minha crença que esta divisão se 
baseia sobre o contraste entre a codificação e a transmissão que se 
dá dentro e fora do corpo. O mundo mental - a mente -, o mundo do 
processamento da informação, não está limitado pela pele. (...) A 
psicologia Freudiana expandiu para o interior o conceito de mente, 
incluindo nela a totalidade do sistema comunicativo que se encontra 
dentro do corpo: o autonômico, o habitual e a ampla gama de pro-
cessos inconscientes. O que eu sustento, expande a mente para o 
exterior. E ambos os câmbios reduzem o âmbito da personalidade 
consciente166. (Bateson, 1988) 

Esta visão sistêmica da mente nos apresenta outro elemento impor-

tante para refletir sobre a informação. Bateson considera “monstruoso se-

parar a mente externa da interna” como também é monstruoso “separar a 

mente do corpo” ou “separar o intelecto das emoções”. Ele lembra Blake, 
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166 Surge, assim, a necessidade de uma certa humildade, temperada pela dignidade ou 
alegria de ser parte de um todo muito maior. Uma parte de Deus – se quiser. (...) E na me-
dida em quenos  arrogamos a totalidade da mente, veremos o mundo circundante como 
desprovido de mente, e por conseguinte, sem direito a ser tomado em conta moral ou eti-
camente. Sentiremos que o ambiente nos pertence para explorá-lo. (Johnson, 2003) 



ao declarar que “Uma lágrima é algo intelectual” e Pascal quando afirmou 

que “o coração tem razões que a própria razão desconhece".  Por isso é 

preciso considerar o entrecruzamento dos circuitos mentais. 

Se, a totalidade da mente é uma trama neural, integrada (de propo-
sições, imagens, processos, patologia, ou o que você quiser, segun-
do a linguagem científica que preferir usar), e se o conteúdo da 
consciência é só uma mostra extraída de diferentes partes e locali-
dades desta rede, então, inevitavelmente, tomar a visão consciente 
da rede como sendo uma totalidade, é uma negação monstruosa da 
integração desta totalidade. Como efeito do corte levado a cabo pela 
consciência, o que aparece sobre a superfície são arcos de circuitos 
e não circuitos completos maiores, formados por outros circuitos. O 
que a consciência nunca poderá apreciar sem ajuda (ajuda da arte, 
dos sonhos e coisas semelhantes) é o caráter sistêmico da mente167. 
(Bateson, 1988) 

Para Bateson muitos outros tipos de informação168 retidos no in-

consciente não são acessíveis a uma inspeção consciente e não podem 

ser traduzidos em termos racionais. A consciência deve ser economiza-

da169 pela utilização de processos como o hábito e outras operações au-

tomatizadas170. O inconsciente serviria a esta função... 

                                                 
167 A palavra conhecer (know) é ambígua não somente porque recobre as palavras 
conaître (conhecer pelos sentidos, reconhecer ou perceber) e savoir (conhecer na mente), 
mas porque varia - alterna ativamente seu significado - por razões sistemáticas básicas. O 
que conhecemos mediante os sentidos pode vir a ser conhecimento da mente. 'Eu conhe-
ço o caminho de Cambridge' pode significar que eu estudei o caminho no mapa e posso 
dar indicações a você. Também pode significar que me lembro detalhes ao longo do ca-
minho. Pode significar que quando conduzo meu automóvel por este caminho reconheço 
muitos detalhes ainda que só possa me lembrar de alguns poucos. Pode significar que 
quando conduzo em direção a Cambridge, eu posso confiar no hábito para que ele me 
faça dobrar nos lugares adequados, sem ter de pensar para onde me encaminho. E ou-
tras coisas. (Bateson, 1988) 
168 Em nossas relações intercambiamos continuamente mensagens sobre estes materiais 
inconscientes, e (...) meta-mensagem mediante as quais nos dizemos uns aos outros que 
ordem e espécie de inconsciência (o de consciência) damos as nossas mensagens. (...) o 
discurso sobre as relações vai comumente acompanhado de uma massa de sinais cinéti-
cos e autonômicos que proporcionam um comentário mais verídico da mensagem verbal. 
(Bateson, 1988) 
169 Uma função necessária e essencial de toda a formação de hábitos é uma economia 
dos processos de pensamento (ou vias neurais) que se empregam na resolução de pro-
blemas ou aprendizagem 1. As premissas do que, comumente, é chamado caráter - as 
definições da pessoa (self) - poupam ao indivíduo ter que examinar os aspectos abstratos, 
filosóficos, estéticos e éticos de muitas seqüências da vida. 'Não sei se esta música é 
boa; só sei que eu gosto dela’. (Bateson, 1988) 
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170 Muitas vezes tais operações levadas a cabo pelo inconsciente não são mesmo capa-
zes de serem expressas pelo consciente, como afirmou Isadora Duncan para o doutor 
Anthony Forge "Se eu pudesse explicar a você de que se trata, não teria sentido dançar" 
(Apud Bateson, 1988). 



Observados a partir da “experiência intelectual” que nos propomos 

nesta tese, o inconsciente corresponderia ao virtual e o consciente ao atu-

al. O inconsciente é infinito, não se situa no espaço, portanto não poderá 

nunca ser contido no interno de coisa alguma. Ele incorpora o que nor-

malmente é chamado de entorno. O consciente, ao contrário, se situa no 

espaço e tempo, portanto é finito, por isso precisa ser poupado. Conscien-

te e inconsciente pertencem a dimensões diferentes. Um é irredutível ao 

outro. Sua relação passa por um processo de transdução: 

Os algoritmos do coração, (...) do inconsciente, estão codificados e 
organizados de uma maneira totalmente diferente dos algoritmos da 
linguagem. Não apenas é dificultoso ao consciente ter acesso ao in-
consciente, mas ainda existe um formidável problema de tradução. 
(Bateson, 1988) 

Para Freud os processos inconscientes seriam processos primários 

e os pensamentos da consciência processos secundários. As característi-

cas do processo primário, do inconsciente, são aquelas que poderíamos 

relacionar ao virtual. Ele pode ser descrito como “carente de negações, de 

tempo gramatical, de qualquer signo que permita identificar os modos gra-

maticais, (...) e como produtor de metáforas171. (...) O tempo é objeto de 

uma ampliação telescópica, e representações sob formas reais ou distorci-

das, de sucessos passados, podem ter como seu referente o presente e 

vice-versa. Os padrões do sonho são atemporais” (Bateson, 1988). 

O tema sobre o qual versa o discurso do processo primário também 

é diferente do tema da linguagem e da consciência. Um trata de coisas, 

relatas; o outro trata das relações172: 

A consciência fala de pessoas e une predicados às coisas ou pesso-
as específicas que foram mencionadas. No processo primário as 
coisas não são usualmente identificadas e o foco do discurso está 
posto nas relações que se afirma que se dão entre elas. (...) Uma 
metáfora mantém inalterada a relação que se propõe a ilustrar, mas 

                                                 
171 Na teoria psicanalítica, se diz que as produções de processo onírico se caracterizam 
pelo pensamento do processo primário. Os sonhos, verbais ou não, devem ser considera-
dos como enunciações metafóricas. (...) Não há no sonho um sinal que diga a quem so-
nha, que se trata de uma metáfora. Analogamente, os sonhos não contêm tempos grama-
ticais. (Bateson, 1988) 
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172 No procedimento estritamente matemático, igualmente como no processo do sonho, o 
padrão de relações controla todas as operações, mas não se identificam com os relata 
(coisas relacionadas). (Bateson, 1988) 



substitui os termos relacionados por outras coisas ou pessoas. (...) O 
material do processo primário é, de fato, relação no sentido mais es-
trito de relação entre si próprio e outras pessoas ou entre alguém e o 
ambiente. (...) As características do processo primário (...) são aque-
las características inevitáveis entre organismos que só podem utilizar 
a comunicação icônica. (...) Em geral o discurso dos animais173 versa 
sobre relações consigo próprio e com outros, ou entre eles próprios 
e o ambiente. (...) Os termos da relação estão sempre presentes pa-
ra ilustrar o discurso, que é sempre icônico, no sentido de que está 
composto de ações paralelas (movimentos de intenção) que men-
cionam a totalidade da ação a que se esta referindo (Bateson, 1988). 

Os processos primários no homem, como nos animais, versam so-

bre as regras e contingências da relação. O feito particular, o extraordiná-

rio, “o grande feito novo, na evolução da linguagem humana, não foi à des-

coberta da abstração ou da generalização, mas a descoberta de como ex-

pressar especificamente algo que não seja relação" (Bateson, 1988). O 

particular no homem foi inventar a emergência, sua capacidade de constru-

ir intelectualmente regras e contingências da relação no tempo e no espa-

ço. O particular foi sua capacidade de construir uma realidade como algo 

capaz de permitir a descrição e operacionalização de sua atividade en-

quanto organismo particular no lócus e no tempo de sua sobrevivência e 

assim intervir no processo de sua própria adaptação como indivíduo e co-

mo espécie. 

Esta capacidade nova e particular que o homem constrói, reconstrói 

a própria espécie ao mudar os termos de sua relação com o meio. Ao se 

separar dele, ao se destacar do ambiente. Em lugar de se adaptar ao am-

biente tenta adaptá-lo, criando-se a ilusão de poder controlar completa-

mente suas próprias condições de existência, transformá-las em objeto, e 

a si próprio em sujeito Mas isto se revela um esforço de Sísifo, pois ao 

transformar seu ambiente ele transforma a si próprio, num processo refle-

xivo infinito onde sua vontade se dissipa, se transformando em objeto do 

sistema, que se erige em sujeito como se rebelasse. 

                                                 
173 Em geral o discurso dos animais versa sobre relações consigo próprio e com outros, 
ou entre eles próprios e o ambiente. (...) Os termos da relação estão sempre presentes 
para ilustrar o discurso, que é sempre icônico, no sentido de que está composto de ações 
paralelas ('movimentos de intenção') que mencionam a totalidade da ação que esta sendo 
mencionada. (Bateson, 1988) 
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Bateson diz que o gato, quando mia, na realidade não pede leite mas relação com a mãe 
(de mamar, de dependência). Nós é que conjeturamos que ele necessita leite.  



Mas, ainda que brevemente, vejamos a dinâmica reflexiva entre os 

processos primários e secundários, entre os processos inconscientes e 

conscientes: 

Em primeiro lugar, grande parte do material que ingressa (no cére-
bro) é revisado conscientemente, mas só depois que foi processado, 
pelo processo totalmente inconsciente da percepção. Os aconteci-
mentos sensoriais são empacotados em imagens e estas imagens 
passam então a serem conscientes . (Bateson, 1988) 

O inconsciente se comunica com o ambiente e confunde-se com e-

le. Poderíamos dizer que o ambiente como inconsciente é especificado, 

empacotado como imagem e emerge como consciente, se atualizando 

como tal. O consciente, por sua vez, ao emergir em um processo de trans-

dução, gera uma nova particularidade que se incorpora ao ambiente, e re-

flexivamente transforma o inconsciente. 

  A diferença entre nossa abordagem e a de Bateson é que, a partir 

de nossa experiência intelectual acrescentamos uma nova dimensão. Em 

geral consciente e inconsciente são tratados como se pertencesse a um 

mesmo espaço-tempo. O que os diferenciaria seria que um - o inconscien-

te - estaria encoberto, enquanto o outro - o consciente - não. Nesta formu-

lação não aparece o processo reflexivo e a transdução que ocorre na rela-

ção entre eles. Perde-se a visão de conjunto e principalmente sua dinâmi-

ca, já que eles não são partes complementares de um todo. São duas fa-

ces de uma transformação... 

Incerteza e Indeterminação 

A ciência tradicional nos ensinou a ver e conviver com o mundo em 

uma lógica de determinação. O paradigma holográfico, por seu lado, per-

mite perceber o mundo em sua lógica de indeterminação, ao nível virtual. 

O estudo da Informação foi construído no interior da ciência clássi-

ca, e como ela pretende impor o sujeito ao objeto se pretende sujeitar a 

informação. A partir da lógica da intencionalidade ela se estrutura e tem 

como ideal a busca de precisão. 
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“Informação é a redução da incerteza” constitui uma das definições 

mais difundidas. Tal definição decorre da visão da ciência clássica: se o 



mundo existe como algo objetivo a informação só pode ser útil para sujeitar 

o mundo, isto é, colocá-lo dentro da ordem do sujeito que cria sua repre-

sentação. Quanto maior a precisão desta representação mais verdadeira a 

informação; quanto maior a focalização, quanto mais a representação co-

incidisse com o real, mais seria possível manipular o mundo através das 

suas representações. Melhor conseguiríamos descrever a realidade e in-

tervir nela, cumprindo nossos objetivos pragmáticos. 

Se o mundo pode ser observado, dissecado, dividido, decomposto e 

recomposto; se o mundo pode ser visto como uma totalidade que é a reu-

nião e soma das partes, existirá então uma estrutura que organiza e amar-

ra suas relações de maneira estável, onde cada parte assumirá sua função 

em uma cadeia de determinações de causas e efeitos. Determinações que 

devem ser precisas, porque se assim não forem não serão capazes de 

recompor a totalidade e teremos uma representação distorcida que falsifica 

a realidade, que será inoperante para fins de intervenção e controle. 

Dentro deste modelo as funções e significados das diferentes partes 

se acionam umas às outras através de uma cadeia de relações de deter-

minação, portanto dotadas de um sentido, uma direção. A dinâmica de 

causa e efeito numa cadeia de determinações leva a que sua estrutura 

tenha claramente um centro e assuma a forma de uma pirâmide de rela-

ções hierárquicas que se desdobram em classes e subclasses sucessiva-

mente. Tal estrutura pode então também se refletir numa representação174 

e numa teoria da Informação onde o ideal de verdade a ser alcançado con-

                                                 
174 A visão mais popular e corrente hoje em dia considera o sistema nervoso como um 
instrumento mediante o qual o organismo obtém informação do ambiente, que logo utiliza 
para construir uma representação do mundo, que lhe permite assim ter uma conduta ade-
quada a seu sobreviver nele. Esta visão exige que o meio especifique no sistema nervoso 
as características que lhe são próprias, e que este as utilize na geração da conduta, tal 
como nós usamos um mapa para traçar uma rota. No entanto, sabemos que o sistema 
nervoso como parte de um organismo opera com determinação estrutural e, portanto, que 
a estrutura do meio não pode especificar seus câmbios, mas apenas engatilhá-los. (Vare-
la e Maturana 1984). 
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Sobre a metáfora de que se obtém informação do meio, que seria representado dentro, 
Varela e Maturana (1984) afirmam: É um engano supor que o sistema nervoso opera com 
representações do mundo. E é um engano, porque nos cega ante a possibilidade de dar-
nos conta de como funciona o sistema nervoso em seu operar momento a momento como 
sistema determinado, com clausura operacional. (Varela e Maturana, 1984) 



funde-se com classificação ou significado exato, correto, onde os elemen-

tos encontram seus lugares de maneira definitiva. 

A focalização e a necessidade de exatidão da Informação é ainda 

maior do ponto de vista da ciência clássica175, porque necessita ser infor-

mada, comunicada, ou transferida pela educação.  A comunicação, com-

preendida como transmissão de Informações, exige que os códigos sejam 

entendidos por todos agentes da mesma maneira para que o receptor pos-

sa entender a mensagem, razão pela qual uma representação “incorreta” 

poderia trazer muitos problemas. 

Num sistema de informações com elementos infinitos no entanto, 

precisão e focalização são inviáveis176, pelo simples fato de que, como a-

firmaria Borges, sempre será possível encontrar uma representação mais 

“próxima” da realidade. A precisão se mostra inviável177 porque num pro-

cesso complexo as relações deixam de ser estáveis e previsíveis, isto é, 

porque as relações não podem ser descritas por mecanismos e instrumen-

tos tais como a trajetória, a narrativa, ou a perspectiva. A descrição e re-

presentação de processos complexos, com seus fenômenos descontínuos 

e assíncronos, só pode ser feitas em termos abstratos: tratando de rela-

ções, tendências, interferências, lógicas difusas ou, como exposto anteri-

ormente, através de suas emergências. Estas porém, como dobras, como 

                                                 
175 Apesar disto, na vida acadêmica existem ocasiões múltiplas onde o cientista busca 
seus resultados e imagina uma hipótese de trabalho e o plano para confirmá-la. No de-
senvolvimento do protocolo, no entanto, se está atento pode descobrir muitas coisas que 
não eram objeto de busca. Tais descobertas acidentais, em particular quando se trabalha 
com processos complexos, são tão significativas que chegaram a ganhar um nome: Se-
rendípite, como referência a um conto de fadas onde três príncipes faziam descobertas 
por uma combinação de acidente e sagacidade. Os três foram chamados pelo pai, no leito 
de morte, que lhes disse haver um grande tesouro no reino, muito próximo da superfície. 
Os três filhos mobilizaram todos os homens do reino para cavar e revolver a terra. Depois 
de vários anos nenhum tesouro foi encontrado. No entanto a terra terminou revolvida, o 
que fez com que as colheitas fossem as maiores de toda a história de Sinrindib, antigo 
nome do Ceilão e atual Sri Lanka. 
(http://www.hottopos.com/mirand4/suplem4/oesprito.htm) 
176 Em estudos sobre o virtual, Kerckhove afirma que: a imagem virtual remete a hologra-
fia. (...) Aliás, existe um tipo de analogia entre o virtual ótico e o virtual holográfico no sen-
tido de que se trata igualmente mais de fenômenos de refração, do que fenômenos de 
focalização. (Kerckhove, 1988) 
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177 A pretensão de precisão frustra-se não apenas nos sistemas complexos mas também 
nos sistemas simples. Ocorre que nestes sistemas o problema não aparece, uma vez que 
a variação do processo se dá dentro de limites onde desvios podem ser desconsiderados, 
e podem passar despercebidos para o observador. 



expressões de um processo que não se realiza apenas no interior do tem-

po e espaço que ela especifica, isto é, da emergência. São manifestações 

no espaço e tempo de um processo virtual e que portanto jamais voltará a 

se repetir, o que termina por tirar qualquer razão, teórica ou operacional, 

da necessidade de precisão. 

A visão de informação da ciência clássica continua hegemônica na 

nossa sociedade e entre grande parte de nossos cientistas e intelectuais,. 

Ela está ancorada no senso comum, na tecnologia existente que é constru-

ída a partir deste modelo, na especialização em disciplinas que a reproduz 

e em praticas e preconceitos criados durante algumas centenas de anos. 

No entanto, o surgimento de novas práticas sociais e tecnologias que des-

bordam os horizontes dessas práticas e tecnologias anteriores, assim co-

mo a extensão da prática científica a novas áreas, vem oferecendo refle-

xões e criando a base e necessidade para uma crítica a este modelo, indi-

cando caminhos para sua superação. 

Eliminada a possibilidade de uma descrição precisa, ficamos com o 

problema de como nos será possível desta maneira descrever e operacio-

nalizar nossa intervenção no mundo. Este é o problema que se apresenta 

em realidade, para todos que lidam com sistemas complexos. Uma grande 

maioria dos pesquisadores que procuram operar com este tipo de sistema, 

como, por exemplo, no caso da pesquisa quântica, já percebeu que se por 

um lado não podemos saber os posicionamentos precisos que tomarão os 

diferentes elementos, quando tratamos com sistemas com grande quanti-

dade de elementos podemos verificar que suas proporções se distribuirão 

de uma determinada maneira. Isto possibilita uma descrição estatística e 

oferece elementos que nos servem de base para uma intervenção. 
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Nos sistemas de busca encontramos um exemplo de como isto po-

de ser feito ao nível do processamento da informação. Tais sistemas ja-

mais terão capacidade de encontrar um documento preciso, a menos que 

já se tenha conhecimento de seu teor e existência, e neste caso esta ca-

pacidade será praticamente inútil. Mas tendo acesso a um certo número de 



documentos178, a uma amostragem, teremos um quadro de referência não 

apenas das possibilidades que observamos mas de um conjunto de outras 

que podem ocorrer.  

É neste sentido que, como cada emergência é uma das múltiplas 

possibilidades de manifestação do virtual, este é construído por uma multi-

dão de suas possíveis emergências superpostas, contradizendo-se às ve-

zes, complementando-se em outras179. 

Da Cultura do Texto à Realidade Virtual 

Quando os homens inventaram a escrita, de certa forma a escrita 

reinventou a espécie humana180. Conforme Kerckhove: 

A relação entre o pensamento, o modo como o conhecemos e o pra-
ticamos, e a prática da escrita, é central, determinada; não é um aci-
dente. Não estou dizendo que os humanos não possamos pensar 
sem aprender a ler ou escrever, porém o tipo de pensamento que é 
desenvolvido nas culturas do ocidente, se baseia por completo na 
forma em que tratamos a informação ao escrever e, claro está, ao 
ler. (Kerckhove,1997) 

A escrita criou o tempo e o espaço e ao mesmo tempo permitiu que 

neles o homem se deslocasse mais amplamente. Permitiu que acumulasse 

sua experiência de relação com o mundo inscrevendo-a em símbolos, tor-

nando-lhe acessível em primeiro lugar o passado, através de relatos dessa 

                                                 
178 Quanto mais temos documentos e pedaços, como na holografia, maior será a nitidez 
da imagem que podemos construir. Uma das tarefas da Ciência da Informação, em nosso 
entendimento, consiste em estudar e definir os limites necessários de precisão (a razão 
suficiente de Leibniz) nos diferentes processos e maneiras de processá-las. 
179 É bastante provável que na história do pensamento humano os desenvolvimentos mais 
fecundos ocorram, não raro, naqueles pontos para onde convergem duas linhas diversas 
de pensamento. Essas linhas talvez possuam raízes em segmentos bastante distintos da 
cultura humana, em tempos diversos, em diferentes ambientes culturais, ou em tradições 
religiosas distintas. Desta forma, se realmente chegam a um ponto de encontro - isto é, se 
chegam a se relacionar mutuamente de forma a que se verifique uma interação real, po-
demos esperar novos e interessantes desenvolvimentos a partir dessa convergência. 
(Heisenberg, 1971) 
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180 É importante estabelecer uma ressalva, uma vez que também não podemos estabele-
cer uma relação puramente causal mas temos uma relação reflexiva. Poderíamos apontar 
que a própria opção da escrita possui como alguns de seus elementos constituintes o fato 
da sobrevivência do homem estar ligada ao deslocamento (isto é um movimento referente 
a espaço e tempo), assim como sua visão privilegiada em relação ao olfato. Ambos ele-
mentos estão relacionados ao surgimento da escrita. 



experiência e em segundo lugar o futuro, através da navegação lógica de 

seu registro. Com este ato o homem inventou o tempo181. 

Até então a acumulação de experiências, que constituem relações 

estabelecidas, se restringia basicamente ao que poderia ser estocado na 

carne e na alma do homem, em registros estabelecidos em suas entra-

nhas, a partir das sensações que vivenciava diretamente ou que lhe eram 

transmitidas também através de processos inconscientes pelas poucas 

pessoas com as quais convivia182. 

Quando um novo tipo de registro, em símbolos, começa a se acu-

mular, se viabiliza a possibilidade de estabelecimento de novas relações a 

partir deles próprios. Se antes as relações apreendidas eram principalmen-

te as vivenciadas, capazes de originar ações e serem evocadas principal-

mente pelas emoções183, com a criação de registros viabilizou-se a possi-

bilidade de acesso a uma multidão de relações estabelecidas em experi-

ências passadas. Mais importante que isso, tornou-se possível o acesso a 

relações estabelecidas não por vivências anteriores, mas por processos 

deduzidos através da lógica, pelo cruzamento e navegação dos registros 

de relações já estabelecidas. 

Tal prática ganhou relevância particular em virtude da importância 

que assume o texto como meio de processamento da informação, cujo mé-

todo básico consiste na divisão, composição e decomposição de símbolos 

que, articulados de diferentes maneiras mas sempre de forma linear e con-

tínua, recompõem totalidades através da agregação dos diversos elemen-

                                                 
181 Nossa concepção de mundo e da realidade é essencialmente topológica; como topoló-
gicos são os fundamentos da linguagem. O tempo, inclusive, é captado desde tal topolo-
gia ontológica. Analisar a realidade humana é, de alguma maneira, realizar uma cartogra-
fia do ser e de suas ações (e paixões), através da linguagem. (Vázquez Medel, 2002) 
182 Temos consciência que desde o primeiro momento, antes da escrita, o homem estabe-
lecia registros externos, como por exemplo nos instrumentos e nas armas de caça, que 
carregam consigo uma forma de “fazer” e no entorno ambiental, quando o percorrem ou  
modificam. Mas no início estes registros ainda não tinham a importância que eles passam 
a assumir posteriormente com a escrita. 

 144

183 A cultura auditiva vivia em um mundo fechado de ressonância tribal e com o sentido 
auditivo da vida. O ouvido é sensitivo, dependente para a harmonia de todos os membros 
do grupo. O que um sabia todos sabiam no mundo de espaços acústicos, simultâneos do 
indivíduo emocional, mítico e ritualista. Tempo e espaço se realizavam no momento da 
mensagem. (Barreto, 1997) 



tos que seriam capazes de representar e, com a reunião de todos, repre-

sentar o mundo.  

Conforme se desenvolve este tipo de processamento, como já ex-

posto, constrói-se uma cultura do texto que se aperfeiçoa e que incorpora 

cada vez mais homens e aparatos. Cultura que se dinamiza e desenvolve-

se tecnologicamente, onde se cria e multiplica um número cada vez maior 

de dispositivos de interação virtual.  

Neste processo, no entanto, ocorre outra especialização: 

Na cultura escrita, o espaço visual é uma extensão e intensificação 
do olho, que é uniforme, seqüencial e contínuo. O campo visual é 
sucessivo, fragmentado, individualista, explícito e especializado. Ele 
deu ao homem valores visuais lineares e uma consciência fragmen-
tada, ao contrário da rede de convivência profunda dos espaços au-
ditivos. Fragmentou o espaço de convivência com os indivíduos fun-
cionando em um tempo linear e um espaço euclidiano. A tipografia 
terminou de vez com a cultura tribal e multiplicou as características 
da cultura escrita no tempo e no espaço. O homem passou a racio-
cinar de maneira linear, seqüencial, categorizando e classificando a 
informação. Tornou-se um ser especializado. (Barreto, 1997) 

A comunicação foi um processo que envolvia múltiplas capacidades, 

sentidos, percepções, formas de energia e de expressão. Com o surgimen-

to da escrita estas outras “modalidades” de “comunicação” passaram a 

serem consideradas como ruídos. Tornava-se necessário limpar o proces-

samento da informação de todos aqueles elementos instáveis, não contro-

láveis, que inviabilizavam uma comunicação perfeita e não ofereciam a-

cesso à informação exata. O texto se transformou em linguagem natural 

através da qual passaram a se expressar todas as outras percepções. Ele 

ofereceu a gramática e as representações da imagem, som, odores, das 

outras essências184 dos objetos... 

Esta especialização, por sua vez, impulsionou ainda mais o desen-

volvimento da tecnologia da escrita, provocando um processo de retro-

alimentação onde o acúmulo de dispositivos aumenta a capacidade de 

processamento e conduz a um incremento ainda maior da especialização. 
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184 Usamos aqui a imagem que nos é oferecida por Pribam quando fala sobre as caracte-
rísticas do holograma: “o holograma grava a essência de um objeto e, então, repetidas 
superposições de essências fornecem os detalhes, as particularidades do objeto, quando 
o holograma total é iluminado" (Pribam, 1982). 



O texto torna-se cada vez mais privilegiado, fazendo desaparecer - melhor 

afirmar ocultando - todas as demais essências do processamento de in-

formação. O resultado é algo similar ao que ocorre com o princípio da in-

certeza na experiência de Heisenberg que se constituiu em elemento cha-

ve da Física Quântica185: quanto mais determinado estiver um aspecto de 

um objeto menos determinado estará outro aspecto complementar àquele. 

Porque quando algo se especializa decai, desmorona todo o universo de 

possibilidades que existiam no terreno virtual. 

É quase natural que a Ciência da Informação nascesse praticamen-

te associada e restrita ao texto em função da importância que este adqui-

riu. A limitação ao estudo do texto não se processa de maneira explícita, 

uma vez que o objetivo colocado para a Ciência da Informação é mais am-

plo: estudar o documento como algo constituído em uma base física e ex-

presso em forma e conteúdo186. Mas a lógica do texto prevalece ao se de-

finirem formas de processamento com características lineares e de conti-

nuidade. Assim, documentos museológicos, ou imagens, apesar de sem-

pre serem considerados objetos da Ciência da Informação porque se ins-

crevem em uma base física, terminaram por se transformar em patinhos 

feios, não conseguindo desenvolver suas formas de processamento, por-

que as metodologias e instrumentos criados a partir da lógica do texto não 

são capazes de dar conta de suas características, domesticá-los e torná-

los manipuláveis, mensuráveis e passíveis de serem processados. 

                                                 
185 Esse princípio é interessante porque coloca um limite àquilo que nós podemos saber. 
Essencialmente, ele diz que quanto mais determinado estiver um aspecto de um objeto 
quântico, menos determinado estará outro aspecto complementar àquele. Se conseguir-
mos determinar exatamente onde está uma partícula - como um elétron, por exemplo - 
não conseguiremos saber mais nada sobre a velocidade com que ele está se movendo. 
Se fizer uma observação e detectar uma partícula, perco todas as informações sobre o 
aspecto onda da coisa que medi. Entidades quânticas (como a luz, os elétrons ou quais-
quer outras partículas atômicas) possuem múltiplas identidades - podem ser partículas ou 
ondas -, e a presença da consciência humana no ato da observação faz com que apenas 
uma dessas identidades se manifeste. As outras se perdem para sempre. (Nóbrega, 
1996) 
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186 Os objetivos da pesquisa na área de ciência da informação para o “Institute of Informa-
tion Scientists” de Londres, Inglaterra são: "A ciência da informação se preocupa com os 
princípios e práticas da produção, organização e distribuição da informação. Assim como, 
com o estudo da informação desde sua geração até a sua utilização, e a sua transmissão 
em uma variedade de formas através de uma variedade de canais" (CF Barreto, 1997). 



A informação foi assim dissecada. Suas diferentes “essências” se-

paradas e eliminadas, descartando-se todo os aspectos imensuráveis e 

incontroláveis. Transformando-se o texto em sua ossatura estas outras 

essências podem apenas se manifestar através dele, como por exemplo 

imagens processadas a partir de rótulos de texto187. 

O processo de especialização que se desenvolve em torno da escri-

ta se irradia em todas as direções188 e entra em contradição com um mun-

do onde as relações, formas e momentos de acoplamento entre artefatos 

técnicos e humanos se multiplicam e se reforçam; onde “novas tensões 

surgem, questionando de maneira profunda o próprio estatuto dos siste-

mas técnicos, de seu ambiente e de suas relações. (...) Onde novas moda-

lidades de inscrição das informações solicitam de maneira crescente nos-

sas faculdades sensoriais, perceptíveis e interpretativas” (Garbay, 2003). 

Quando o texto explode no hipertexto ocorre algo similar, pois ele 

também não consegue ser descrito pela lógica da linearidade e da continu-

idade. Com a hipermídia, com a simulação, imersão e realidade virtual, a 

situação se agrava, pois além de não poderem ser descritas por esta lógi-

ca conduzem à recuperação de outras formas de comunicação e proces-

                                                 
187 A Cultura do Livro especializou-se de tal modo em torno do texto que determinadas 
características humanas ligadas às capacidades de processamento de imagens são con-
sideradas doença. 

A dislexia, por exemplo, considerada defeito e incapacidade e um dos maiores proble-
mas da educação por originar incapacidade de atenção, conforme a quase unanimidade 
de seus estudos, trata-se, na verdade, de outra forma de atenção. Portadores de dislexia, 
em geral, usam recursos predominantemente visuais e icônicos e pensam duma maneira 
multidimensional.  São intuitivos,  altamente  criativos e aprendem melhor quando utilizam 
as mãos. Como pensam com imagens e não com as palavras, em geral tem dificuldades 
em entender letras, símbolos e palavras escritas. 

A função mental que causa a dislexia é um dom no sentido mais amplo sentido da pa-
lavra: uma habilidade natural, um talento, algo especial que enriquece o individuo (...) A 
dislexia é simplesmente um estilo diferente de aprender e perceber.  
(ver http://www.dyslexia.com/mexico/informacion.htm)  

Como a escola é expressão da cultura do livro e se especializou no texto e não sabe 
processar imagens, pessoas com estas características têm dificuldades para acompanhar 
os cursos montados em função de outros tipos de aptidões, o que cria confusões e dificul-
ta sua atenção. Ressalte-se que entre 10 e 15% da população tem estas características. 
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188 “O homem passou a raciocinar de uma maneira linear e seqüencial, categorizando e 
classificando a informação. Tornou-se um ser especializado” (Barreto, 1997). Como vimos 
Vannevar Bush já a sua época percebia este processo de especialização, antecipando os 
impasses a que levariam no futuro. 

http://www.dyslexia.com/mexico/informacion.htm


samento da informação que se encontram mais além do texto189. Isto é, 

mais além do aspecto racional.  

A cultura do texto e do livro, sofreu um golpe de morte com a cria-

ção do texto eletrônico. Desde então tenta se recompor, procurando incor-

porar as “novidades” cada vez mais freqüentes a uma epistéme que já não 

mais a comporta. Com o texto eletrônico esta cultura ganhou definitiva-

mente uma velocidade que a dilacera190. Tal velocidade a desestabiliza ao 

tornar relativas as relações já criadas, o conteúdo, facilitando a criação e 

estabelecimento de novas relações, e a inovação191. Retirando a Informa-

ção de uma relação de aderência a sua base física e colocando-a sob a 

forma de dispositivo abstrato - a digitalização - que permite trabalhar infini-

tos tipos de relações, o texto sai do seu lócus particular e perde sua hege-

monia como modalidade de processamento da informação192. 

Por outro lado, com o aumento exponencial da capacidade de esto-

que e processamento, não mais se justificam as restrições da cultura do 

livro e da Ciência da Informação, cujas características tem entre suas justi-

ficativas as características técnicas que limitavam a possibilidade de pro-

cessamento da informação. Viabiliza-se agora o processamento destas 

outras essências da informação, abrindo-se caminho para a realidade vir-

                                                 
189 A passagem da cultura escrita para a cultura eletrônica que ora presenciamos será 
uma transformação para o indivíduo e para a sociedade tão profunda, “quanto à passa-
gem da cultura tribal, para a cultura escrita / tipográfica. (...) As transformações que ocor-
rerão com a passagem para a cultura eletrônica e da realidade virtual ainda estão se deli-
neando. (...) A chegada da sociedade eletrônica de informação modificou novamente a 
delimitação de tempo e espaço da informação. (...) O instrumental da tecnologia da infor-
mação forneceu a infra-estrutura para modificações, sem retorno, das relações da infor-
mação com seus usuários”. (Barreto, 1993) 
190 Fato que percebemos no nível do inconsciente com a sensação de que as coisas a-
contecem depressa demais. 
191 Aqui temos um dos elementos mais importantes a ser apontado na transição do mode-
lo de informação que estamos vivenciando: enquanto no modelo de processamento ante-
rior o mais importante era a transmissão das relações já estabelecidas (o conteúdo), no 
que há de vir serão as relações criadas no processamento da informação. 
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192 Este processo inicia-se com o surgimento da informação eletrônica em geral (rádio, 
telefone, cinema e televisão), ainda que embrionariamente, devido a estes não oferece-
rem um padrão universal e portabilidade que re-valoriza e re-define outras “essências” de 
informação. Também aqui a Ciência da Informação trata este tipo de informação através 
do estabelecimento de rótulos de texto, classificações que não são capazes de penetrar 
em sua dinâmica interna e expressar sua lógica.  



tual que pode ser considerada uma construção de realidades como antes, 

mas agora de maneira intencional.  

Com o desenvolvimento de interfaces de realidade virtual, a simula-

ção e a imersão, se transformarão as formas de interação social, ação co-

letiva e a própria produção cognitiva e de sentido. Será criada uma cultura 

onde o texto perderá definitivamente a realeza. As possibilidades de co-

municação abrem-se e o verbal, bem como a linguagem se transforma em 

gestual e icônica em um contexto de “novas formas de interação com mai-

or participação de percepção sensorial no espaço cibernético. De aproxi-

mação das ambiências cognitivas e ambiências artificiais” (Barreto, 1993).  

Novas modalidades de geração e circulação de informação são 

constantemente criadas, contribuindo para tecer relações sociais em torno 

de novos valores. Novas modalidades que conduzem ao desenvolvimento 

de realidades híbridas que entremeiam o humano e o artefato técnico193: 

Convém desenvolver uma visão integrada das relações entre huma-
nos e artefatos técnicos, o que nos conduz a pensar as cadeias de 
interdependência que ligam as dimensões biológicas, cognitivas e 
sociais do humano, que ligam as dimensões materiais, lógicas, de 
concepção e uso de artefatos técnicos, ligando os fatos humanos, fa-
tos técnicos e a construção dos saberes. (Garbay, 2003) 

Passos significativos têm sido dados em inúmeras frentes no terreno 

tecnológico para tirar a Internet e e outras novas tecnologias do papel de 

extensão, de prótese, para transformá-la em agente desta possível “visão 

integrada das relações entre humanos e artefatos técnicos”. Algumas tec-

nologias como as cavernas de realidade virtual, sistemas de imersão, P2P, 

tecnologias de Grade194, entre outras, apontam neste sentido, permitindo-

nos experimentar e antever o mundo que se anuncia. 

                                                 
193 Assim, um deslocamento se opera das tecnologias de informação para as tecnologias 
de conhecimento, da busca da performance para a busca de sentido, do princípio da inte-
ligibilidade para o princípio da integração do paradigma comunicativo, para a análise das 
mediações que se estabelecem no seio das redes e que participam da emergência de 
novos coletivos. (Garbay, 2003) 
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194 A necessidade de uma poder computacional cada vez maior e a existência de recursos 
disponíveis gerou o desenvolvimento de ferramentas para sua integração na forma de 
uma Grade computacional. Esta grade é composta por recursos de múltiplos computado-
res que utilizam sua capacidade ociosa permitindo que cada um deles use a capacidade 
de processamento e armazenamento de todos, como se fosse uma única máquina.  



Mas a passagem para esta nova fase exige criar uma linguagem 

comum não apenas entre homens mas entre estes e as máquinas. 

Web Semântica 

A propriedade essencial da World Wide Web é sua universalidade. 

O poder de interação do hipertexto está em sua capacidade de ligar qual-

quer coisa a qualquer outra, independente de espaço e tempo. 

A tecnologia da Web é aberta para qualquer tipo de informação195 

não devendo, conseqüentemente, “discriminar entre o rabisco de um esbo-

ço e o desempenho esmerado, entre a informação comercial e a acadêmi-

ca, ou entre culturas, línguas, meios e assim por diante” (Berners-Lee; 

Hendler; Lassila, 2001).  

A Web e o hipertexto se tornaram meios de oferecer melhores do-

cumentos para as pessoas e a comunicação entre elas mas isto é uma 

pequena parte de seu potencial. Hoje a parte mais consistente do seu 

“conteúdo” ainda é composta de texto, os links, que são estabelecidos em 

sua maior parte por palavras e apontam relações lógicas e racionais. Os 

sistemas de busca evoluíram muito lançando mão do recurso da busca 

aleatória, mas ainda processam apenas textos e são utilizados de forma 

muito precária pelos internautas. Começam a existir sensores capazes de 

substituir vários sentidos humanos e processos da natureza196 dos mais 

variados tipos. Mas o processamento desta ampla gama de informações, 

na maior parte dos casos, ainda não é feito utilizando a comunicação entre 

máquinas, isto é, processando dados e informação de forma automática. 

A passagem para uma fase de comunicação entre máquinas impõe 

renovar o estatuto atribuído aos humanos, não-humanos e seus meio am-

bientes. Torna-se necessário reconsiderar a dinâmica de suas relações 

                                                 
195 Esta é uma das dificuldades da Ciência da Informação ao abordar a Internet. Construí-
da a partir do texto e dentro de sua lógica, torna-se difícil abordar uma tecnologia aberta a 
qualquer tipo de informação. 
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196 Uma experiência deveras interessante neste sentido foi levada a cabo pelo cientista 
Miguel Nicolelis que ficou famoso por conseguir fazer um macaco mover um braço mecâ-
nico. Mais recentemente, conectando diodos no cérebro de um macaco, decodificando os 
impulsos elétricos enviados pelo cérebro e ligando-os a um computador estimulou e con-
seguiu que o animal jogasse um vídeo game apenas através destes impulsos elétricos. 



“considerando o sistema técnico não como uma ‘simples’ interface ou ‘pu-

ro’ instrumento de comunicação, mas como mediador de atividade humana 

em suas dimensões biológicas, cognitivas, e sociais” (Garbay, 2003). 

Mesmo sem mudar radicalmente as relações alguns sistemas infor-

matizados e atividades na Internet avançam neste sentido.  Nos primeiros 

passos da informática, para obter qualquer funcionalidade nova era neces-

sário escrever e reescrever programas inteiros. Com a programação volta-

da para o objeto197 avançou-se para uma lógica onde é possível incorporar 

pequenos programas e rotinas que adicionam novas funcionalidades. Mas 

os programas continuaram como “extensões” das atividades e órgãos hu-

manos, completamente controlados pelo usuário. 

 Mais recentemente têm sido criadas rotinas, programações e agen-

tes, que aprendem observando as atividades do usuário no computador. 

Esta aprendizagem se realiza em todos os níveis, desde os mais elemen-

tares - como observar que programas são mais usados, organizando-os de 

forma mais acessível no disco de memória, apresentando opções quando 

se digitam as primeiras letras nos formulários - até formas mais sofistica-

das de personalização automática de menus ou de programas a partir da 

sistematização das atividades desenvolvidas pelo usuário. 

Começamos também a experimentar níveis embrionários de comu-

nicação entre máquinas, como no caso de sistemas que utilizam cookies 

ou que desenvolvem atualização dos programas através de downloads 

automáticos na Internet, começamos a encontrar organizadores e agentes 

que, entre outras coisas, são capazes de programar e agendar automati-

camente uma reunião de um grupo consultando as agendas de cada um 

de seus membros em seus computadores. Já é considerada seroamente a 

possibilidade da geladeira ser capaz de expedir ordens de compra quando 

estiver faltando alguma coisa, ou do micro-ondas, a partir do código de 

barras, ser capaz de consultar a fábrica para ajustar o tempo de cozimento 

de determinado produto. 
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197 A idéia por trás das linguagens de programação orientadas a objetos, as linguagens 
OO, consiste em combinar em uma única entidade tanto os dados quanto as funções que 
operam sobre estes dados. Tal entidade é denominada objeto. 



Mas estas experiências em geral são feitas através de programas 

especializados, isto é, desenvolvidos para fins exclusivos e com comunica-

ção entre máquinas programadas especificamente para cada fim. Em ver-

dade, estes sistemas técnicos ainda são “simples interfaces”. Outra reali-

dade será dotar as maquinas de capacidade de comunicação entre si e 

acessar recursos desconhecidos do usuário, negociando com outras má-

quinas e tomando decisões. 

Segundo o criador da Web, Tim Berners-Lee, a comunicação entre 

máquinas será a próxima fase da Web. Com este objetivo ele coordena o 

projeto Web Semântica, visando avançar definições sobre o que poderia 

ser uma semântica integrada à Web, capaz de ser utilizada pelas máqui-

nas para comunicação entre elas. A idéia é que a Web Semântica trará 

uma estrutura de significados às páginas da Web, criando um ambiente 

onde softwares agentes que vagueiam de página em página possam pron-

tamente realizar tarefas sofisticadas para os usuários, permitindo aos 

computadores e pessoas trabalharem melhor em cooperação. 

Mas isto significa modificar drasticamente os sistemas de proces-

samento de informação utilizados até este momento: 

Os sistemas tradicionais de conhecimento-representação foram tipi-
camente centralizados, requerendo que todos compartilhassem exa-
tamente da mesma definição de conceitos comuns tais como pai ou 
veículo. Mas o controle central é sufocante, e aumentar o tamanho e 
o espaço de tal sistema torna-o rapidamente impossível de adminis-
trar 198 (...) Além disso, estes sistemas geralmente limitam cuidado-
samente as perguntas que podem ser feitas de maneira que o com-
putador possa responder, ou responda, tudo de maneira confiável. 
Geralmente para evitar tais problemas, cada sistema de conheci-
mento-representação tradicional tem seu próprio jogo de regras, es-
treito e idiossincrático, para fazer inferências sobre seus dados. Por 
exemplo, um sistema da genealogia agindo em uma base de dados 
de árvores de família, pôde incluir a regra ‘que a esposa de um tio é 
uma tia’. Mesmo se os dados pudessem ser transferidos de um sis-
tema para outro, muitas vezes as regras podem não existir em um 
formulário completamente diferente. (Berners-Lee; Hendler; Lassila, 
2001)
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198 É o caso em que, como afirmamos anteriormente, o sistema desmorona sob o peso de 
sua própria estrutura. 



A contradição entre metodologias, instrumentos e tecnologias volta-

das para sistemas finitos de informação, aplicadas em um sistema infinito 

como a Internet, aparece novamente: 

No início do desenvolvimento da Web, seus detratores indicaram 
que ela nunca poderia ser uma biblioteca bem-organizada; sem uma 
base de dados e estrutura central de árvore, nunca se teria certeza 
de encontrar tudo. (...) Mas o poder expressivo do sistema tornou 
vastas quantidades de informação disponíveis, e os motores de bus-
ca (que pareciam completamente pouco práticos há uma década) 
produzem agora relatórios notavelmente completos dos seus muitos 
materiais. O desafio da Web semântica deve ser, conseqüentemen-
te, fornecer uma linguagem que expresse dados e regras para racio-
cinar sobre os dados, e que permita que as regras de todo o sistema 
de conhecimento-representação existente - sejam exportadas na 
Web. (Berners-Lee; Hendler; Lassila, 2001) 

Segundo os coordenadores do projeto, o agente que acessa uma 

Webpage deve observar, não apenas que a página possui palavras chaves 

como as codificadas hoje, mas também uma série de outras informações 

através “da semântica que será codificada na página”, que seria invisível 

para o usuário humano que a ela acede, cujo formato foi configurado por 

softwares usados para escrever páginas da Web Semântica, acrescidos de 

outros recursos por ele indicados, listados em outras páginas. 

O poder real da Web Semântica se realizará quando as pessoas cri-
arem muitos programas que coletam diversas informações de fontes 
Web, processam essa informação e trocam os resultados com outros 
programas. A eficácia de tais agentes de software aumentará expo-
nencialmente quando tivermos um maior índice de utilização dessa 
escrita para máquinas da Web e os serviços automatizados se torna-
rem disponíveis (outros agentes inclusive). A Web semântica promo-
ve esta sinergia: mesmo os agentes que não foram projetados ex-
pressamente para trabalharem juntos, podem transferir dados entre 
si, quando os dados vêm com semântica. (Berners-Lee; Hendler; 
Lassila, 2001) 

Avançar neste sentido, no entanto, pode ser mais complicado do 

que pode parecer à primeira vista: 

O esforço humano é travado em uma tensão eterna entre a eficácia 
dos grupos pequenos que agem independentemente e a necessida-
de de articular-se com uma comunidade mais ampla. Um grupo pe-
queno pode inovar rápida e eficientemente, mas produz uma sub-
cultura199 cujos conceitos não são compreendidos por outros. Coor-
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199 Poderíamos afirmar que suas relações se estabelecem ao nível da emergência, isto é, 
suas relações se estabelecem em determinada zona no tempo e no espaço, o que gera 
um tipo determinado de sub cultura. 



denar ações através de um grupo grande, entretanto, é dolorosa-
mente lento e exige uma quantidade enorme de comunicação. O 
mundo trabalha através do espectro entre estes extremos, com uma 
tendência a começar pequeno - por uma idéia pessoal - e avançar 
para uma compreensão mais ampla com o tempo. Um processo es-
sencial para juntar sub-culturas é a necessidade de criar uma língua 
comum mais ampla. (Berners-Lee; Hendler; Lassila, 2001).  

A questão é ainda mais complexa do que isto, no nosso entendi-

mento, e as dificuldades serão maiores. Esta “língua mais ampla” não seria 

possível construir por imposição de uma delas nem pela simples reunião 

das diferentes sub-culturas. Seria demasiado humano. Consideramos que 

ela só será capaz de permitir a transição a uma cultura global se for dotada 

de “natureza” diferente destas sub-culturas que se situam no terreno da 

emergência, no tempo e espaço. Ela só possuirá esta capacidade se sua 

gramática e semântica forem construídas no terreno do virtual, não como 

instruções mas como criação de possibilidades de negociação e de rela-

ções. Dificilmente tal fato será resultado de uma ação de planejamento de 

um grupo de homens e só poderá ser construída pelo próprio processo de 

negociação entre diferentes sub-culturas que, por sua vez, terá como efeito  

um resultado global e sua transformação.   

Em outras palavras: a tentativa de criar uma comunicação entre 

máquinas, em nosso entendimento, não passa por um processo de espe-

cialização da Internet como parecem apontar os formuladores da Web 

Semântica, ainda que com todas as suas relativizações. Mas, ao contrario,  

isto ocorreria a partir dlo aprofundamento das características virtuais da 

Internet. Não cabe tentar trazê-la para o terreno do homem e para o espa-

ço e tempo criado por nós. Se pela nossa história, características biológi-

cas e maneiras de operar, talvez nunca consigamos nos desprender do 

espaço-tempo que criamos, trabalhando no nível da ordem dobrada, talvez 

as máquinas não necessitem comunicar-se dentro destes estreitos limites; 

ou pelo menos possam ser construídas trabalhando ao mesmo tempo a 

ordem dobrada e desdobrada. 
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Talvez seja este o dilema ainda não resolvido pela iniciativa da Web 

Semântica. A solução talvez não resulte de um projeto, isto é, de algo 

construído intelectualmente e depois realizado. A solução rovavelmente 



virá como resultado de dinâmicas multifacéticas, como resultado de um 

amplo e descentralizado processo de sincronização de constrições produ-

zidas e experimentadas de forma multiforme por homens e máquinas. Nes-

te caso os esforços deveriam ser envidados no sentido da criação de pro-

tocolos que favoreçam o processo de negociação e de aprendizado recí-

proco entre as diferentes máquinas e programas que se relacionam entre 

si e com isto viabilizem a emergência de novos padrões de relações. 

Em realidade a Internet já consiste em um pouco disto há muito 

tempo. Ela já se comporta como um organismo e obteve relativa indepen-

dência em relação aos homens, pelo menos deles como sujeitos. Ela já 

não nos obedece ainda que nos neguemos a reconhecê-lo. 

O objeto de estudo da ciência da informação 

Menos de cinco anos depois de iniciada a revolução provocada pela 

Web em 1997, em seu artigo “Perspectivas da Ciência da Informação”, 

Aldo Barreto fazia um alerta para aqueles que de alguma forma se situam 

nesta área de Conhecimento: 

A atual crise que se acerca da ciência da informação é a mais 
profunda. Nestes quase 50 anos que se passaram, a área não 
acompanhou a mudança radical que se operou e continua em 
mutação nos modelos relacionados à tecnologia da informa-
ção, modificação esta advinda das transformações acontecidas 
na microeletrônica, na telecomunicação e em suas técnicas 
assessórias. A ciência da informação é tão dependente destas 
tecnologias intensas que poderíamos afirmar que o futuro se 
anuncia no presente. (Barreto, 1997) 

Barreto salientava que a ciência da informação ganhou contingência 

e expansão no pós-guerra, quando pesquisas e documentos mantidos fora 

do fluxo normal de informação foram liberados para conhecimento coletivo: 
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A grande crise foi então como lidar com o enorme volume de infor-
mação disponibilizado, utilizando os mecanismos e tecnologias a-
cessíveis naquela época. Era necessário gerenciar e controlar o 
grande volume de informação, estocar e caracterizar seu conteúdo, 
priorizar o seu uso de acordo com as diferentes comunidades infor-
macionais e promover uma divulgação seletiva e retrospectiva para 
evitar a duplicação do esforço de pesquisa permitindo que a socie-
dade conhecesse os avanços que haviam sido efetivados. (Barreto, 
1997) 



O crescimento objetivo dos fluxos de informação, do ponto de vista 

de um observador, assim como as expectativas de crescimento ainda mai-

or com características exponenciais, entram em contradição com as tecno-

logias, instrumentos e práticas de processamento da informação onde: 

De uma maneira geral, a interação entre o receptor e os estoques 
disponíveis de informação era sempre mediada por um profissional 
da informação; o tempo de retorno da informação solicitada estava 
na dependência das características internas de eficácia das unida-
des de informação, que hospedavam os estoques; o fluxo da infor-
mação era uni-direcionado, o receptor tinha acesso a um estoque de 
cada vez e avaliava a relevância de sua busca, neste estoque, orien-
tado sempre pelo mediador, em uma condição ex-post. (Barreto, 
1997) 

As contradições e a crise gerada na área, porém, foram atenuadas 

pelo surgimento e desenvolvimento dos computadores, que num primeiro 

momento ampliaram o potencial de processamento ainda que mantendo 

basicamente as mesmas características conceituais e metodológicas ante-

riores. Mas, se as novas tecnologias em um primeiro momento concedem 

novo fôlego à Ciência da Informação, elas trazem consigo as forças trans-

formadoras da inovação com suas conseqüências dilacerantes em relação 

às antigas concepções e metodologias200: 

 Neste final de século e devido a sua interação com uma tecnologia 
intensa, a ciência da informação redefine o conteúdo e a prioridade 
de seus objetivos continuamente. Há cinco anos atrás seria difícil ver 
como um dos objetivos da ciência da informação o estudo de grupos 
eletrônicos, repositórios de informação na Internet, correio eletrônico. 
  Hoje,  ainda não percebemos, que um novo mundo de informação 
se avizinha, o da realidade virtual com a tele-imersão  e   que este 
será um importante foco de estudo  desta área. (Barreto, 1997) 

A  Ciência da Informação se construiu no estudo do texto ou do “do-

cumento” como algo com suporte físico e basicamente se auto-restringiu a 

ele. Isto não trazia problemas enquanto se entendia a comunicação como 

resultado de uma “transferência” direta da "informação", transferência de 
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200 Muitos de seus objetivos (da Ciência da Informação) são também, tecnologicamente 
dependentes  e  em alguns momentos  se modificam  e se redefinem, envelhecem, são 
substituídos. As medidas  de recuperação e precisão, por exemplo,  da maneira como 
foram enunciadas no final da década de 60, para avaliar linguagens de indexação em 
sistemas de tempo linear e espacialmente uni-direcionados, foram um importante objetivo 
em sua época, técnica e conceitualmente. Hoje não faz muito sentido, envelheceram fo-
ram redefinidos por outros modelos tecnológicos, outros direcionamentos que a área teve 
que seguir. (Barreto, 1977). 



algo que era estável justamente porque, de certa forma, estava atado ao 

suporte físico. Era esta estabilidade em conjunto com uma linguagem co-

mum, que asseguraria que a comunicação pudesse ser perfeita e o recep-

tor fosse capaz de entender exatamente o que pretendia dizer o emissor. 

A Ciência da Informação, por volta da década de 80 avançou no 

sentido de conceber o processo de conhecimento como algo mais amplo, 

mais além do que a simples codificação e decodificação do que está inscri-

to, o que consolida a Ciência da Informação no terreno das chamadas ci-

ências humanas201. A partir daí ela precisa dirigir-se para mais além daqui-

lo que está circunscrito ao suporte físico, estabilizado. 

Neste momento ela passou a utilizar uma outra espécie de informa-

ção que não a inscrita no suporte físico. Esta "outra informação", habitual-

mente denominada contexto, pode incluir todo o sistema ecológico em sen-

tido amplo, onde se pode situar, por exemplo, o DNA, inclusive elementos 

não tão materiais como energia, percepções, sensações, emoções e ex-

pectativas. Em realidade, transformar o contexto em informação constituiu 

–se em uma tentativa de estabilização, permitindo voltar a poder medir a 

informação para continuar a processá-la. 

O desenvolvimento das tecnologias de informação nas últimas duas 

décadas, no entanto, terminou por conduzir o instrumental teórico e meto-

dológico da Ciência da Informação a uma crise na qual não é mais possí-

vel restabelecer seu equilíbrio sem proceder mudanças radicais: 

As mudanças na tecnologia da informação ocorridas durante os últi-
mos anos, reorganizaram todas as atividades associadas à ciência 
da informação. (...) O profissional desta área foi precipitado em uma 
conjunção de transformações, muitas das quais ele ainda nem mes-
mo se apercebeu. (Enquanto isto,) o usuário passa a ser o seu pró-
prio mediador na escolha de informação, o determinador de suas 
necessidades. Passa a ser o julgador de relevância do documento e 
do estoque que o contêm, em tempo real, como se estivesse coloca-
do virtualmente dentro do sistema de armazenamento e recuperação 
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201 O fluxo da informação entre os estoques ou espaços de informação e os usuários per-
meia dois critérios: o da tecnologia da informação que almeja possibilitar o maior e melhor 
acesso à informação disponível e o critério da ciência da informação, que intervém para, 
também, qualificar este acesso em termos das competências para assimilação da infor-
mação, como sendo uma condição, que deve ter o receptor da informação acessada, em 
elaborar a informação para seu uso, seu desenvolvimento pessoal e dos seus espaços de 
convivência. (Barreto, 1997) 



da informação. A interconectividade reposiciona a relação usuário-
espaço-informação. (...) A realidade virtual e a tele-imersão virão 
transformar e reordenar, mais uma vez as certezas da área de ciên-
cia da informação202. (Barreto, 1997) 

  O desenvolvimento das interfaces de realidade virtual e a aparição 

dos ambientes chamados “de imersão” tornam definitivamente impossível 

manter-se o estudo da informação restrito ao texto com o risco de se des-

considerar os mais importantes aspectos do processamento de informação 

na atualidade. A realidade virtual coloca o usuário “virtualmente dentro do 

sistema de armazenamento e recuperação da informação”, o que passa a 

exigir da Ciência da Informação avanços em direção à construção de novo 

paradigma que abarque também a compreensão das bases sensório-

motrizes da cognição humana203. Isto porque “a própria produção cognitiva 

se encontra modificada, assim como se colocam de maneira nova os mo-

dos de interação social, e as questões da ação coletiva e da construção de 

sentido” (Garbay, 2003). 

Sujeitos e idéias sem hierarquia só no terreno virtual 

Observamos anteriormente que, em relação ao significado, as dife-

rentes teorias de análise crítica percorrem uma gama que vai da afirmação 

de que ele é definido pelo autor e encontra-se expresso no texto, a idéia de 

que ele é construído pelo leitor. 

Luis Alberto Alfaro Casas (1999) considera que, quanto ao significa-

do, poderíamos definir, de forma abrangente, três tipos de posturas: a ob-

jetivista na qual o significado está inteiramente no texto = transmitido; a 

construtivista na qual o significado está na interação entre o texto e o leitor 

                                                 
202 A convivência nos espaços de informação trará a emoção de que somos parte da am-
biência de informação, com condições de alterar esta ambiência, como se envolvido nela. 
Em particular estes direcionamentos nos levam, no curto prazo a um novo modelo de 
acesso, transferência e assimilação da informação que é a realidade virtual. Entendida 
como uma condição de interação, na qual a informação envolve e inclui o receptor através 
de uma maior condição de participação de sua percepção (Barreto, 1997) 
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203 Progredir na compreensão deste desafio (enjeux) significa desenvolver uma interdisci-
plinaridade forte. Uma tal interdisciplinaridade não pode se articular nem em torno de uma 
prescrição pelos modelos informáticos, nem em torno da confrontação humano / não-
humano: ela coloca em jogo objetos de estudo novos, finalidades científicas novas, que 
movem os espaços disciplinares. Toda questão agora é saber se as Ciências de trata-
mento da Informação (...) são capazes de acompanhar esta busca de interdisciplinarida-
de. (Garbay, 2003) 



= negociado; e a subjetivista na qual o significado está inteiramente na in-

terpretação pelos leitores = recriados, para, em seguida, ponderar: 

De fato, o envolvimento do leitor na construção do significado de-
pende, em parte, da classe de texto. Alguns textos são mais abertos 
que outros. Deve-se esperar, por exemplo, uma interpretação mais 
ativa do leitor envolvido com um poema, que do leitor envolvido com 
um guia telefônico. (...) Em seu famoso livro S/Z, Barthes (apud ibid.) 
refere-se às duas classes de escrita quanto à extensão em que en-
volvem o leitor: a legível (lisible) e a escritível (scriptible). Textos da 
classe lisible deixam o leitor ‘com uma pobre liberdade de aceitar ou 
rejeitar o texto’ (Hawkes, 1977): tratam o escritor como produtor e o 
leitor como consumidor submisso. (...) Textos da classe ‘scriptible’ 
convidam à ativa participação do leitor e também sua atenção na 
mediação lingüística em um envolvimento na construção de realida-
de. (...) O grau de envolvimento do leitor depende não somente do 
tipo de texto, mas (...) também de como o texto é usado, o que de 
acordo com a experiência, fica inteiramente a critério do leitor. (Ca-
sas, 1999) 

Poderíamos também observar os textos e leitores, partir de um outro 

ponto de vista focalizando suas relações: estudando-as como processos 

que se verificam no terreno da emergência ou do virtual, conforme a expe-

riência intelectual que apresentamos anteriormente. 

Em um extremo teríamos um tipo de relação que se estabeleceria 

no terreno da emergência e em outro a que se estabeleceria no terreno 

virtual. Vejamos cada uma delas: 

1) No terreno da emergência temos relações estáveis: o sistema é, as coi-

sas têm significado, as relações são dadas e os dispositivos são especiali-

zados. As relações podem ser descritas e representadas. O novo é inviá-

vel, já que as coisas estão previstas pela sua própria classificação. A in-

tencionalidade do autor é soberana, determinante, Ao receptor não resta 

senão a possibilidade de escolher, aceitar ou rejeitar as relações já estabe-

lecidas a ele apresentadas. Poderíamos, neste caso, dizer que temos uma 

situação lisible; 
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2) No terreno do virtual temos o imponderável: toda relação é possível nos 

limites de determinadas constrições e podem ocorrer das mais diversas 

formas. Como o sistema é infinito, não pode ser descrito e representado. 

Apenas podem ser descritos aqueles aspectos do sistema que, e quando, 

se manifestam em uma emergência determinada. Aqui os significados são 



apenas constrições que limitam e ao mesmo tempo projetam um campo de 

possibilidades. Poderíamos dizer que neste caso temos uma situação s-

criptible: o leitor tem total liberdade de estabelecer qualquer das múltiplas e 

infinitas possibilidades de relações viáveis no sistema. 

As duas situações são reduções já que a informação constitui o 

próprio fenômeno de emergência e de sua extensão como elemento virtu-

al, reflexivamente, indo do atual ao virtual e vice-versa, indefinidamente...  

A emergência pode ser entendida como especificação, como uma 

manifestação específica do virtual, isto é, uma de suas múltiplas possibili-

dades de expressão, quando todas as outras decaem. Ela é o nexo no 

qual todas as outras múltiplas possibilidades estabelecidas pelo virtual en-

tram em colapso e, como nas mônadas, se constituem em uma 

repraesentatio mundi, uma visão particular do mundo, ainda que condicio-

nada por outras visões diferentes dela que propiciam que a substancia se 

constitua como algo concreto, como elemento, como um indivíduo discer-

nível dos demais. 

O que é o significado senão esta substância que se constitui como 

algo concreto, esta repraesentatio mundi? Esta visão particular do mundo 

como totalidade determinada, algo estruturado, constituído de relações 

estabilizadas? Uma opção que determina a priorização e estruturação dos 

elementos, uma determinada narrativa, uma especificação que, ao mate-

rializar-se, provoca o colapso de todas as outras possibilidades, da mesma 

forma como ocorre no caso que caracterizamos de uma situação lisible? 

O significado só se realiza na emergência e como tal é manifesta-

ção única que não se repete204. Mas, como nas mônadas, as possibilida-

des de significados, de visões de mundo, as repraesentatio mundi, mesmo 

que restritas e condicionando-se umas às outras, continuam a serem infini-

tas. Exatamente por isto, como na Biblioteca de Babel, a possibilidade de 
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204 O significado assumido por determinado elemento em uma conversação reflete de 
alguma forma a intencionalidade do autor, mas não de maneira exclusiva e determinante. 
O significado se constitui também a partir do contexto da conversação mas também não é 
por ele determinado; e reflete ainda fenômenos fortuitos e ocasionais, que por razões do 
acaso ou do azar, isto é, cujas origens não estão na esfera de nossa observação, termi-
nam por participar deste processo de sincronizações de constrições que geram e determi-
nam uma emergência particular. 



construção de significados que o virtual oferece “é tão imensa que toda 

redução de origem humana resulta infinitesimal. (...) cada exemplar é úni-

co, insubstituível, mas (como a Biblioteca é total) há sempre várias cente-

nas de milhares de fac-símiles imperfeitos: de obras que apenas diferem 

por uma letra ou por uma vírgula” (Borges, 1941) . 

Uma conseqüência deste tipo de observação é que a comunicação 

“perfeita” é uma inviabilidade205 já que jamais obteremos o mesmo signifi-

cado no início e no fim do processo, uma vez que o significado se trans-

forma conforme ocorrem os diferentes processos de emergências. Por isto 

um texto possui um significado para o emissor e pode ter muitos outros, 

completamente diferentes, para seus diferentes receptores. 

Qual é a semelhança e diferença, a coerência que podemos encon-

trar entre os diferentes significados que se manifestam? 

Até a pouco procurávamos a coerência dos significados naquilo que 

denominávamos realidade; em algo que existiria em termos absoluto, dos 

quais os significados seriam representações e onde as diferenças estariam 

ligadas com as “centenas de milhares de fac-símiles imperfeitos: de obras 

que apenas diferem por uma letra ou por uma vírgula”, como nos apontou 

Borges. Deste ponto de vista poder-se-ia tratar a informação quantitativa-

mente, como riqueza ou rudimentaridade, maior ou menor aproximação da 

realidade. Poderíamos valorar206 os significados e manipulá-los. 

Mas, quanto mais se amplia a interatividade e aumenta o número de 

interlocutores207; quanto mais elementos são envolvidos e levados em 

consideração no processamento da informação e comunicação208, mais 

difícil resulta agir desta maneira. Porque teremos de trabalhar com infinitas 
                                                 
205 O que condena o sujeito à solidão, como afirma Barreto na crônica “Uma cerimônia 
com ritos próprios” (Barreto, 2004b). O Sujeito e não o homem, pois este será sempre 
parte de sua espécie e do Universo. 
206 O preconceito em relação à linguagem de diferentes tribos urbanas, por exemplo, é 
uma resultante deste tipo de valoração. 
207 Quando temos apenas dois interlocutores, ou poucos, podemos estudar a ação de 
todos os atores, “dissecar” e construir uma explicação, do ponto de vista de um observa-
dor, para o processo de modificação do significado no curso da comunicação. 
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208 A interatividade modifica a relação usuário - tempo - informação. A interatividade re-
posiciona os acervos de informação, o acesso à informação e a sua distribuição, e o pró-
prio documento de informação. (Barreto, 1997) 
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possibilidades de significados, que não se situam em um mesmo contexto 

e em um mesmo tempo e espaço, nem mesmo em espaços e tempos que 

podem ser relacionados. Significados com diferentes histórias refletindo 

diferentes vivências e sensibilidades que não podem ser colocadas em 

uma mesma ordem, portanto não podem ser dissecados, quantificados, 

medidos, valorados e recompostos em uma totalidade. 

Quando temos sistemas assíncronos e nos quais os significados 

não podem ser colocados em uma ordem determinada, não podemos en-

contrar relações causais, determinadas, entre emissor, texto e receptor 

pois suas relações não podem ser entendidas e estabelecidas de maneira 

estável. Sua lógica não pode ser encontrada apenas no interior de cada 

uma de suas emergências, manifestando-se em uma situação “scriptible” 

com possibilidades de evocação e interpretações infinitas. 

No entanto, se não podemos estabelecer relações estáveis no tem-

po e espaço, no nível da “emergência”, podemos estabelecer um campo 

de possibilidades de relações no terreno virtual que, como um feixe de in-

terferência, pode atualizar-se, emergir, ser interpretado e evocado a partir 

de diferentes pontos de vista.  

Feixes de interferência oferecem uma possibilidade de estabelecer 

relações mais além da emergência ao descreverem relações assíncronas, 

ao tornar possível viabilizar relações no terreno virtual. 

A diferença entre interação intersubjetiva, como emergência, e inte-

ração virtual, anônima, permite refletir sobre dois tipos de textualidade: a 

situada no tempo e no espaço, que pode ser pensada em seu efeito de 

sentido, outra deslocalizada e destemporalizada, possibilidade apontada 

pelo hipertexto. Neste último o caráter interativo existe somente de forma 

potencial. Suas interações podem ser postuladas como interações efetivas 

mas nem sempre se realizam desta maneira. Existe um certo desacopla-

mento intencional entre elas. As interações mediadas por dispositivos de 

interação virtual “não precisam pressupor uma compreensão comum da 

situação e das intenções respectivas dos agentes” (Navarro, 1994). 



A mais importante diferença entre texto e hipertexto é que o texto 

traz uma intencionalidade refletindo a tentativa de organizar os elementos 

a partir de determinado ponto de vista, criando uma “estrutura” da informa-

ção ao nível da emergência, enquanto o hipertexto - quando não é feita a 

tentativa de reduzi-lo ao texto - estrutura um campo de possibilidades es-

tabelecendo relações no terreno virtual. 

O resultado é que o texto tem como prioridade a transmissão de re-

lações já estabelecidas, por isto ele traz no seu interior a afirmação de um 

determinado sujeito e de um ponto de vista particular209, enquanto o hiper-

texto propicia uma multiplicidade de  emergências. Expressando de outra 

forma, permite a manifestação de múltiplos sujeitos trabalhando prioritari-

amente a informação como resultado da interação, como um indetermina-

do, fonte do novo. No primeiro caso as prioridades são as relações já esta-

belecidas, o conteúdo. No segundo caso as possibilidades de relações. 

O hipertexto nos traz um método de organização que é um reflexo 

da estrutura associativa empregada pela mente humana para relacionar 

conceitos. Mas, ao transformar esta estrutura associativa em aparato tec-

nológico, ele origina uma inovação que se constitui na possibilidade de sua 

automatização: “É uma tecnologia cuja característica principal é sua capa-

cidade para emular a organização associativa da mente humana. Este sis-

tema pode aplicar-se a toda classe de atividades relacionadas com o pro-

cessamento da informação ou com o pensamento. É informação de um 

modo não seqüencial” 210 (Gómez, 2002). 

 

                                                 
209 Como já exposto, esta intencionalidade, no entanto dissipa-se tendo como conseqüên-
cia, que mesmo o texto construindo ao nível da emergência, ao se afastar do “emissor”, 
se transforma em virtual e é utilizado pelo “receptor” para evocar emergências inusitadas. 

 163

210 O hiper-texto é um documento eletrônico em que a informação está estruturada em 
blocos discretos,  a unidade de informação de um hipertexto, conectados a través de en-
laces, os links, cuja seleção provoca a imediata recuperação da informação de destino. 
Ele exige do usuário uma certa atividade. A interatividade do usuário se denomina metafo-
ricamente navegação, exploração de um hipertexto. Permite enlaçar informação relacio-
nada, com o que se pode navegar através deste entremeado (...), de acordo com as pre-
ferências ou as necessidades de aquisição de informação que se tenham em cada mo-
mento. (Gómez, 2002) 



Só através de interações virtuais podemos relacionar “idéias211”, 

como pretendia Vannevar Bush em sua Utopia. Abrindo mão da “intencio-

nalidade” e renunciando a qualquer tentativa de controlar a informação,  

debuscar a precisão, tratar a informação como algo estável, reconhecendo 

que a comunicação não necessita que suas expressões sejam perfeita-

mente semelhantes212. Significa modificar a forma sob a qual conhecemos 

o pensamento e a forma em que o praticamos213. 

De volta a Utopia 

Uma das metáforas tradicionais usadas para refletir sobre a infor-

mação tem sido a de um labirinto. Barreto, em sua crônica “O Minotauro 

chora” lembra: 

A idéia de estoques de informação como labirintos do conhecimento 
já nos foi apresentada  por D'Alembert na introdução de sua Enciclo-
pédia, ‘o sistema  geral das ciências e das artes é uma espécie  de 
labirinto de caminho tortuoso que o espírito enfrenta sem bem co-
nhecer a estrada a seguir. (Barreto, 2004) 

Conforme o autor, nestes caminhos nos deparamos, no entanto, 

com três tipos de labirintos:  

O clássico é o labirinto de Cnosso, onde, ao entrar, a única coisa 
que se tem a fazer é chegar ao centro. Se o labirinto de Cnosso fos-
se desenrolado, teríamos nas mãos  um único fio: O fio de Ariadne 
que o mito nos apresenta como o único meio para, depois  de entrar, 
sair do labirinto. (...) O segundo tipo de caminho é o labirinto de Ir-
weg. O Irweg propõe escolhas alternativas, pois todos os caminhos 
levam a um ponto morto, exceto um que leva a saída. O terceiro tipo 
de labirinto é como a Rede, na qual cada ponto pode ter conexão 
com qualquer outro ponto. Não se pode desenrolá-lo. (Barreto, 2004) 

                                                 
211 E, portanto “sujeitos”. Relacioná-los sem sujeitar uns aos outros em uma relação hie-
rárquica e mantendo sua autonomia. Para que sobreviva o sujeito é necessário matá-lo. 
212 Segundo Leibniz (Apud Montemayor), “é certo que as percepções ou expressões de 
todas as substancias se correspondem mutuamente, de modo que cada qual, seguindo 
com cuidado e observando certas razões ou leis, se encontram com outro que fez outro 
tanto, de modo que quando convém a muitos se reunir em lugar dado e dia fixo, podem 
fazê-lo efetivamente se querem. Mas ainda que todas expressam os mesmos fenômenos, 
nem por isso é necessário que suas expressões sejam perfeitamente semelhantes. Basta 
que sejam proporcionais" (http://www.cibernous.com/autores/leibniz/teoria/indice.html). 
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213 A relação do pensamento, com a forma em que conhecemos o pensamento, a forma 
em que o praticamos e a prática da escritura é central, determinada; não é um acidente. 
Não estou dizendo que os humanos não possamos pensar sem aprender a ler ou escre-
ver, porém o tipo de pensamento que se desenvolveu nas culturas do ocidente se baseia 
por completo na forma em que tratamos a informação ao escrever e, claro está, ao ler. 
(Kerckhove,1997) 



O primeiro deles, o fio de Ariadne nos remete aos instrumentos de 

organização e controle  providos pelos engenheiros  da informação, nos 

quais pode-se encontrar um feroz Minotauro transformado em “metalin-

guagem  que esconde a linguagem natural do texto completo”. Em  épocas 

atuais, dotadas  de grandes arquivos de memória, se “celebra a linguagem 

natural e o Minotauro está a morrer”. O segundo labirinto, o de Irweg, de-

senrolado pelo fio de Ariadne  “toma a forma de uma árvore”, as estruturas 

hierárquicas com diversos becos sem saída. O terceiro é sempre ilimitado 

pois sua estrutura se modifica a cada momento, “cada vez se pode percor-

rê-lo segundo linhas diferentes. É o labirinto dos estoques digitais  em rede 

de informação, das estruturas de informação em hipertexto onde o conhe-

cimento opera por associações convergentes ou divergentes de acordo 

com as informações acessadas”. (Barreto, 2004) 

E Barreto nos alerta: 

Entrar em um arquivo, porém, desvenda uma  condição de labirinto 
dos castelos de nossa memória. O viajante de um arquivo não  pode 
nunca  olhar  de cima para baixo e como um  ser avoante ver as 
tramóias, os caminhos certos para a informação desejada. Há que 
se percorrer todas as alamedas para conhecer o labirinto. (Barreto, 
2004) 

O hipertexto, na nossa concepção superará esta fase em seu de-

senvolvimento. Pode ser visto como labirinto enquanto for “dobrado” da 

mesma maneira que o texto, com caminhos definidos através de links co-

mo a única forma de nos locomovermos no tempo e no espaço. Com seus 

links e suas ligações descobertas e percorridas. Mas já percebemos que 

outros processos, como os robôs de busca, agentes e outros que sequer 

imaginamos, tenderão a se tornar cada vez mais importantes que estes 

caminhos já descobertos e apresentados pelos links.  
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Neste sentido, já não poderemos descobrir uma estrutura estável, 

não havendo possibilidade de divisão. Já não haverá “caminhos certos” 

nem mesmo “caminhos” porque já não nos locomoveremos no espaço e 

tempo. Não seremos obrigados a percorrer labirintos,. nem mesmo sobre-

voá-los. A informação reinará então na ordem desdobrada, como evento, 

em um processo de reflexões infinito, como possibilidade que se dobra e 

desdobra, como mônadas indivisíveis, “onde o cristal se faz chama”. 



Desta forma o sonho de Vannevar Bush de superar a especializa-

ção, de sermos capazes de acessar e estabelecer relações entre quais-

quer experiências e conhecimentos da humanidade, independente de dis-

ciplinas e especializações, independente de sua manifestação em diferen-

tes espaços e tempos214, esta Utopia já estará realizada. 
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214 No sentido etimológico que inspirou a Thomas Morus, Utopia significa não-lugar. 
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Qualquer caminho é apenas um caminho 
e não constitui insulto algum 

 - para si mesmo ou para os outros - 
abandoná-lo quando assim ordenar seu coração. 

Olhe cada caminho com cuidado e atenção. Tente-o 
tantas vezes, quanto julgar necessário. 

Então, faça a si mesmo, 
e apenas a si mesmo, uma pergunta: 

possui esse caminho um coração? 

Em caso afirmativo, o caminho é bom. 
Em caso contrário, 

esse caminho não possui importância alguma. 
 

(Castañeda, 1968) 
 

Parte 6. 
Anexos 
 

Os antecedentes que nos levaram a esta tese 

A pesquisa que apresentamos aqui, é continuidade de um processo 

de inquietudes que se iniciou no trabalho de mestrado, em 1986. Naquela 

época, refletindo sobre a experiência da Cruzada Nacional de Alfabetiza-

ção da Nicarágua215, começamos a questionar algumas premissas teóricas 

que compartilhávamos, em particular o determinismo presente nas con-

cepções do materialismo histórico e dialético que eram hegemônicos em 

nosso meio. 

A monografia de mestrado “A Caixa de Pandora: Uma reflexão so-

bre Espaço e Transição a partir da Cruzada de Alfabetização da Nicará-

gua” (Santos,1987), colocou em questão nossa visão determinista e nos 

ajudou a entender a dialética não como um processo de determinação, 

mas como um campo de possibilidades onde se viabilizava a criação do 

novo. Do mesmo modo, a pesquisa de mestrado nos mostrou a possibili-

dade do acaso e o aleatório serem constituintes da história216. 

                                                 
215 Trabalhávamos com esta experiência para discutir o planejamento não como ato de 
antecipação á prática , mas como dinâmica de ação induzida. 
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216 Conforme Feyerabend, a história está cheia de ‘acidentes e conjunturas curiosas e 
curiosas sobreposições de acontecimentos’ e demonstra-nos a ‘complexidade da mudan-
ça humana e o caráter imprevisível das conseqüências últimas de um dado ato ou dada 
decisão dos homens. (Feyerabend, 1991) 



Estas questões permaneceram latentes até o final da década de 80 

e da aparição pública da Internet217. Nesse período, nos iniciamos na in-

formática e começamos a conhecer suas maneiras de proceder, de organi-

zar interações e, principalmente, de viabilizar emergências diversas a partir 

de um processo virtual. Estas experiências e inquietudes intelectuais nos 

trouxeram determinadas questões teóricas e a consciência do esgotamen-

to das bases teóricas e da maneira de ver o mundo, colocada pela Ciência 

Clássica. 

No início dos anos 90, começamos a ter contato com a literatura de 

diferentes áreas de conhecimento relativas às teorias chamadas de pós-

modernas e a discussão sobre novos paradigmas. Ao mesmo tempo, to-

mamos conhecimento das discussões na Internet quando esta ainda dava 

seus primeiros passos, sobre as novas práticas cognitivas e agenciais que 

ela estavbelecia. 

Paralelamente a nossas outras atividades, depois dedicando uma 

parcela cada vez maior de nosso tempo, começamos a desenvolver inicia-

tivas em duas direções: por um lado envolvendo-nos cada vez mais com a 

Internet, experimentando seus processos cognitivos e de conduta, refletin-

do sobre seus procedimentos e utilizando-a cada vez mais em nossa práti-

ca cotidiana; por outro, percorremos uma literatura diversa, de modo a ter 

uma noção de como eram abordadas inquietudes similares as nossas em 

diversas áreas de conhecimento. 

Em 1995 já tínhamos consciência da revolução que as novas tecno-

logias estavam impulsionando à vida e da necessidade de uma revolução 

                                                 
217 Enquanto isto nós fizemos Pós-Graduação em Marketing na ESPM e vivemos experi-
ências empresariais na área de informática (em atividades editoriais) e na área de produ-
ção editorial e de eventos. 
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Vivemos então experiências de grandes produções culturais envolvendo centenas de 
milhares de pessoas, organizações de cultura e a vida da cidade (Rio de Janeiro). Experi-
ências que, ao organizarem relações em um terreno complexo, se transformaram em um 
excelente material empírico para nossas reflexões posteriores. A mais importante destas 
experiências foi a de criar e organizar as duas primeiras Bienais Internacionais de Quadri-
nhos em 1981 e 1983, que reuniram mais de cem mil pessoas cada uma, envolvendo uma 
estrutura de 20 centros de cultura e outros locais, mais de uma dezena de embaixadas, a 
prefeitura, o governo estadual e federal, os Ministérios de Cultura e do Exterior, além de 
uma importante logística internacional, processos significativos de criação de expectativas 
e de comunicação de massa, enfim, um processo complexo de “sincronização” de interes-
ses, de expectativas e de ações. 



teórica no conjunto da ciência218. Nesta época soubemos que se realizaria 

o Congresso Nacional da ANPUR cujo tema seria “A Cidade do Futuro”. 

Estudando o programa, no entanto, pudemos verificar que, apesar do títu-

lo, os temas e questões colocados para o evento não traziam nenhuma 

inovação. Em última instância, aparentemente, o futuro da cidade não seria 

nada mais do que um desenvolvimento quantitativo da cidade do presente, 

simplesmente desconsiderando o caráter radical dos processos em curso. 

Nossa decepção ao estudar o programa do evento foi inversamente 

proporcional às expectativas geradas pelo tema, o que nos levou a prepa-

rar e enviar um texto provocativo apontando esta contradição, e que termi-

nou por ser aprovado pela comissão organizadora.  

A participação no evento nos reaproximou da vida acadêmica e ser-

viu para retomarmos nossas relações com o IPPUR (Instituto de Planeja-

mento Urbano e Regional), onde tínhamos feito o Mestrado. O saldo do 

Congresso Nacional da ANPUR foi uma articulação de cunho acadêmico 

que batizamos de Clube do Futuro. Esta experiência gerou subprodutos, 

como a constituição de um Grupo de Pesquisa sobre “Tele-cidades”, e 

mais tarde a criação de uma ONG que adotou o nome de Clube do Futuro. 

Paralelamente começamos a estruturar um projeto de pesquisa 

pessoal do qual esta Tese terminou por ser um elemento importante. Co-
                                                 
218 Mais tarde soubemos que, indiretamente, estávamos sob o impacto de correntes que 
de alguma maneira estavam representadas no Simpósio promovido em 1995, pela Unes-
co onde, conforme Guimarães e Silva (1999), foi escrito o documento “A Ciência e as 
fronteiras do conhecimento”, conhecido pelo nome de Declaração de Veneza. Nesse do-
cumento estão resumidos em linhas gerais alguns dos “prováveis princípios de um novo 
espírito científico”: 
- Há uma profunda revolução no campo científico, gerada principalmente pelo desenvol-
vimento da física e da Biologia; 
- Há uma grande distância entre a nova Ciência e os valores que ainda prevalecem na 
Filosofia, nas Ciências sociais e na vida das sociedades modernas; 
- O conhecimento corrente chegou a um ponto onde deverá tornar-se parte de outros tipos 
de conhecimento; onde a ciência e as tradições podem ser complementares, ao invés de 
antagônicas. 
- A nova Ciência propõe o modo ‘trans-disciplinar’, modelo similar ao funcionamento do 
nosso cérebro, cujos hemisférios interagem dinamicamente. 
- A forma tradicional de ensinar Ciência através de uma apresentação linear esconde a 
separação que existe entre as possibilidades da Ciência e a obsolescência de uma certa 
visão do mundo. 
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- É sentida a necessidade de criação de novos métodos educacionais, em função dos 
recentes avanços da Ciência. Esse desenvolvimento educacional deverá estar em harmo-
nia com diferentes culturas. (Guimarães e Silva, 1999) 



mo já dissemos, vínhamos percorrendo uma literatura bastante diversifica-

da acompanhando um pouco de tudo que se produzia sobre diferentes as-

suntos. Lemos textos, pesquisas, conhecemos práticas e experiências, 

participamos em Listas da Internet e em reuniões que debatiam as tendên-

cias colocadas pelas novas tecnologias, assim como sobre os novos para-

digmas da ciência, suas novas descobertas e o que se poderia chamar de 

Teorias da Complexidade219. 

Entre outras questões começamos a perceber a relação entre o de-

senvolvimento das novas tecnologias de informação e as reflexões sobre 

os paradigmas da Ciência e outros problemas colocados em diferentes 

áreas de conhecimento. A relação entre as novas tecnologias - que traziam 

lógicas, ritmos, movimentos e desenvolvimentos similares aos verificados 

nas reflexões sobre o paradigma - se tornou nítida quando lemos textos e 

ouvimos as palestras sobre complexidade de Prigogine e de Morin, assim 

como quando tivemos contato com as Teorias do Simples e do Complexo, 

formuladas por Gell-Mann Murray (1994). 

Em meados dos anos 90, concluíramos que 

• A Ciência Clássica não era capaz de responder as questões coloca-

das pelas novas práticas e pela complexidade crescente de nossa 

sociedade e pela própria ciência; 

• O questionamento de seu paradigma e métodos, tinha como origem 

o aumento da complexidade da sociedade humana, a extensão de 

sua ação a diferentes escalas, e a conectividade e interatividade 

crescentes; 

• A sociedade humana começava a vivenciar práticas, ligadas às des-

cobertas das novas tecnologias e em particular da Internet, que não 

podiam ser descritas pelos modelos e metodologias hegemônicas 

no mundo científico e na sociedade. Pior que isto, como já obser-
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219 Na década de 90 e início de 2000 participamos de eventos sobre Complexidade orga-
nizados no Rio pela Unesco e pela Universidade Cândido Mendes, onde desfilaram no-
mes como Prigogine, Pierre Levy, Maffesoli, Morin, entre muitos outros. Participamos 
também em seminários e cursos em diferentes Centros de Pesquisa como a Fundação 
Oswaldo Cruz, o IBICT, o IPPUR entre outros, e apresentamos trabalhos em congressos 
da ANPUR. 



vamos, as tecnologias empregadas até aqui terminavam por se 

mostrar inoperantes frente às novas necessidades que se coloca-

vam; 

• A questão central que se apresentava era a necessidade de definir 

um novo paradigma, um modelo e forma de ver o mundo capaz de 

descrever estes processos complexos e interativos que observáva-

mos por toda à parte; 

• A construção de um paradigma alternativo não seria viável por um 

processo puramente racional e empregando metodologias criadas a 

partir do paradigma anterior (Kuhm, 1975) (Foresta, 1991).  

Por esta época tínhamos formulado, em termos gerais, uma “meto-

dologia” para desenvolver a pesquisa. O grande problema que tínhamos 

era o apresentado por Kuhn (1975), Foresta (1991) e Feyerabend (1991), 

entre outros, que apontavam a inviabilidade de se usar metodologias ori-

undas no paradigma anterior para questioná-lo, já que a mudança de pa-

radigma envolve uma ruptura.  

Mesmo que não de maneira completamente sistematizada, vislum-

bramos determinadas opções metodológicas que poderíamos tomar, apoi-

adas em questões anteriormente amadurecidas: 
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1) O paradigma se apóia em um conjunto de mecanismos oriundos nele 

próprio e que ao mesmo tempo o reproduz. Mais do que em sua lógica ou 

racionalidade, ele está contido em coisas “materiais” como objetos, instru-

mentos, máquinas, na infra-estrutura, no meio ambiente criado, etc., como 

também em coisas “menos materiais” (mas muito eficientes) como a lin-

guagem, a “visão de mundo”, os hábitos, as metodologias, as técnicas, 

enfim, as relações entre homens, e entre estes e o seu entorno. Nestas 

condições, submeter o paradigma à crítica não está separado de descobrir 

e construir referências práticas que se contraponham às dinâmicas do pa-

radigma anterior. Em outras palavras, a construção de um novo paradigma 

não pode estar separada de uma ação ao nível do agenciamento que crie 

uma base, uma massa crítica e um referencial para sua construção; 



2) Sendo resultado de uma ação prática e teórica, a construção de um no-

vo paradigma não poderia ser o resultado de uma ação individual, e será 

sempre resultado da ação de um intelectual coletivo220, já que exige a cri-

ação de uma massa crítica que se estenda por todas as áreas de conhe-

cimento e que seja capaz de reunir todo o tipo de saberes; 

3) As metodologias oriundas no paradigma científico trazem consigo dife-

rentes divisões (entre disciplinas, entre teoria e prática, entre falso e ver-

dadeiro, entre geral e particular, entre indivíduo e coletivo, etc.) produzidas 

pelo seu principal instrumento: o método de análise221. Estas divisões ter-

minam por reproduzir o paradigma da Ciência Clássica.  Isto nos levava a 

uma busca além das fronteiras das disciplinas. Seria importante uma abor-

dagem que trans-passasse as diferentes disciplinas, buscando viabilizar a 

criação de um modelo capaz de se colocar por sobre elas. Um bom conse-

lho neste sentido seria dar especial atenção àqueles pontos teóricos situa-

dos nas dobras do paradigma anterior, isto é onde sua coerência é pertur-

bada. 

Estas observações nos levaram a determinados posicionamentos, 

que se apóiam também nas características e limitações particulares da 

pesquisa que poderíamos desenvolver: 

• De radicalizar a crítica aos posicionamentos teóricos e aborda-

gens estruturadas a partir da ciência clássica, como forma de pro-

vocar um posicionamento de pessoas com as mesmas inquietu-

des que nós, com as quais fosse possível nos articularmos; 

• De criar uma massa crítica, o que nos levou a aproximação com 

articulações, como a da Unesco, que trabalhavam um grande 

campo de reflexão teórica relativo a discussões que perpassam 

diferentes disciplinas, tratando de questões relacionadas com a 

                                                 
220 As formulações de Newton culminaram todo um processo de elaboração que de certa 
forma ele apenas sintetizou, por exemplo. 
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221 Método que por sinal, conforme Derrick de Kerckhove, tem também sua origem na 
escrita, lembrando o habito criado por ela de decompor a totalidade em unidades inferio-
res, e pela leitura que toma o todo (a página) com o olho esquerdo, para decompô-lo em 
partes (as palavras e letras) com o olho direito, que as segue em uma ordem seqüencial 
(Kerckhove, 1996). 



mudança de paradigmas, com o estudo da complexidade (em par-

ticular da física quântica, das teorias do caos, das teorias do sim-

ples e do complexo, da genética, das redes neurais, das estrutu-

ras dissipativas, etc.), da globalização, da transição para o pós-

moderno e que tem expressão em autores como Prigogine, Ca-

pra, Murray Gell-Mann, Don Foresta, Edgar Morin, Boaventura 

Santos, John Nasbit entre muitos outros222. 

Do ponto de vista da criação de referenciais práticos, como falamos 

mais atrás, percebemos a possibilidade de observar práticas inovadoras 

naquelas áreas onde se vivenciam processos complexos e que são mar-

cadas por grande interatividade entre seus elementos. Entre elas, em pri-

meiro lugar, temos a Internet (e outras tecnologias de Informação223), as-

sim como algumas experiências de caráter muito diverso em diferentes 

áreas (podemos citar como exemplo o mercado financeiro, os estudos de 

trânsito, a comunicação, a genética, estudos de epidemiologia, de neurolo-

gia, entre outros).  

Assim desde que, em 1994, começamos a acessar de maneira sis-

temática a Internet, nos dedicamos com grande curiosidade ao estudo da 

revolução que está sendo impulsionada pelas novas tecnologias de comu-

nicação e informação, não apenas como abstração teórica, mas também 

procurando vivenciá-las como experiências empíricas. Passamos, por e-

xemplo, a acompanhar os movimentos das bolsas de valores, experimen-

tamos agendas digitais e organizadores, simuladores, jogos eletrônicos e 

programas de gerência econômica, P2P, comunicadores pessoais, etc. Ao 

mesmo tempo, procuramos nos aprofundar nas atividades e estudos liga-

dos às tecnologias de comunicação, incorporando-as cada vez mais em 

                                                 
222 Um campo importante para nosso estudo está ligado às modificações da organização 
da cultura, tanto as vividas hoje como em outras épocas, em particular àquelas ligadas à 
introdução de novas tecnologias, às transformações da técnica e da ciência, à evolução 
das práticas cognitivas, às reflexões sobre método, etc., como temos em Alvin Toffler 
(1970), Nicholas Negroponte (1995), Michael Dertouzos (1998), Gramsci (1974), Pierre 
Levy (1996), Paul Feyerabend (1977), Domenico de Masi (1999), Fayga Ostrower (1998), 
Giddens (1991), Poincaré (1995) e outros. 
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223 Como são os casos das tecnologias P2P, de “Grid”, dos processos distribuídos e ou-
tras. 



nossa vida cotidiana e utilizando a Internet como um espaço de inteligência 

coletiva.224. 

Ao mesmo tempo em que nos aprofundávamos nesta experiência, 

procuramos relacioná-la com nossas reflexões teóricas, usando-as como 

um laboratório do qual pudéssemos extrair elementos práticos em contra-

dição com as abordagens tradicionais e que demonstrassem a viabilidade 

de outras abordagens. Acrescentemos a isto a leitura de autores e publica-

ções que discutem experiências de práticas na Internet e nas novas tecno-

logias (como por exemplo Douglas Rushkoff, Levy, a Revista Wired, os 

digeratis225, entre outros), e a participação em cursos na Internet, como 

professor e aprendiz, e teremos um excelente material empírico para nos-

sa pesquisa. 

Nesta mesma época tivemos conhecimento de pensadores e cien-

tistas que em diferentes áreas levantavam a hipótese do Paradigma Holo-

gráfico, como Karl Pribam no estudo do cérebro, David Bohm na Física, 

Navarro na Sociologia, Eduardo Kac e Pignatari na arte, o grupo Holopara-

digma na Informática da UFRGS, etc. Verificamos que a articulação que 

levantava a hipótese do Paradigma Holográfico, que começou a ser discu-

tida nos anos 70226, e que se dispersou nos anos seguintes, terminou por 

germinar em diferentes lugares e áreas de conhecimento onde se forma-

                                                 
224 Nos incorporamos a uma série de listas de discussão como a Bibvirtual (Ibict), Ciber-
cultura, Jornalismo on-line, Lista da Ancib, Comunidade Virtual, Polêmica, entre outras. 
Participamos de cursos virtuais, assinamos uma série de revistas eletrônicas que trazem 
informação sobre os avanços das tecnologias da Internet e da Informática, como 
Liberation Multimídia (NewsLetter@liberation.fr), Edupage (becherini@vortex.ufrgs.br) e 
Info; incorporamos a utilização de robôs de busca e outros mecanismos de pesquisa em 
praticamente todas as nossas atividade, utilizamos intensivamente a Internet para rela-
ções com o Estado,  para compras, serviços bancários, investimentos e outros, além de 
procurarmos incorporar tecnologias emergentes a nossa vida cotidiana. Aqui, ganha fun-
damental importância a vivência e experiência prática dos instrumentos da Internet (como 
a navegação, a utilização intensa de e-mails e robôs de busca, a experiência de listas, de 
Chat, de jogos, de FTP, de programas multimídia, bibliotecas on-line, P2Ps, etc). 
225 Os digeratis são filósofos, sociólogos, antropólogos, jornalistas, psicanalistas, escrito-
res, músicos, cientistas e teóricos que, nos últimos 20 anos do século passado, devota-
ram grande parte do seu tempo ao estudo do impacto que a Internet está tendo sobre a 
vida humana. A rigor, o termo digerati é um neologismo, uma adaptação do latim literati 
(homens letrados) que significa conhecedores do mundo digital. Apesar de serem desig-
nados por uma expressão, são os ideais que realmente os unem. Os digeratis são trata-
dos como visionários, trabalham em projetos inovadores e estão sempre envolvidos em 
causas que visam reforçar a revolução digital em curso. 
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226 Ver livro O Paradigma Holográfico da Editora Cultrix (Wilber, 1982). 

mailto:NewsLetter@liberation.fr)
mailto:becherini@vortex.ufrgs.br


ram alguns núcleos significativos que de diferentes maneiras desenvolve-

ram suas teses iniciais. Percebemos aí a possibilidade de geração de 

massa crítica que poderia resultar de sua articulação227. 

Em final da década de 90, tivemos a necessidade de uma articula-

ção mais estável com pessoas que desenvolvessem este trabalho e que 

criassem possibilidades mais amplas de reflexão. Duas hipóteses se colo-

caram para nós: por um lado o caminho mais tradicional criando uma arti-

culação a partir de uma prática exclusivamente acadêmica, entrando para 

a Universidade; por outro, a possibilidade de criar uma organização da so-

ciedade civil que desenvolvesse uma atividade relacionada a academia, 

mas que também estendesse sua ação e sua reflexão para setores mais 

amplos da sociedade. 

É neste quadro mais geral que se insere nosso trabalho de tese: ele 

é um estudo individual (como há de ser uma tese), mas é parte de um pro-

cesso teórico e prático mais amplo cujo insumo empírico necessário ape-

nas parcialmente se dá no quadro da atividade acadêmica. A pós-

graduação e a pesquisa de tese nos deram suporte, orientações, baliza-

mentos e maiores possibilidades de avanços teóricos e sistematização das 

questões que vínhamos desenvolvendo a partir de um maior conhecimento 

das teorias utilizadas para pensar a Informação, questão central nas práti-

cas que estão estruturando esta nova cultura. 

Avançamos uma série de questões neste processo, com o apoio 

dado pelos professores e em particular por nosso orientador, obrigando-

nos as restrições necessárias (objetividade, estabelecimento de relações 

sistemáticas com autores e teorias, etc.), mas sem fechar as portas para 

nossa aventura intelectual e mesmo estimulando-a. 

Pouco a pouco fomos assim superando os problemas e dificuldades 

que se colocaram no curso desta Tese de Doutorado. Vejamos algumas 

das questões mais importantes que enfrentamos: 
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227 Chegamos a contatar Pribam, Basil Hilley (companheiro e seguidor de Bohm) e Pablo 
Navarro procurando organizar um evento que reunisse pesquisadores que trabalhavam 
neste caminho, o que até o momento não pode ser viabilizado. No entanto, terminamos 
por realizar um estágio de doutorado em Oviedo, Espanha, com Pablo Navarro e sua 
equipe, que muito serviu ao amadurecimento de nossas pesquisas. 



A primeira e talvez a mais importante questão é que conforme co-

meçamos a abandonar o determinismo passamos a ter o problema de sa-

ber como as coisas se moveriam se questionamos as relações causais228. 

Com o tempo entendemos que esta questão era de somenos importância e 

que o importante era que pudéssemos estabelecer meios que nos permi-

tissem intervir, o que era possível através de outros mecanismos. Por e-

xemplo, a física quântica cria meios de intervenção bastante eficientes, em 

fenômenos sob os quais não tem controle absoluto baseando-se em recur-

sos probabilísticos. Por outro lado, Navarro (1994) nos ofereceu um cami-

nho credível para pensar como poderia funcionar um sistema sem causas 

determinantes, com sua formulação da Informação como um processo de 

constrições simultâneas. Do mesmo modo as teorias de sistemas emer-

gentes apontaram uma outra resposta possível para este problema; 

A segunda questão é sobre a relação entre paradigma e realidade. 

Se no início pensávamos em descobrir um paradigma que a expressasse, 

no processo fomos verificando que a “realidade” era mais fugidia do que 

parecia no primeiro momento. Na verdade ela é construída pelo próprio 

paradigma, e deste modo não pode ser considerada como fenômeno origi-

nário. A partir desse momento, buscamos um modelo que permitisse des-

crever as relações, muito mais do que as coisas, a dinâmica muito mais do 

que os fatos, e que, mais importante do que se afirmar como verdadeiro, 

fosse eficiente para nos permitir operar e incorporar os fatos que se nos 

apresentassem; 

A terceira questão foi relativa ao que nos chamaríamos de restrições 

do estudo da Informação tanto em nossa área, a Ciência da Informação, 

quanto em outras áreas que estudam este fenômeno. Poderia-se dizer que 

se estuda a informação “dissecada”, enfocada em seus aspectos particula-

res, em suas emergências. No caso da Ciência da Informação, isto leva a 
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228 Em verdade o “determinismo” também não responde este problema, apesar de parecer 
responder. Ele apenas afasta-o dos olhos do observador ao enviá-lo para o reino da reli-
gião ou da origem do universo, já que as coisas só têm claramente causas quando estu-
damos o fenômeno nos limites do entorno dos fatos analisados (isto é, nos limites de um 
espaço tempo que foi construído por nós, para estudá-lo). 



restrição de pensá-la apenas quando materializada em um suporte, e, par-

ticularmente, associada ao texto. 

A continuidade de nosso trabalho, pode ser vista nos resultados 

desta pesquisa de tese. Como saldo ela nos permitiu fechar um marco teó-

rico mais geral, que nos permite agora, continuar a pesquisa em diferentes 

direções, e, em particular no sentido de especificar uma metodologia que 

nos permita tratar de problemas muitos concretos vividos no processamen-

to de sistemas complexos e em particular, na Internet. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

___________________________________________________________________ 

Esta tese foi aprovada pela banca 

na terça-feira, 22 de fevereiro de 2005 
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